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das cheias (Foto de
Luiz Cláudio Marigo)

mudança
radical
Participando do ciclo de palestras promovido pelo Clube de Engenha

ria sobre os "Grandes Temas do Comércio Exterior", o economista
Affonso Celso Pastore, professor da Universidade de São Paulo e

superintendente da Fundação Centro de Estudos de Comércio Exterior,
afirmou que a política imposta à agricultura nos últimos anos está a exigir
uma mudança radical, tanto para os produtos de consumo interno como
para os de exportação. Caso contrário - ressaltou - as atividades do
campo continuarão estagnadas e mesmo em retrocesso.

Na opinião de Pastore, a diminuição da produção dos principais produ
tos de consumo doméstico, especialmente feijão, arroz, cebola e outros
não__ se deve a problemas climáticos mas essencialmente à baixa remune
ração recebida pelos produtores. Acrescentou que apesar das aparências em
contrário, também a agricultura voltada para a exportação não tem regis-
trado avanços que lhe seriam naturais, já que os agricultores não têm
condições de investir em tecnologia para aumentar sua produtividade

Segundo Pastore, o Governo deveria acabar com todos os controles
dmando funcionar a lei do mercado. Seria uma decisão política amadure-
'''u i~j ~ implicaria até na extinção dos órgãos controladores etabeladores como a Sunab e o CIP (Conselho Interministerial de Preços)

Reconhecendo que tal medida tem muitas implicações, sobretudo na
elevação dos preços dos produtos alimentares, com a conseqüente alta do
custo de vida e de pressão inflacionária, Pastore disse que isto seria
contrabalançado, de início, por um subsídio deliberado aos aênerns
alimentícios para a população de baixa renda, através da instituição delojas (por que nao cooperativas de consumo?) ou cupons distribuídos ans
assalariados para a aquisição de alimentos subsidiados, citando o exemnln

™ da,s,.i„rs
Para os produtos destinados à exportação, haveria uma nova orientacãn

em termos de remuneração aos produtores, com a adoção de uma oolítirp

Slheítàs.^^^''^^^ assegurar preços mais estimulantes para suas
Paralelamente a essa mudança cambial, o Governo deveria baixar acal íquotas de importação, ou eliminar os atuais entraves à aquisição de

mercadorias externas que oneram a atividade agrícola. O setor - conformePastore - é enormemente penalizado com essa política de reSicãoT.importações, pois a maioria dos insumos são importados cortax ?õS
elevadas, que se refletem nos preços que lhes são oferecidos sobretudo S
fertilizantes, indispensáveis ao aumento da produtividade 'Simultaneamente a essas medidas, o Governo deveria eliminar de vp7 n„gradativamente os incentivos fiscais às exportações de produtos indus r?"Iizados, tornados desnecessários ante uma política cambial mais realista p J
uma orientação de maior prevalência às leis de mercado.

Como se vê, trata-se de um depoimento extremamente sério mio n5poderá ser ignorado - as vésperas da transição administrativa do naís
pelos que irao assumir os destinos da nação. Persistir nos errncpHio ~
nações até aqui praticados contra a agricultura, será conduzir o BrasTr'"

ra.g.f.
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BRASIL:

quatro séculos
de pecuária

Hélio de Almeida Brum

(Especial para A LA VOURA)

A criação bovina no Brasil surgiu com
a  instalação dos primeiros enge
nhos, ligando em seguida o litoral

ao sertão, ocupando a vasta extensão do
território, dando suporte alimentar aos
centros de mineração do interior, povoan
do os ermos e disseminando por todos os
quadrantes o pastoreio e seu modesto,
porém infatigável lidador, o vaqueiro.

Razão têm, pois, os nossos melhores
historiadores econômicos em, ressaltando
o seu papel, destacarem a sua contribui
ção na ocupação da terra e no povoamen
to do interior.

Capistrano de Abreu, em estudo pio
neiro e ainda clássico, condensando e ana
lisando a obra dos primeiros cronistas e
estudiosos que o antecederam, mostrou
em conceitos que ficaram o papel integra
dor das boiadas em suas longas marchas,
através do São Francisco - o rio dos
currais, expandindo na direção norte-sul o
criatório vacum.

Simonsen, em outra obra básica para
se compreender a formação social, que se
constituiu no pais e que nos assegurou e
legou a grande área de hoje, berri destacou
os fatores econômicos ligados à pecuária.

Calógeras, incisivo e sereno, lembrava
sempre como o gado havia encontrado
condições favoráveis de desenvolvimento,
não só nos sertões nordestinos, como na
sua expansão pelas Gerais.

Aurélio Porto, por fim, em conceitos
lapidares, mostrou como o gado introdu
zido em São Vicente, em 1534, foi pelas
missões jesujtas, pela geografia do gado,
pela contribuição étnica do tape__e pelo
fluxo colonizador, que vinha de São Pau
lo, Laguna e Rio de Janeiro, o casco da
pecuária riograndense.

Vasta herança de usos e costumes, fei
ras e cidades, toponimos, caminhos e es
tradas, legaram um acervo histórico, que
se tornou patrimônio nacional .

O balizamento das fronteiras no sul e
no longínquo oeste, também contou com
a inestimável ajuda da pecuária.

O fato tangível e material a se destacar
é que a criação de gado pelos liames quQ
estabeleceu através dos amplos sertões e
do seu peculiar tipo de atividade se cons
tituiu por formar uma espécie de tecido
cartilaginoso do vasto organismo nacio-

N.R. — o Dr. Hélio de Almeida Brum é
advogado e especialista em Economia Rural.
Durante largo período desempenhou funções de
direção e assessoria superior na Confederação
Rural Brasileira, Serviço Social Rural, Instituto
Brasileiro do Café, Ibra, Sunab e Confederação
Nacional do Comércio, é diplomado pela Esco
la Superior de Guerra. A convite da SNA, pro
nunciou a palestra que A LAVOURA ora repro
duz, durante a sessão especial de 30.08.78 do
Conselho Superior da entidade.



nai. Tecido que o ligou e o integrou num
só corpo, resistente ao tempo físico e aos
obstáculos materiais antepostos pelos ho
mens ou pela natureza.

Sendo o gado crioulo resultante de es
toques raciais na maior parte ibéricos, ain
da que na época holandesa houvesse con
tribuições dessa origem, houve a forma
ção de algumas raças nacionais, por um
processo de seleção natural e de sucessivas
adaptações a diferentes condições de solo
e clima.

Assim, dentre elas, convém citar o ca-
racu, o môcho, o sertanejo, o china, o
curraleiro, o franqueiro, o pantaneiro ou
cuiabano.

Este era o gado existente no Brasil, na
maior parte de seus centros criadores, des
tinando-se, conforme o uso, para trabalho
(os bois de tração e carga), para corte e
para o leite.
Só a partir de 1870, com maior fre

qüência vieram a se amiudar as importa-
.ções de raças européias e asiáticas, umas
destinadas a melhorar o gado de leite na
cional (preocupação da nascente indústria
de laticínios) e outras visando o melhor
aproveitamento econômico da carne, pela
engorda mais rápida ou mesmo qualidade
do couro.
A este respeito, merece especial desta

que a introdução em larga escala do gado
zebu ("bos indicus"), enquanto o nosso é
"bos taurus", a partir do último decênio
do século passado. Foram seus introdu-
tores criadores fluminenses, baianos, pau
listas e mineiros, principalmente estes úl
timos que, com o denodo e a pertinácia
de sua gente, constituiram no Triângulo
Mineiro o núcleo de expansão das raças
mais conhecidas como o GIR, o GUZE-
RA, o NELOFIE, a variedade Indubrasil

. aqui fixada e ultimamente o Red Sindi,
de maior aptidão leiteira, além de alguns
búfalos.
Só nas últimas décadas do século XIX,

já no Brasil Império, a iniciativa particular
começou a organizar-se para melhorar a
qualidade e os rendimentos econômicos
do rebanho nacional.

As importações de zebus se realizavam
dominantemente para o Brasil Central,
Rio de Janeiro e Bahia, enquanto para o
Rio Grande do Sul se encaminhavam re
produtores das raças inglesas de corte,
pela influência platina e condições favorá
veis de solo e clima.
A experiência no Rio Grande do Sul,

com ótimas pastagens naturais e excelên
cia do meio ambiente — clima temperado,
estações definidas e precipitação pluvioy
métrica média anual de 1.500 mm, foi
vitoriosa, levando a que aquele Estado
multiplicasse consideravelmente seus efe
tivos pecuários.

O gado Hereford, notável pela sua ca
pacidade de engorda e boa cobertura de
carne no lombo, garupa, quartos trazeiros
e paleta, tornou-se pela sua rusticidade, a
raça de corte mais criada no Sul do País.
A Devon, Aberdeen, Angus, a Shor-

thorn ou Durhan, hoje um tanto abando
nada, o francês Charolês e modernamente
a Santa Gertrudis, variedade de origem
americana, são as espécies mais represen
tativas do rebanho sulino.

Nas demais regiões, principalmente no
Sudeste e no Centro (Deste, o zebu se
tornou o gado mais comum, ainda que
existam rebanhos com tipos europeus ou
taurinos, como os das raças Charolêsa,
Red Polled e ultimamente os das raças
italianas - Chianina, Marchigiana, Ro-
magnola, bem como os mestiços destas
correntes de sangue como os zebuínos ou
mesmo as variedades nacionais cuja disse
minação se processa. Estão neste caso pa
ra o corte o gado Canchim (Charolês x Ze
bu), notável pela rusticidade, resistência e
ganho de peso, com carne magra, além de
diversos outros cruzamentos industriais,
partindo ora do gado europeu ora do ga
do indiano, em mestiçagens definidas, se
gundo os fins econômicos desejados.

O grande desenvolvimento obtido pela
pecuária na época contemporânea, partin
do daqueles primitivos rebanhos povoado-
res dos sertões se fez, como vimos, em
regime puramente extensivo, quase em
condições de indústria extrativa, cujos pa
drões não encontram mais possibilidade
econômica de sobrevivência.

Assim, nota-se a preocupação geral por
uma política racional de pecuária que leve
em conta a realidade histórica de um pro
cesso produtivo, incrustado em quatro sé
culos de atividade e o extraordinário po
tencial do País - de extensão, continen
tal e passível de povoamento em todas as
latitudes, com bovinos de diferentes ori
gens e raças, pois existem todos os am
bientes e condições naturais.

Estariam assim justificados os esforços
e sacrifícios dos séculos passados, preser
vando um estoque de gado de clima tropi
cal ou temperado, pronto a receber os
frutos de um sistema mais moderno de
tecnologia, que permita a elevação da ca
pacidade de suporte das pastagens, o au
mento do desfrute dos reljanhos e a redu
ção da idade de abate dos novilhos - de
maior utilidade econômica para os produ-

SÓ O CONTROLE LEITEIRO OFICIAL
PODERÁ LHE DAR GARANTIA

Não basta o touro ser Guzerá, Gir ou Pitangueiras!
Se não forem de alta seleção leiteira... as filhas

poderão ser lindas, rústicas, mas de péssima produção.
Defenda seu rebanho. Escolha melhor o touro.

G(kg)

156,9 5,1/

149,6 5,2(
152,5 5,0::
103,4 4,64

61,3 4,30

99,5 4,12

79,2 3,79

CRIADOR

RAÇA GUZERÁ

Lact. Dias L(kg) G(kg)

José Osorio de Azevedo Jr.

José Resende Peres

João Carlos Burguês de Abreu
Aliyrio Jordão de Abreu
S.A. Cortume Carioca

2.387

3.747

2.870

2.537

1.214

124.9

135,4

138.5

z/o 2.484

291 2.606

Francisco

Gabriela de Oliveira Costa

As maiores médias de 1974
'Anuário dos Criadores"
Ano XVI- N.° 16 - pág. 124

Estância Kankrej — São Pedro dos Ferros — MG
Informações no Rio: Dr. J. R. Peres - 265-3654
Altas lactações sob controle oficial da ABC



tores e melhores condições de abasteci
mento aos consumidores.

A CONJUNTURA

Na visualização do quadro atual do
estado da pecuária nacional é im
portante apurar-se como se apresen

ta distribuida e sua linha de tendência no
crescimento.

Os últimos dados disponíveis são aque
les da Sinopse Preliminar do Censo Agro
pecuário de 1975, O primeiro que se efe
tua atendendo á nova legislação, que re
duziu de 10 para 5 anos, o intervalo des
ses levantamentos. Fato por todos os títu
los salutar no acompanhamento da econo
mia.

A Conjuntura Econômica, em seu nú
mero 16 referente ao mês de junho, con
tém estudo especial sobre o assunto, de
onde retiramos a Tabela abaixo;

Brasil — setor agropecuário — efetivo da pecuária — cabeças existentes — 1970 e 1975

-MM

Â

Especificação Brasil

Regiões

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Bovinos

1970 78 562 250 1 706 177 13 805 921 26 845 044 18 953 024 17 252 084

1975 100 833 919 2 097 329 17 889 659 34 992 788 21 421 267 24 432 876

% de variação 28,35 22,93 29,58 30,35 13,02 41,62

Fonte: IBGE.

Os números então apurados davam à
época, isto á, 1975, pois a coleta come
çou em abril de 1976, portanto há pouco
rnais de dois anos, um rebanho aproxima
do aos 101 milhões de cabeças. Conside-
f-ando a cifra de 1970 (78.562.250) teria
fiavido urn crescimento de praticamente
28% sm cinco anos, o que á índice bas
tante expressivo.

Oas diferentes regiões produtoras so-
hressairam o Centro-Oeste, com a eleva-
Ão de 42%, Sudeste 30% e Nordeste
êo% Dos Estados que mais desenvolve-
ad\ a sua pecuária no período, destacou-
^  pondônia com 122% (surto de desen-
®^iv/imento também minerador e popula-
^•nnal)- Acre 64%, Goiás 62% (expansãofinanciamentos pelo POLOCENTRO)
citírito Santo 51%.
^ As possibilidades do Pais determina-

rfi ainda qoe os mercados mundiais vol-
suas vistas para o Brasil, considera-

^ .im dos maiores potenciais de pecuáriaào ̂  fie. Esta perspectiva de grandes ne-
íns no setor aumenta considerávelmen- ■

^ cOíT^ o- d0 -•Banco.de-RecoFistruça5 e Dêsen-

6  - : ■ ' ' ■ ^

volvimento - BIRD, que está financiando
o incremento da produção brasileira nas
regiões mais favoráveis, tendo já forneci
do recursos da ordem de 220 milhões de
dólares para os chamados projetos I, II e
III, em execução no Rio Grande do Sul
(I); Mato Grosso, Paraná eSão Paulo (II);
Goiás, Mato Grosso e Minas Gerais (I I I).

Também estão sendo investidos recur

sos do Banco Interamericano de Desenvol
vimento - BID, por intermédio do CDN-
DEPE (Conselho de Desenvolvimento da
Pecuária), beneficiando, neste caso, pe
quenos criadores da Bahia (projeto IV),
Espírito Santo (projeto V) e certas re
giões de Minas Gerais (projeto VI).

Esses projetos visam a transformar o
Brasil em um dos maiores e mais eficien
tes produtores de carne bovina do mun
do, com vistas não somente ao abasteci
mento do mercado interno, mas também
dos grandes centros consumidores da Eu
ropa e outros continentes." . .

Assim, a projeção do criatório deveria
ter levado nos ternpqs modernos à melhor
ófganizaéão éeonônnica dé Sua pfoduçãtce-

em conseqüência, dupla aptidão reforçada
- no abastecimento interno e nas corran-
tes de exportação.

Infelizmente, tal não se deu, por falta
de uma política definida de pecuária, que
por significar a programação econômica
de um setor biológico, deve ter prazos e
medidas acordes com os seus ciclos vitais.
Lastimável que decisões esporádicas
orientadas principalmente por medidas de
ordem monetarista, hajam contribuído
passado e ainda no presente por ocasionar
desestímulos e desorientação.

Esta situação foi agravada no interior
nos últimos dois anos por considerável
abate de matrizes, ocasionando desfalques
atuais e futuros nos rebanhos destinados
ao abastecimento.

Retrato fiel desta falha se traduz oq
quadro junto — "Importação de carnes de
bovinos, segundo os países de procedên
cia" - 1975/1978 (jan/abril).

Estas correntes de importação forarq
estendidas por medidas recentes para g
Austrália, o Mercado Comum Europeu g
até a Irlanda.
O "Prognóstico Precursor 78/79 ,

borado pelo Grupo de Informação Agr,-]
cola (GIA), da FGV, mostra que o Brasj|
será obrigado a importar cada vez maig
carne, ainda este ano, quando a conjuntu
ra internacional é de preços ascendentes
Isto quer dizer, que internamente existê
uma política de compressão dos preços de
produtos pecuários, enquanto no exterÍQ,-
a  realidade de mercado é inteiramente
oposta.

•A situação da escassez interna motiva-
i-ia pela perspectiva dé-preços aréscentje, g '
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impotência de estoques da COBAL, e os
elevados preços do mercado Internacional
- são os fatores que delineam um quadro
conturbado para os próximos doze meses
no mercado interno de carne bovina.
A composição dos interesses dos diver

sos segmentos na comercialização da car
ne bovina foi equacionada pelo Governo.
Optou-se por dois fluxos distintos de co
mercialização. O primeiro, um produto
oriundo do estoque governamental de car
ne (nacional ou importada) e dos frigorí
ficos, é realizado a preços tabelados pelos
supermercados. O segundo, através dos
açougues, a preços livres, tem o produto
fornecido exclusivamente pelos frigorí
ficos, a preços também livres.

O objetivo seria permitir aos atacadis
tas compor um preço médio compatível
com o mercado num mesmo passo que se

conseguisse fornecer ao consumidor pro
duto em níveis de venda adequados ao
objetivo anti-inflacionário.
A recente medida de tabelamento de

'ucro dos açougues em 20%, ainda mais
complicou o problema, pois como que
numa reação em cadeia estes estão a exi-
Qir dos frigoríficos carne limpa, sem as
perdas conseqüentes ao sebo e outros dis-
perdicios.
O esquema é penoso de se manter,

uma vez que as disponibilidades físicas de
Çarne, tanto internas como externas, são
insuficientes. Acresce que o Governo de
terminou a destinação exclusiva aos su
permercados do Rio e de São Paulo de
90% do produto originário de importa
ções e do estoque regulador.

Ora, como está a se ver, a confusão e
as possibilidades de fracasso das medidas
tomadas são muito grandes.

Uma análise objetiva da problemática
pecuária demonstra que chegamos a este
ponto preocupados com decisões episódi
cas, que atacassem pontos conjunturais
do abastecimento de carne, deixando
marginalizados os aspectos muito mais
importantes de uma política estrutural.
Isto porque a pecuária é naturalmente,
segundo a concepção da zootecnia e da
economia agrária, uma atividade biológica
cíclica, que deve ser atacada por política
definida num período mínimo de sete
anos.

Este caráter cíclico possibilita maior
confiabilidade nas previsões relativas ao
comportamento futuro do mercado.

Conforme o estudo da FGV, o ano de
1977 marcou o fim do ciclo pecuário
iniciado em 1969. Estamos hoje numa
situação inversa daquela com expectativas
de preços altos e demanda ascendente em
todos os mercados.

Deste modo, impõe-se uma série de
medidas corretivas, a curto e médio pra
zos, capazes de recompor a posição brasi
leira como fornecedor potencial de carnes
aos mercados do mundo.

IMPORTAÇÃO DE CARNES DE BOVINOS, SEGUNDO OS PAÍSES DE PROCEDÊNCIA
1975 - 1978 (jan/abril)

Discriminação Quantidade (toneladas) Valor (US$ 1000/FOB)

1975 1976 1977 * 1978 ♦ 1975 1976 1977 * 1978 •

Carnes de bovinos, frescas ou

refrigeradas, com osso 6.539 12.578 27.842 40.763 3.788 8.491 23.953 30.872

Uruguai 6.521 12.578 27.842 40.763 3.739 8.491 23.953 30.872

Angola 18 — — — 49 — _ —

Carnes de bovinos, frescas ou

refrigeradas, sem osso ou

desossada 1 — — ~ 3 —
—

—

Argentina 1 — — — 3 — — -

Carnes de bovinos, congeladas
c/osso 6.987 3.724 1.400 500 3.928 2.306 828 395

Uruguai 6.943 3.724 1.400 500 3.852 2.306 828 395

Argentina 37 — — — 65 — — —

Grécia 7 — — — 11 — — —

Carnes de bovinos, congeladas.

sem osso ou desossada 10.446 6.345 4.080 2.620 6.776 4.666 3.864 2.138

Uruguai 10.232 4.422 1.450 2.620 6.468 3.276 1.421 2.138

Argentina 3 1.923 2.630 — 5 1.390 2.443 —

Grécia 211 — — — 303 — — —

Carnes de bovinos, salgadas ou
em salmoura, secas ou

defumadas (exclusive charque) 4 — — — 10 —
—

—

Uruguai 4
-

- -
10

- - -

TOTAL 23.977 22.647 33.322 43.883 14.505 15.463 28.645 33.405

FONTE: Banco do Brasil - CACEX

* Importação autorizada nas guias pela CACEX; 1978 inclui jan/abril.



o que os olhos não vêem...

Sementes de coloniâo com 40% de germinaçõo, 20% de pureza e
8% de Valor Cultural.

Sementes de coloniâo com 40% de germinação, 50% de pureza e
20% de Valor Cultural.

O laboratório da Agroceres separa.

nnmorar sementes de forrageiras comuns,
A ̂ ^mnrn müitas surpresas. Compra pedriscos,vqce cor^P ctiochas e outras impurezas. Com-

sujeira, s^ chance de futuras dores de cabeçapra, também^ cr semeado, mas com muío

^uca germinarão, um verdadeiro posto de pra
gas ou ̂rvas doNn^as Agroceres, entretan-

Quando a sementes de primeira linha, de
to, a situdçc^^ analisados em laboratórios pró-
origem g é exatamente esse olho clíni-
prios e beneirciu ̂  '^ipamentos de precisão que le-
co de técnicos Q^nio aos pecuaristas que deci-
va qualidade e ec^
dem pela ̂ ^lPc%oraue nossos laboratórios sõo ofi-QUALIDAUt ^ pureza e a germinação de
cializados e garai forrageiras, comprovando até
nossas

sementes

mesmo a eliminação.das impurezas que escapam a
um detalhado exame a olho nu. E isso quer dizer al
tas porcentagens de germinação e excelente Valor
Cultural.

ECONOMIA porque com sementes de Valor
Cultural elevado gasta-se menos sementes por uni
dade de área, ou seja, menos dinheiro na compra,
no transporte e no plantio.
O que os olhos não vêem o coração não sente,

diz o velho provérbio. Mas o seu bolso e o seu reba
nho podem sentir, e muito. Na hora de fazer o me
lhoramento das pastagens de sua propriedade, ga
nhe tempo e dinheiro: procure a Agroceres.

AGROCERES
sementes e defensivos ^

.w r-nrvalho, 40 - 3° andar - faixa Postal 30723^^^ 222-8522 (PABX) e 223-3620/223-3912 (Vendas direto) - RIBEIRÃO PRETO (SP) Av. Co-
c Ã^. PAI II O Av Vieira pampos Siseos - fone 34-5721 - BELO HORIZONTE (MG) Rua Rio Grande do Sul, 431 - fone 35-6281 - LONDRINA (PR) Av. Paraná. 453 -12.°
Pon^l QUto Junqueira- 4309 "^CIFE (PE) Rua do Benfico, 676 - Madalena - fone 27-4021
andar - conj. 1201 - fone
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o então Governador

da Guanabara, Carlos
Lacerda, também
foi conhecer a

Fazenda Indiana,
a maior realização de
Durval.

DURVAL GARCIA

DE MENEZES:

pecuarista
0 zootècnico
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A obra de Durva! continua. Seus filhos Paulo Ernesto e Niiza (nesta foto recebendo mais um troféu
para a indiana) assumiram, com a mesma dedicação do pai, a frente da Fazenda indiana.

j

E muito recompensador para A LA
VOURA contar um pouco da histó
ria de um homem que foi, sem dúvi

da, um marco no desenvolvimento da

agropecuária brasileira; DURVAL GAR
CIA DE MENEZES. Um homem que sou
be atingir o ápice de sua carreira como
técnico e como empresário.

Primeiros passos

DURVAL GARCIA DE MENEZES
nasceu no Rio de Janeiro no dia
12 de junho de 1902, filho de

Arthur Alfredo Garcia de Menezes e de
Da. Guilhermina Isilda de Menezes.

Aqui mesmo estudou as primeiras le
tras, completando o curso de Engenheiro
Agrônomo.

Nas numerosas missões e incumbências
que lhe foram confiadas, deixou, sempre,
traços inapagáveis de sua admirável for
mação moral, de seu caráter e de sua
grande cultura técnica.

EM UBERABA - Uberaba foi objeto de
especial desvelo de sua parte, a partir de
1938, quando ali esteve, já como chefe do
Departamento Nacional de Fomento da
Produção Animal. Convivendo intima
mente com fazendeiros e pecuaristas da-
quela cidade, DURVAL GARCIA DE
MENEZES aprendeu a estimá-los, dando
aos seus esforços e às suas iniciativas aper-
feiçoadoras nos rebanhos bovinos, o seu
valor, além de intervir com a sua autorida
de de técnico e com os seus conselhos
oportunos, para a consecução de resulta
dos mais felizes.

Foi, em grande parte, graças aos esfor
ços de DURVAL GARCIA DE MENE
ZES que Uberaba deve a grande série de
obras que lá foram realizadas pelo Gover
no federal. Em 1938, numa entrevista pa-

~Durvai Garcia de Menezes e seu fiiho Pauio Ernesto palestram sobre pecuária com Nestor Jost, ° jornal vespertino Lavoura ̂
presidente do Banco do Brasil, em Goiânia (1973). Cio, enumerava algumas obras

que ainda tinham que ser feitas em Ubera
ba: "O ilustre Ministro da Agricultura,
Fernando Costa, compreendendo perfei
tamente o valor das exposições regionais,
para o incremento e melhoramento da
pecuária, tomou a feliz iniciativa de provi
denciar a construção de um recinto para a

é  realização das futuras exposições nacid^-
P lí Uberaba. Ela foi a escolhida não

somente por ser o maior centro criador de
gado bovino indiano, como, também, por
ser o centro em que se congregam todos
os criadores do Triângulo Mineiro como,
ainda, por ser o ponto irradiador de onde
deverão partir todos os ensinamentos re
ferentes ao melhoramento do gado india
no, não sò com referência a este, como
também, com referência ao aperfeiçoa
mento do já tão afamado tipo Indubrasil.

Com essa feliz e alta visão, surgiu a
idéia da instalação, em Uberaba, de um
recinto construído de acordo com a téc-

Ministro da Agricultura da índia impressionou-se com o plantei de "'Ca moderna, com todas as acomodações
"Fm visita á „arecern com o "Capricho da indiana". e instalações indispensáveis a certames
oZvai. Nessa foto, apa
10



dessa natureza. O Ministro da Agricultura,
com a colaboração preciosa da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro e do Prefeito
municipal, obteve deste a doação de uma
área de terra para a construção da feira.
A fim de dar imediato início às obras

de construção desse recinto, foram solici
tadas ao Departamento Nacional de Pro
dução Animal, as providências relativas ao
projeto dessa construção e o levantamen
to do local, para a construção de arqui
bancadas, pista de desfile, estábulos para
500 bovinos, cavalariças para 200 eqüí-
deos, pocilgas, aviários, seções de apicul-
tura, pavilhão destinado às indústrias da
pecuária, com todos os seus produtos e
subprodutos de origem animal, produtos
que servirão para demonstrar clara e pre
cisamente o valor da pecuária brasileira
no desenvolvimento geral de nossa eco
nomia."

Fazenda experimental

A Fazenda Experimental de Criação,
instalada pelo governo brasileiro,
em Uberaba, teve como objetivo

principal, naquela ocasião, a criação e a
seleção de gado bovino indiano, das raças
Gir, Guzerá e Nelore e do tipo Indubrasil.
Naquela época, graças aos serviços de
apoio de DURVAL GARCIA DE MENE
ZES, a Fazenda Experimental de Criação
já contava com os plantéis constituídos
das raças acima citadas, cujo número se
achava assim distribuído: Gir, 30 cabeças;
Guzerá, 36 cabeças; Nelore, 44 cabeças;
Indubrasil, 65 cabeças. Esses reprodutores
foram adquiridos entre os exemplares me
lhores e mais puros, existentes em Ubera
ba e Conquista, e nos Estados do Rio, de
Minas e Bahia.
DURVAL GARCIA DE MENEZES

disse, naquela ocasião, que "o esforço em
pregado pela Sociedade Rural do Triângu
lo Mineiro na formação desses plantéis foi
notório pois, graças ao espírito alevanta-
do de seus sócios, pondo à disposição dos
técnicos do governo nacional os seus me
lhores animais, numa compreensão verda
deira do valor que terá para todos a vitó
ria antecipadamente certa das finalidades
zootécnicas desse estabelecimento, conse
guiu a Fazenda Experimental, em curto
prazo, reunir uma famosa coleção de ani
mais da mais perfeita estirpe, da mais alta
linhagem."

Apelo aos pecuaristas:
registro genealógico

Através do trabalho de DURVAL
Garcia, os primeiros frutos da
quela atuação começaram a produ

zir grandes efeitos. Ele sentia que todo
aquele seu esforço para a melhoria genéti
ca do gado brasileiro estava por tornar-se
realidade. Foi quando lançou um apelo
aos pecuaristas: "Lanço um veemente
apelo aos amigos criadores de Zebu para
que façam, sem demora, a inscrição de

DURVAL GARCIA DE MENEZES

Dados biográficos

Nascido no dia 12 de junho de 1902, no Rio de Janeiro, diplomou-se em
Engenharia Agronômica em 1926. Nesse mesmo ano foi nomeado Ajudante-
Agrônomo do Posto Zootécnico de Pinheiro. Posteriormente, foi transferido

para a Fazenda Modelo de Santa Mônica (RJ), onde assumiu interinamente sua
direção.

Foi nomeado, em 1933, Sub-Assistente da Diretoria de Fomento da Produção
Animal, da Diretoria Geral de Indústria Animal do MA; no mesmo ano passou a
Assistente Técnico da referida Diretoria.

Compôs, em 1934, a comissão encarregada de adquirir reprodutores na Europa
e nos Estados Unidos. Nesse mesmo ano assumiu o cargo de assistente da cadeira
de zootecnia da Escola Nacional de Agronomia, tendo sido homenageado por
todas as turmas, nos diversos anos em que lecionou. Obteve o primeiro lugar nas
provas escrita, oral e prática do concurso para catedrático da cadeira de zootecnia
da E.N.A. Em 1926 foi designado professor do Curso de Agrônomos Regionais.
Em 1940 foi nomeado zootecnista junto à Comissão de Defesa da Economia

Nacional e do Conselho Federal de Comércio Exterior, tendo chefiado, em 1943,
o setor de carnes da Coordenação de Mobilização Econômica.
A partir de 1939, Durval Garcia de Menezes, como principal sócio da Fazenda

Indiana Ltda., desenvolveu um cuidadoso trabalho de criação e seleção de gado. O
plantei Nelore da Indiana é considerado, pelos especialistas, o melhor do Brasil.

Recebeu a medalha do Mérito Agrícola do setor de Pecuária.
Associado a diversas entidades de classe, foi membro dos Conselhos Superiores

da Confederação Rural Brasileira e da Sociedade Nacional de Agricultura; sócio
honorário da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro; membro do Conselho Nacio
nal Consultivo da Agricultura e Presidente da Comissão de Pecuária de Corte da
Confederação Rural Brasileira.

Apresentou diversas teses, proferiu várias conferências e palestras em inúmeros
congressos pecuários. Organizou numerosas exposições de gado por todo o país,
tendo sido, também, juiz em diversas outras exposições.

Dentre os trabalhos que editou, destacam-se: "O Zebu na pecuária nacional",
"O Rei Zebu e Seus Aspectos Econômicos" e "O Zebu Riqueza Paulista".

Durval era casado com Da. Noêmia de Freitas Alves de Menezes, com quem
teve dois filhos: Nilza e Paulo Ernesto. Faleceu no dia 22 de dezembro de 1977.

seus animais no Registro Genealógico das
Raças Bovinas Indianas de Uberaba, man
tido pela Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, para que possamos, no mais cur
to prazo possível, contar com elementos
genealógicos seguros para o melhoramento
de nosso Zebu, de sangue tão generoso,
de tanto valor no reerguimento de nossos
rebanhos."

Viagem â Europa

Com o notório conhecimento q,
DURVAL GARCIA, ele foi design.
do para fazer parte da comissão q,

compra de reprodutores na Europa e dq,
Estados Unidos. Era a primeira vez, q'
Brasil, que se entregava tal incumbência =

n
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j "infijana é considerado o melhor do Brasil. Nessa foto. Pauto Ernesto Menezes,
O plantei Nelore da m casal recebem mais um troféu em Campos, das mãos de Rubem
sua mulher Da. Lais e u
Venâncio Áreas.

uma comissão de técnicos. Desnecessário

se faz salientar o alto gabarito dos mem
bros da comissão de compras, não só no
campo da prática da criação, como tam
bém na lida quotidiana do gado e do
estudo e execução de planos zootécnicos
concernentes à solução dos múltiplos pro
blemas de pecuária, estreitamente ligados
à economia nacional, como sejam; a pro
dução e seu respectivo comércio de car
nes, couros, banha, leite, peles e outros
produtos e sub-produtos de origem ani
mal.

DURVAL GARCIA disse naquela oca
sião que o conhecimento dos assuntos
pastoris demanda estudos de certa monta,
principalmente da economia. "Tudo que
tentarmos fazer, em matéria de zootecnia,
deverá ser baseado no estudo econômico,
não só de sua produção-qualidade, como
também visando as exigências do merca-
do-consumo que em última análise deve
rá, indubitavelmente, orientar os produto
res". "E, continua DURVAL GARCIA --,
"até bem pouco tempo, o mercado inglês
cotava melhor as carnes de maior gor
dura."

"No entanto, hoje, por ser de sua pre
ferência as carnes menos gordas, procura-
se na produção do boi de carne diminuir a
quantidade de gordura. Assim, as diretri
zes que orientarão os produtores em seu
comércio, deverão ser lançadas pelos téc
nicos, estabelecimentos experimentais e
demais organizações correlatas, inclusive a
estatística, a fim de que possam lançar ao
consumo aquilo que o mercado lhes
exige."
"Como podemos observar, não adianta

produzir barato e em quantidade, se não
há cotação para esta mercadoria e^ se o
produto procurado não é oferecido.

Zebu

Depois de adquirir reprodutores da
Europa, DURVAL GARCIA DE
MENEZES sentiu que deveríamos

incentivar mais o nosso Zebu, tomando o
firme propósito de conhecé-lo em todos
os detalhes, em seus maiores centros de
criação do Brasil. Na feliz e íntima convi
vência mantida com os criadores de Zebus
de Minas, São Paulo e Estado do Rio, ele
começou a admirar a excelência desse ga
do, tornando-se defensor de sua criação.
Em todas as fazendas que visitava, pro

curava sempre ouvir o criador, para for
mar um juízo do modo como era orienta
da sua exploração. Em Uberaba e cidades
vizinhas, DURVAL GARCIA teve sua ta
refa muito facilitada, devido justamente à
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro,
que pôs à disposição dele, todos os meios
e recursos para que pudesse ter uma ver
dadeira idéia dos diferentes plantéis de
Zebu e dos que o explora.

12
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o Nelore: a grande vitória

A Fazenda Indiana possui um rebanho
da raça Nelore de estirpe inigualável
no Brasil. É que os conhecimentos

de DURVAL GARCIA DE MENEZES,
somados a uma perseverança indomável,
ali foram aplicados desde 1939, quando a
Granja indiana foi adquirida pelo nosso
biografado, em sociedade com Oswaido e
Renato Rocha Miranda.

Escrevendo sobre esse tipo da raça ze-
buina, o estudioso paulista Alberto Alves
Santiago deixou alguns testemunhos so
bre a importância da Fazenda indiana no
seu livro "O Nelore — Origem, Formação
e Evolução do Rebanho"(Pvèm\o do Con
selho do Fundo de Pesquisa e Fomento
i^otécnico, do Departamento da Produ
ção Animal do Estado de São Paulo
1958).

Assinala o ilustre pesquisador que "A
existência da Fazenda indiana durante
muitos anos sediada em Piraí, contribuiu
para manter a hegemonia do Estado do
Rio de Janeiro, no tocante à raça Nelo
re".

"Assumindo a direção da Fazenda in
diana, DURVAL GARCIA DE MENEZES
cuidou de modificar a orientação seguida
por seu antecessor, o dedicado Pedro Nu
nes. Encontrando excesso de animais —
cerca de 900 cabeças, em área que não
cornportava tão grande rebanho, sua pri
meira ação foi proceder a rigorosa escolha
nos lotes de reprodutores, destinando à
venda considerável número de vacas e no
vilhos. Com essa providência, tinha em
mira não só aliviar os pastos, mas princi
palmente permitir a fundação de novos
centros de criação e seleção da raça Nelo
re, o que contribuiu decisivamente para
sua expansão em diversos Estados. Seu

programa de difusão da raça possibilitou a
constituição de mais de quarenta núcleos,
em todo o território nacional, num total
de mil e cem fêmeas vendidas, em diversas
épocas, reservando-se as melhores para a
Fazenda, o que é perfeitamente compre
ensível tratando-se de estabelecimento de
seleção."

Herdeiros à altura do Pai

Com o falecimento de DURVAL
Garcia de MENEZES, em 22 de
dezembro do ano passado, a Fazenda Indiana passou à direção de seus filhos,

Paulo Ernesto Alves Menezes e Nilza Me
nezes Szechy que continuam a obra pater-
na, no sentido de manter, cada vez mais

apurado, seu rebanho zebuíno.

PRONUNCIAMENTO DE DURVAL

Agrônomos, veterinários e quími
cos agrícolas do Sul, do Centro,
do Norte e de todo o Brasil, una-

mo-nos firmes, sinceramente aos cria
dores e fazendeiros de todos os recan

tos próximos ou longínquos do Brasil
para, de mãos dadas, num só bloco,
com o pensamento concentrado na
grandeza e prosperidade de nossa Pá
tria, movimentarmos, com vigor indes
trutível, a forma propulsora de nossa
hegemonia econômica, que há de sur
gir, do âmago e da superfície da terra,
em novas fontes de riqueza transfor
mando as indústrias de origem do solo
e as explorações agropecuárias em ou
ro, que virá proporcionar os meios pa
ra o bem estar da família brasileira e a
defesa de nossas fronteiras.

Senhores, da terra viemos e a ela
voltaremos; façamos também dela sur
gir, em trabalhos de amor e patriotis
mo, o tesouro prodigioso que a Provi
dência Divina prodigamente reservou à
Terra Brasileira.

Exploremo-la, fazendo da pecuária
do nosso querido Brasil o baluarte de
seu futuro, a pedra de toque de seu
valor, a afirmação da sua capacidade
econômica, a realização de suas possi
bilidades, a expressão maior de sua ri
queza, a fim de que Ele engrandecido
pelo trabalho de seus filhos possa apa
recer em destaque, entre as demais na
ções, para orgulho nosso, como fator
positivo de civilização".

J

A esposa (C), Da. Noêmia, a filha Nilza e um dos
netos de Òurval Garcia de Menezes, estiveram
presentes à homenagem especial que o Conselho
Superior da Sociedade Nacional de Agricultura
prestou à sua memória.

Com o então Secretário de Agricultura do Rio de Janeiro, Edmundo Campeio, na Fazenda Indi^
Durval acaricia o "OnzeI de Indiana". '""a.
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BRASIL VAI EXPORTAR ZEBU

FARAÓS ESTADOS UNIDOS

A PARTIR DE 79

A partir do próximo ano, o Brasil po
derá exportar gado Zebu para os
Estados Unidos, pois existe um

grande número de pecuaristas norte-ame
ricanos, sobretudo os criadores da raça
brâmane, interessados na importação de
reprodutores e matrizes zebumos brasilei
ros.

As proibições de entrada de gado brasi
leiro em território norte-americano vão
deixar de existir no momento em que
começar a funcionar o quarentenário de
Fleming Key, na Flórida, onde os animais
importados do Brasil passarão por uma
rigorosa bateria de testes sanitários que
durarão, em média, cinco semanas.

Estas informações foram prestadas em
Uberaba pelo presidente da ABBA -
American Brahman Breeders Assocration,
RlThard Forgason, que veio de Houston
(Texas) especialmente para a posse da no
va diretoria da ABCZ - Associação Brasi-
Srf dos Criadores de Zebu, em julho
passado.

Exportação de Zebu

. início da década de 20, foramNo inicio Brasil para os Esta-
via México, centenas de

matrizes da raça Zebu. Láreprodutores e aceitação por parte
este gado teve g ^ México,
dos criadores desenvolvimento da
contribuindo pa cruzamento entre

"''ií """
minância destas últimas.

20, entretanto,

No final da de . brasileiro foram
as inaportaçc^s ° americano, porproibidas da febre aftosa em

nosso país. mais foi feita uma
Desde então, n ^ cs Esta-

exportaç/o os erladores de
dos Unidos, m acompanhando a
brâmane continuara
distância a evoluÇ ^^^gideradas atual-
brasileiras, due 3S melhores do
m«nte, por esf

mundo para a pecuária nas regiões tropi
cais e subtropicais.

Nos últimos anos, dezenas de criadores
norte-americanos estiveram no Brasil, so-

wmmm.

ABCZ TEM NOVO PRESIDENTE - O
pecuarista Manoel Caries Barbosa propôs,
ao assumir a presidência da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu, em Ube-

a adoção de "um novo modelo eco
nômico, no qual a agropecuária, como
parte de um sistema destinado à produção
de alimentos e divisas em alta escala, seja
considerada meta absolutamente prioritá
ria de Governo". Na foto, o novo presi
dente assina o termo de posse, sucedendo
à Arnaldo Rosa Prata, visto ao fundo.

zinhos ou em delegações, para conhecer o
rebanho Zebu de alta linhagem. E saíram
daqui impressionados com a aptidão do
Nelore, do Gir, do Guzerá e do Indubrasil
para a produção de carne.

E se entusiasmaram especialmente com
algumas características zootécnicas desen
volvidas através de seleções do nosso Ze
bu, que resultam em vantagens econô
micas como fertilidade, precocidade, rus-
ticidade, velocidade de ganho de peso,
perfeita adaptação ao clima tropical,
maior desenvolvimento ponderai e exce
lente aproveitamento frigorífico, com bai
xo teor de gordura.

As importações, entretanto, continua
vam proibidas, até que o Governo dos
Estados Unidos, atendendo a pedidos dos
próprios pecuaristas locais, decidiu cons
truir um quarentenário em Fleming Key.
Através de negociações diretas entre os
dois países, foram acertadas as provas sa
nitárias a que serão submetidos todos os
animais comprados no Brasil por criado
res norte-americanos.

Falando á imprensa especializada do
Brasil, o criador Richard Forgason afir
mou que as obras do quarentenário de
Fleming Key, na Flórida, se encontram
quase conciu idas.

"Acreditamos que o quarentenário j'á
poderá ser utilizado no primeiro semestre
de 1979 — afirmou o presidente da
ABBA. Por outro lado — prosseguiu —
Brasil e Estados Unidos já estão de acordo
em relação às provas sanitárias a que serão
submetidos os reprodutores e matrizes
comprados aqui por criadores norte-ame
ricanos. Isto significa que as importações
de gado Zebu brasileiro Já vão ser inicia
das no ano que vem, pois é grande o
número de criadores interessados nessas
operações".

Para Richard Forgason, 'Todo país
que tem um rebanho bovino considerável,
em quantidade e qualidade, como é o
caso do Brasil e dos Estados Unidos, pre
cisa manter um intercâmbio comercial
com os demais países, pois isso é um
benefício para todos".
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NOSSA

EXPERIÊNCIA
COM

A RAÇA

CHIANINA

Luiz Simões Lopes
Engenheiro-Agrônomo
(Especial para A LA VOURA)

N. R. — Palestra proferida durante o II
Congresso Internacional da Raça Chiani-
na, realizado em São Paulo, no período

de 16 a 20 de agosto' 2. O autor, além de
presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, preside o Conselho de Ad
ministração da Liquifarm Agropecuária
Suiá-Missu.
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GuHo, Grande Campeão da Raça, em 1976, na Exposição dTT^^
com 60 meses e 1580 quilos. '

Acrescente e constante pressão mun
dial, estabelecida pelo rápido cresci
mento populacional, em busca de

alimentos para a humanidade, nos obriga,
a todos nós, envolvidos no processo de
produção agropecuária, a encontrar for
mas mais racionais, mais econômicas,
mais rápidas de produzir os bens de con
sumo alimentar.

Nesse nosso imenso território brasilei
ro, com áreas extraordinárias para pasta
gens, o potencial para a produção de pro
teínas para a alimentação humana é inega
velmente surpreendente.
O clima brasileiro é o chamado tropi

cal, com temperaturas altas, desfavoráveis

para a vida de rarac k,. ■
produtoras, oriunSs
temperado, ameno

sobreviver'^^adequadam^^
e produzindo na
seus países de nr ^"la intensidi
semelhante ao se^T;'riam ser citadas as raça^Hoirn
sey, que nnc Holandesa

te seu, conseguiram
seus ascendentes. P®''3r em prc

outras regiões "^como" ̂'^®"®P°''tadi
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que abundantes, mas irregulares, não fo
ram capazes de oferecer tão bom de
sempenho.

Apresentando baixa tolerância ao ca
lor, alta suscetibilidade a agentes infeccio
sos e parasitários, os representantes dessas
raças européias, degeneravam e desapare
ciam, revelando inaptidão para sobreviver
nos trópicos, através de diminuidos índi
ces de fertilidade e produtividade.

No ambiente tropical, somente um ti
po de gado conseguiu suportar o clima,
vivendo e reproduzindo-se normalmente:
O ZEBU.

O Zebu, animal andejo, resistente, ex
celente transformador de for.ragens gros
seiras, perfeitamente adaptado aos trópi
cos, é o boi que está garantindo a maior
porção do volume de carne e leite consu
mido neste país.

Mas, se de um lado, o Zebu satisfaz
plenamente o requisito de ser resistente,
adaptado ao clima, de outro, é necessário
que se promova o seu melhoramento, bus-
cando-se conseguir animais melhores pro
dutores.

Na verdade, esse melhoramento vem se
processando através do trabalho de nossos
criadores.

Porém, o processo é moroso, demasia
do lento, desde que se trabalha na seleção
de raças e não se sabe quantas gerações
serão necessárias para se atingir os limites
máximos de produção.

Se faz necessário, portanto, encontrar
formas de melhoramento animal que ace
lerem os resultados finais desejados, quais
sejam, dispor de animais produtores de
carne, adaptados ao nosso meio e preco
ces, atingindo idades de abate no menor
tempo possível.

Os conhecimentos técnicos atuais, in
dicam que a fórmula é aliar a rusticidade
do Zebu com a precocidade do europeu,
equilibrando-se de tal forma as partes que

se obtenha um animal resistente e, ao
mesmo tempo, mais precoce que os pais
zebu ínos.

A maneira, sem dúvida, é a utilização
dos cruzamentos, que oferecem resulta
dos imediatos logo na primeira geração.
Essa foi a opção de muitos criadores, en
tre os quais, nos incluímos.

Nós, da LIQUIFARM DO BRASIL,
tínhamos que escolher a raça para cruzar
com o nosso já magnífico Zebu, desde
que o nosso objetivo era o de produção
maciça de carne.

Os nossos projetos baseiam-se na ex
ploração bovina, em uma grande área lo
calizada na região de Barra do Garças, no
Estado de Mato Grosso.

Nessa fazenda estamos implantando
110.000 hectares de pastagens, que supor
tarão 120.000 cabeças bovinas.

Já atingimos a meta dos 75.000 ha.
formados em pastos, e 80.000 cabeças de
gado. Todas as fases da operação de
produção de carne aí são realizadas, quais
sejam, a cria, a recria, engorda e posterior
mente o abate, no Frigorífico Liquifarm,
na própria fazenda.
A base de todo o gado é o Zebu, mais

precisamente, a raça Nelore, constituída
por excepcionais indivíduos, adaptados à
região, e excelentes produtores.

Verificou-se, entretanto, que os produ
tos oriundos das 30.000 matrizes existen
tes na fazenda, que em breve serão
50.000, demoravam de 3,5 a 4 anos para
serem abatidos, tempo excessivo para nós,
que pretendíamos ter animais acabados, a
parto, aos 30 meses, apresentando 450 kg
de peso vivo.

Esse foi o motivo principal que deter
minou a decisão de se efetuar cruzamen

tos entre esse gado e raças européias.
Tomada a decisão, era preciso escolher

o tipo de gado europeu cruzante, e a
opção recaiu sobre as raças brancas italia-
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nas, quais sejam a Chianina e a Marchigia-
na.

A escolha não foi feita ao acaso, de
maneira empírica, ou ao sabor do gosto
pessoal de quem quer que seja, mas sim,
calcada em fatos concretos, substanciais.

Foram, por exemplo, decisivas as pon
derações do nosso consultor, o eminente
Prof. Telesforo Bonadonna, que nos mos
trou as reais qualidades da raça Chianina,
traduzidas pelo seu excepcional desenvol
vimento ponderai, pelo magnífico rendi
mento de carcaça, pela espetacular fertili
dade e pela sua semelhança com o nosso
Nelore, indicada pela pele preta e pelagem
branca, características que predispunham
a maior tolerância ao calor.

No seu excelente trabalho, bovmo
chianina no trópico, o nosso Profes
sor Dr. João Barisson Viliares, confir
ma esses pontos, e suas conclusões finais
após estudar durante cinco anos urna po
pulação de 2.237 bovinos, constituída
por: 70 cabeças da raça Chianina; 35 ca
beças da raça Guzerá; 552 cabeças da r^^a
Nelore; 781 cabeças da raça Tabapua, e
799 cabeças mestiços 1/2 Chianino x e-
bu, foram as seguintes:
"Do ponto de vista de comportamento

adaptativo, os bovinos Chianina revelaram
notável habilidade de tolerância ao c^lor,
comparável aos Zebu ínos, nas condições
tropicais do Estado de São Paulo, Brasil.
As várias reações fisiológicas, usadas para
avaliação da tolerância ao calor, nãoso se
mantiveram dentro dos limites normais,
como foram uniformes, coerentes e con-
firmativas, embora tais bovinos exóticos
não estejam livres de experimentar modi
ficações morfo-fisiológicas mensuráveis .
"Do ponto de vista do desempenho

reprodutivo, os bovinos Chianina demons
traram apreciável eficiência, quer na po
pulação de origem importada, quer nos
seus descendentes nacionais, ̂ quer nos
seus mestiços de primeira geração, eviden
ciando habilidade de melhorar algumas
características da vida reprodutiva do ze
bu íno."

"Do ponto de vista do desempenho
produtivo no período de crescimento, os
bovinos Chianina confirmaram a sua alta
habilidade de ganhar peso também na zo
na tropical, sob diversos níveis de alimen
tação, embora experimentassem alguma
perda de precocidade, em termos de peso
por idade na geração de origem nacional,
relativamente à de origem importada.
"Do ponto de vista do desempenho

produtivo no período de terminação, os
mestiços 1/2 Chianina-Zebu responderam
auspiciosamente ao apascentamento em
gramíneas forrageiras tropicais, seja na es
tação de chuvas estivais, seja na seca in-
vernal, comparativamente aos zebu ínos."
"Do ponto de vista do desempenho

produtivo durante a vida, os 1/2 Chiani
na-Zebu conseguiram reduzir a idade de
abate para a faixa de 30 a 33 meses,
mantendo o peso vivo segundo as prefe
rências do mercado, sob as condições vi-
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r
gentes de exploração pastoril na linha do
trópico no Brasil."
"Do ponto de vista do desempenho

quantitativo de carcaça, os 1/2 Chianina-
Zebu registraram a produção média de
0.251.quilos de carcaça fria por dia de
vida, tido como resultado promissor para
as atuais condições do ecossistema de pas
to no pafs."
"Do ponto de vista do desempenho

qualitativo de carcaça, os 1/2 Chianina-
Zebu apresentaram rendimento frio em
torno de 54,98%, considerado apenas re
gular ou mesmo baixo, mas compensado
em parte pelo alto índice de musculosi-
dade de carcaça de 4,7:1."

Ainda, segundo Viliares, os mestiços
Chianina-Nelore e Chianina Tabapuã, em
regime exclusivo de pasto de Pangola e
Jaraguá, apresentaram o seguinte desen
volvimento ponderai final:

• mestiços Chianina Tabapuã:
435 kg (peso vivo) aos 30,6 meses de
idade

• mestiços Chianina Nelore:
462 kg (peso vivo) aos 32,3 meses de
idade

Convencidos da excelência da raça, ini
ciamos nossas experiências, na fazenda
Sta. Cecília, em Araçatuba, onde, nos vá
rios centros experimentais, lá existentes,
várias pesquisas foram levadas a termo,
entre as quais:

1. Criação e seleção de animais importa
dos das raças italianas

Desde o seu recebimento, passando pe
las fases de premunição contra anaplas-
mose e piroplasmose, até sua completa
adaptação ao sistema de criação a campo,
adotado na propriedade, esses animais fo
ram submetidos a um rigoroso controle
de peso, de resistência às enfermidades,
de fertilidade e de adaptabilidade ao cli
ma de temperatura bastante elevada do
verão.

Os filhos dos animais importados, fo
ram igualmente controlados, desde o nas
cimento e seu desempenho avaliado e
comparado ao desenvolvimento dos ani
mais importados médios.

Os produtos nascidos no Brasil, apre
sentaram resultados de desenvolvimento,
fertilidade, muito próximos aos obtidos,
com seus pais, na Itália.

2. Cruzamentos da raça Chianina, com a
raça Zebuína

Preparando as bases para o rápido me
lhoramento do gado de corte pretendido
para atender as expectativas do projeto de
exploração pecuária, em escala industrial
e desenvolvido na Suiá Missú, desenvolve-
ram-se na Liquifarm, em Araçatuba, cru
zamentos entre a raça Chianina e fêmeas
da raça Zebuína, Nelore.

Os produtos desses cruzamentos foram
avaliados, quando submetidos a provas de
desenvolvimento e resistência, e seu de

sempenho como produtor de carne foi
testado em experiências de engorda a
campo e em confinamento.

Alguns resultados, obtidos foram os
seguintes:

Em condições exclusivas de pasto, os
mestiços machos pesaram:

• ao nascer

• na desmama

• aos 12 meses

• aos 2 anos

• aos 2 anos e meio

34,3 kg
173 kg
265 kg
345 kg
430 kg

Em provas de confinamento, realizadas
para se avaliar o potencial de ganho de
peso dos cruzados, fechando-se os animais
aos 16 meses de idade, com peso médio
de 331 kg, após 150 dias (5 meses) de
arraçoamento, os pesos alcançados, foram
de 493,7 kg aos 21,5 meses.

Esses mesmos animais, quando abati
dos deram em média 60,1% de rendimen
to de carcaça, o que eqüivaleu a 290 kg
de peso morto, ou 19 arrobas e 5 kg.

Utilizando-se, principalmente, a técni
ca da Inseminação Artificial, os cruza
mentos dirigidos, e conscientemente pra
ticados, determinam progressos, em ter
mos de aumento de produtividade, supe
riores já na primeira geração, aos que se
poderão conseguir com a criação de pu
ros, através de gerações e gerações.

Nossa filosofia é obter, através dos cru
zamentos, produtos tão resistentes ao cli
ma amazônico como o são os zebus, e ao
mesmo tempo, associado a essa resistên
cia, produtos precoces e produtores de
carnes de alta qualidade, como o são as
raças melhoradas do Mediterrâneo.

Indubitavelmente, o que era no início.

expectativa, passa a ser realidade, pelos
resultados que já obtivemos.
O prosseguimento das práticas de cru

zamento, não nos assustam, como a al
guns criadores, que temem os resultados
advindos após a primeira geração.

Basicamente, o que nos interessa é pro
duzir carne e para isso não devemos nos
importar com os graus de sangue dos cru
zados.

O que vale é a observação e a atenção
para que se mantenha um equilíbrio per
feito entre a precocidade, representada
pela Chianina, e a rusticidade do Zebu.

Assim, estamos pesquisando para saber
até que ponto poderemos caminhar nos
cruzamentos, sem afetar o comportamen
to desejado para bovinos nos trópicos.

Já sabemos por exemplo, que é benéfi
ca a prática de se utilizar os machos 1/2
sangue Chianina/Nelore, como reproduto
res, sobre fêmeas zebuínas, obtendo-se
produtos 1/4 Chianina, 3/4 Zebu.

Esses animais, portadores de uma pe
quena parcela do patrimônio genético da
raça Chianina, apresentaram "performan
ces" superiores a seus pais zebuínos, e
numa recente prova de Feed-Test observa
mos que os produtos 1/4 sangue europeu,
após 150 dias de arraçoamento, em siste
ma intensivo, pesaram no abate, 270 kg
(18 arrobas) aos 23 meses.

Essa alternativa de utilização de ma-
• chos Fl como reprodutores, tem se presta
do muito bem para as condições extensi
vas da Amazônia, onde não conseguimos
efetuar inseminações em número maior
que 5.000 fêmeas por ano, dada as dimen
sões do projeto.

Essa medida nos propicia a vantagem
de acelerar o processo dos cruzamentos.

Nera, Reservada Campeã Novilha Maior, com 2 anos e meio e 750 quilos.
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uniretanto, não paramos aí. Buscamos
agora, obter produtos 5/8 Chianina e 3/8
Zebu, que em última análise significa pos
suir animais que apresentam pouco mais
de sangue europeu, que os próprios 1/2
sangue.

Verifique-se que os cruzamentos signi
ficam a fórmula ideal quando se pretende
melhorar a produtividade de um rebanho
e que se usados criteriosamente, de forma
controlada, somente trarão benefícios pa
ra os criadores.

Há que se considerar ainda, um ponto
que não pode ser esquecido. O melhora
mento genético simplesmente, não é sufi
ciente para que os animais melhorem sua
produtividade.
A exteriorização dessas qualidades só

será possível em ambiente propício, ade
quado e, desde que, nada podemos fazer
para amenizar nossas condições climáti
cas, é necessário que se proceda ao melho
ramento das pastagens, que se defenda os
animais contra as enfermidades, através

de práticas adequadas.
É preciso praticar um bom manejo,

para que, enfim, possa ser proporcionado
ao gado condições próprias para revelar
sua real capacidade. A LIQUIFARM op
tou, para melhorar o seu gado, pelo cruza
mento da raça Chianina com Zebu, pois
acredita que a técnica e a ciência devem
ser aplicadas com determinação, se quiser
mos cumprir os desígnios desse país, de
levá-lo a se tornar o maior centro produ
tor de alimentos do mundo.

onsiderada a maior das raças bo-

C  vi nas, há quem o chame de Gi-
^^^^gante Branco, Gigante da Espé
cie e Herói dos Trópicos. Mas o nome
verdadeiro é chianino, um hoi de alta
produção de carne magra, extrema
mente resistente e perfeitamente adap
tado às condições do ciima tropical.
Sua origem é italiana, e quem o trouxe
ao Brasil peta primeira vez foi o cria
dor paulista Gionnandrea Matarazzo,
em 1956. Recentemente, durante a
realização do 9.° Congresso Internacio
nal, no Hiiton Hotei de São Pau!o, e
em' exposições e leilões no Parque da
Água Branca, o chianino foi o desta
que entre criadores e especialistas de
10 países.

Atualmente, calcula-se em 1 milhão
de cabeças o número de bovinos com
sangue de chianino no país, ainda pou
co em relação aos 90 milhões do total
de nosso rebanho, do qual participam
12 raças. Estima-se que a raça se tenha
originado no vaie de Chiana, no centro
de Toscana, Itália. E certo que seu
potencial genético tem.Pelo menf 3
mil anos de consangüinidade. Ja na
^oma antiga o chianino era utilizadonaTpuxar luxuosas carruagens e sua

Z7á pr7sen'te fjul^não
ses, em gg 150 raças taurl-
conseguirarn am zebuínas da
nas européias e as
índia.

res de . enfrenta algumas difi-
carnes no pa ̂
cuidadas a curto h p^puiaçao e a
cimento^ ^^f^g^t^nho, insuficiente para
limitação crescente:
atender àderna ^^^^g ̂ ^^clução do

_ Há uma der esforços ofi-
cnercado, 'JZwridades lutando entre
ciais, com percalços da produçao^
a inflaçao ̂ ff^grioso que se adotem
Com isso, á imp ^^g futuro omedidas urgen^cupar uma posição
Brasil nao passe entre ospai-permanenteeae
%simpor^d^

Na realidade, com as medidas de
contenção inflacionária, os criadores
brasileiros foram obrigados a abater
considerável número de fêmeas, redu

zindo assim o potencial de produção.
A situação se agravou a partir de 1975
e levou a um descompasso entre o au
mento do consumo e a produção, o
que obrigou o Brasil a importar carne.
Explica Gionnandrea Matarazzo:

— É indispensável aumentar o des
frute do rebanho brasileiro, acelerando
seu rendimento. Isto exigirá muitas
modificações nos sistemas tradicionais
de produção e comercialização, como
ocorreu em todos os países onde o
desfrute é aito. Acho que a partir do
momento em que se decida trabalhar
realmente é que se compreenderá como
e quanto a raça chianina poderá influir.

Gionnandrea Matarazzo trouxe as

primeiras oito cabeças de chianino ao
Brasil em 1956. Atualmente existem

626 animais importados —142 machos
e 484 fêmeas — segundo os registros da
Associação Brasileira de Criadores de
Chianino feitos em 1976. No total, são
19 mil chianinos no país, entre puros
de origem e puros de cruzamento, mas
cerca de 1 milhão de bovinos no Brasil

têm o sangue da raça.

A grande vantagem do chianino,
aiém de peso e porte sensivelmente
maiores, é o ganho de peso-dia por
cabeça. Enquanto um zebuíno, por
exemplo, tem um ganho médio diário
de 500 gramas, o chianino já tem de
monstrado capacidade de ganho ao re
dor de 700 gramas-dia nas mesmas
condições de pastagens. Os mestiços
chianino-zebu nascem com 30 ou 35
kg em média, atingindo aos oito meses
peso médio de 220 kg. Com dois anos
já estão com 450 kg e prontos para o
abate. As fêmeas têm seu primeiro par
to com 30 meses em média, enquanto
para as demais raças o prazo é muito
maior. Já os zebuínos e taurinos nas
cem com peso entre 25 e 30 kg e, ao
atingirem oito meses, idade de des-
mame, estão no máximo com 170 kg.
Para essas raças, o peso de abate, 500
kg, só chega com um mínimo de 40
meses.

O interesse pelo chianino no Brasil
vem aumentando intensamente. Pode-

se constatar o fafo pela evolução da
produção e comercialização de seu sê
men, o segundo mais comercializado,
entre 11 raças de corte, de 1974 a
1977. O industrial Carlos Viliares, dire
tor do grupo Viilares — um dos maio
res na indústria brasileira — e presiden
te da ABDiB, é um dos 50 empresários
brasileiros entusiastas da raça chianina.
Com sua mulher, Sylvia, responsável^
pela administração do projeto que esta
implantando, começou a criar exem
plares da raça em 1971 como uma
forma de aproveitar melhor os 20 hec
tares de sua fazenda em Itatiba, a uma
hora da Capital paulista. A escolha do
casal recaiu sobre o chianino porque,
depois de várias pesquisas, Sylvia e
Carlos Viliares constataram que a raça
era a que melhores perspectivas tinha
diante da necessidade de se aumentar a
oferta de carne no país.

Antes de comprar o primeiro exem
plar, o chianino Juno, com o qual ini
ciou sua criação, Carlos ViUsres assis
tiu a mais de uma dezena de feiras e
ieilões e manteve contato com os prin
cipais pecuaristas de São Pauio. Em
1973, o casai já possuía cerca de 30
fêmeas de meio-sangue, cinco bezerras
e três touros. Para 1979 está previsto o
nascimento de 45 bezerros. Recente
mente, Sylvia e Carlos, já colocados
entre os três primeiros pecuaristas da
raça chianina no país, inauguraram em
Angatuba, São Pauio, um centro de
mestiçagem. Carlos não concorda com
a importação de 50 exemplares ingle
ses e italianos acontecida na

— Não acho que a importação seja
necessária e vou lutar, como diretor da
Associação de Criadores de Chianinos,
para que seja desestimuiada. E a apa
rência dos chianinos italianos e ingleses
é bem inferior à dos nossos exem
plares.

Segundo Carlos e Sylvia, as impor
tações poderão ser substituídas por
meio de um programa de inseminação
artificial bastante amplo, como comen
ta o industrial:

— Acho que um touro brasileiro po
derá contribuir mais fiara o aumento

do rebanho do que a importação de
vacas.
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VERMINOSE

bovina, um

PROBLEMA

DOS CAMPOS

de lages

César Itaqui Ramos
Médico Veterinário
José Carlos Ramos
Engenheiro Agrônomo

Ar\i
verminose de um modo geral, não
se caracteriza como uma doença

k aguda e por Isso muitas vezes passa
despercebida aos olhos do produtor, que
desconhece a dimensão do problema que
ela causa ao rebanho. Mas sem dúvida é
ela, aliada à carência alimentar do perío
do do inverno, um dos principais proble
mas da pecuária da Região dos Campos de
Lages, ocasionando retardamento no cres
cimento e diminuição da resistência dos
animais às próprias verminoses, abrindo
caminho a outras doenças, sejam conta
giosas ou carenciais, e não raro resultando
em morte.

Um levantamento executado pela
ACARESC mostrou que 22% dos proble
mas sanitários da bovinocultura Catari
nense são devidos a doenças parasitárias,
das quais 65% são verminoses gastrintesti-
nais e pulmonares.

O clima da região propicia o desenvol
vimento de várias espécies de vermes du
rante o ano todo. No verão, porém, as
condições de alimentação oferecidas pelas
pastagens nativas não permitem uma vi
sualização da sintomatologia das parasi-
tosis gastrintestinais, resumindo-se apenas
na diminuição da velocidade de cresci
mento dos animais jovens. No inverno,
entretanto, quando as pastagens nativas
apresentam um baixo valor nutritivo, as
parasitoses e a falta de alimentação oca
sionam, nos animais, perdas de peso que
chegam a atingir 15 a 25% de seu peso.
Sabe-se que perdas além de 10% do peso
vivo dos animais acarretam grandes atra
sos no seu desenvolvimento, influindo ne
gativamente na performance de ganho de
peso nos machos e na produção de leite e
na fertilidade das fêmeas. Essas perdas
não são recuperadas pelo ganho de peso
compensatório.

Preocupados com este problema, pes
quisadores da EMPASC estão desenvol
vendo um trabalho com tratamentos anti-

helmínticos de largo espectro em diferen
tes esquemas. Os efeitos estão sendo sur
preendentes e animadores.

Esse estudo está sendo conduzido em

uma fazenda da região, com 52 animais
jovens, da desmama aos 18 meses de ida
de.

Esses animais foram distribuídos ao

acaso em quatro grupos e submetidos a
diferentes esquemas de tratamentos.
O primeiro grupo (A) foi desvermina-

do a intervalos de 45 dias durante o ano

todo. O segundo grupo (B) foi desvermi-
nado a cada 45 dias mas somente durante

o período de inverno (maio a setembro)
não sendo desverminado durante o verão.
O terceiro grupo (C) foi desverminado
apenas três vezes durante o ano, com in
tervalo de 4 meses e coincidindo com a

vacinação contra febre aftosa (este esque
ma vem sendo adotado por alguns criado
res da região). O quarto grupo (D) não
recebeu nenhum tratamento, servindo co
mo testemunha do experimento. O prin
cípio ativo utilizado para medicações, foi
Levamisoie a 7,5% na dosagem de 3,75
mg/Kg de peso vivo.

Os resultados até agora alcançados têm
demonstrado que o tratamento que esta
oferecendo maior eficiência é o de desver-
minação durante todo o ano a intervalos
de 45 em 45 dias. Esses animais, durante
o inverno, perderam apenas 6,8 kg, en
quanto que os do grupo (C), desvermina-
dos junto com a vacinação anti-aftosa per
deram no mesmo período 16,9 kg e o
grupo (D)> não desverminados perderam
26,2 kg, chegando a 14,8% do seu peso
vivo. Além disso, os animais do grupo (D)
tiveram que ser suplementados com pasta
gem cultivada de inverno, sem a qual a
mortalidade seria elevada.

Os animais do grupo (B), que no inver
no receberam idêntico tratamento aos do
grupo (A), tiveram perdas de peso tam
bém semelhantes a esse grupo.

QUADRO 1

Peso inicial e final, ganho anual e diário e estimativa de idade de terminação de novilhos em qua

tro diferentes esquemas de tratamentos antihelmfnticos.

TRATA

MENTOS

Peso inicial

14/05/77
7 a 8 meses

Peso final
12/05/78
19 a 20 m.

Ganho de
Peso em

365 dias

Ganho de
Peso

Grama/dia

Idade de

Terminação
400 kg

(Projeção)

A 176.5 kg 281.9 kg 105.4 kg 291g/dia 2 anos e 8 meses

B 173.9 kg 253.7 kg 79,8 kg 220g/dia 3 anos e 5 meses

C 176.9 kg 250.3 kg 73.4 kg 202g/dia 3 anos e 8 meses

D 176.8 kg 232.3 kg 55.4 kg 153g/dia 4 anos e 7 meses

Os autores pertencem à ''®
Pesquisa Agropecuária — EMKAau
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A = Medicados de 45 X 45 dias após o desmame ao ano (8 medicações)
B = Medicados de 45 x 45 dias após o desmame na época fria do ano (4 medicações)
C = Medicados apenas nas épocas de vacinações da Febre Aftosa (3 medicações)
D = Testemunhas — sem medicações antiheimínticas

Princípio ativo; Levamisoie 7,5% na dosagem de 3,75 mg/Kg de peso vivo.



Durante o período favorável do ano —
primavera, verão e parte do outono —
todos os animais tiveram ganhos de peso.
Mas os animais do grupo (A) apresenta
ram melhor performance que os demais,
ganhando 105,4 kg no período de um ano
(da desmama ao sobreano: maio/77 a

maio/78). Os lotes B e C se eqüivaleram,
ganhando 79,8 kg e 73,4 kg respectiva
mente. O lote D obteve um ganho de peso
de apenas 55,4 kg no mesmo período.

Baseando-se nos ganhos de peso vivo
no período de um ano, pode se fazer uma
estimativa da idade de abate dos novilhos,
estabelecendo-se como peso de termina
ção 400 kg. Os resultados são surpreen
dentes e vão desde 32 meses para o grupo
A, 41 e 44 meses para o grupo B e C
respectivamente, até 55 meses para o gru
po D. Isto representa uma redução de 1 a
2 anos de idade de abate dos animais
(veja-se Quadro 1).

Considerando-se a diferença de ganho
de peso dos lotes tratados para o lote
testemunha como sendo devida ao efeito
do tratamento antiheimíntico, e se levan
do em conta que o custo da dose média
de vermífugo aplicada foi de Cr$ 3,00, e
que o preço do boi vivo é de Cr$ 8,00/kg,
obtém-se um aumento de receita da or
dem de Cr$ 376,00 por novilho tratado
no esquema A; Cr$ 183,00 no esquema
B; e Cr$ 135,00 no esquema C. Isto signi

fica que um produtor com 100 novilhos
tratados de 45 em 45 dias durante um

ano inteiro (esquema A), teria um aumen
to de receita de Cr$ 37.600,00 gastando
Cr$ 2.400,00 em medicamento.
A relação custo: benefício foi da or

dem de 1:15 em todos os tratamentos, o

QUADRO 2

que caracteriza a desverminação como
prática de criação altamente econômica.
(Veja-se Quadro 2).

Os trabalhos estão sendo continuados
e repetidos, e se esses resultados se confir

marem nos próximos anos, serão a base
das recomendações da pesquisa.

Avaliação econômica do efeito dos tratamentos antihelmfnticos sobre o ganho de peso de novilhos
dos 8 aos 20 meses de idade (Por animal/ano)

TESTEMUNHAS

Número de

doses anti-

helmfnticas

Custo tra

tamentos

Cr$ *

Ganho de

peso

(kg)

Ganho de

peso adi
cional

devido a

medicação
(kg)

Receita

adicio

nal devido

medi

cação
Cr$ *♦

Relação
custo

benefí
cio

Medic. 45 x 45
dias ano todo 08 24,00 105,40 50,00 376,00 15,66

Medic. 45 x 45
dias no inverno 04 12,00 79,80 24,40 183,00 15,25

Medic. na vacina
Aftosa 03 9,00 73,40 18,00 135,00 15,00

Testemunhas 0 0,00 55,40 - -

*  Preço do antiheimíntico (Cr$ 0,30 o ml; dose média utilizada 10 ml/animal)

** Receita adicional devida a medicação =: ganho de peso adicional devido à medicação x preço do
boi vivo (Cr$ 8,00/kg) — custo de tratamentos.

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
SÓ

NELORE
MARCA
TAÇA

6 touros importados o
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e  importadas

GODAR
Nascido em 1959. em ANDHRA PRADESH — ÍNDIA.

Importado — Servindo na Fazenda Indiana desde 1965.
Os pais deste reprodutor ficaram na índia.

GODAR é pai de diversos campeões.

Sêmen
à venda

na

SE/VIBRA

Barretos

rn liUIÍIII LIDIl - DURI CDRCID DE HEES E EIEHIIS
REBANHO FUNDADO EM 1918

ANTIGA ESTRADA RIO-SÀO PAULO, KM 31 — CAMPO GRANDE -
Correspondência: Durval Garcia de Menezes

Av. Heitor Beltrão, 29 — Tijoca Rio de Janeiro — Tels. 248-3125
RIO DE JANEIRO

228-7678 e 264-0585
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GADO BOVINO: NOVA TÉCNICA

PARA COMBATER

O CÂNCER NOS OLHOS
Por Norbert Yasharoff

Oj
frien*^"'

Jncer nos olhos do gado, respon
sável perda de cerca de 20 mi
lhões de dólares em gado, anual-

pos Estados Unidos, está sendo
 ijjo g curado com o uso de uma
ria técnica de aquecimento, aperfei-

gvadÇ^^r cientistas da Administração de
e Desenvolvimento de Energia

pesd^fiA (ERDA).
HoS ̂  vos do Laboratório Científico deTéC' po Novo México, inventaram
LoS ̂ '^iTenó instrumento eletrônico por-
urn P® p pode ser usado na fazenda ou
^til' % v^rinário, destinado a comba-

tnO P- doença ambém conhecida por

tef
casos de tumores malignos

finir
22

" (termo empregado para de-

como os de tumores benignos nos olhos e
pálpebras dos animais).

Aproximadamente 80 por cento de
tais tumores são malignos e grande parte
dos demais torna-se maligna com o tem
po. Embora a doença ocorra em quase
todas as raças, ela é mais comum na raça
Hereford.

As técnicas usadas atualmente por ve
terinários no tratamento da doença reque
rem, além de treinamento especial e habi
lidade, um tipo de equipamento difícil de
ser transportado. O tratamento comum
consiste em uma cirurgia que remove o
tumor e, nos casos graves, o olho inteiro
— processo dispendioso, que diminui con
sideravelmente o valor do animal.

A Escola de Medicina Veterinária do
México, com o patrocínio da ERDA, co
laborou na avaliação do tratamento téc
nico do câncer nos animais. Descobriram

que determinados tipos de câncer podem
ser tratados com êxito por meio do aque
cimento do tecido canceroso a uma tem

peratura acima da temperatura normal do
corpo. As células cancerosas são mais sen
síveis à ação do calor do que as células
normais, e, por isso, são preferenci
almente destruídas.

Para o tratamento do gado em fazen
das distantes e de difícil acesso, os cientis
tas criaram um instrumento eletrotérmico
portátil, que contém todo o equipamento
necessário a seu funcionamento. Um cabo
liga o aparelho a uma pequena caixa com
uma bateria de 12 volts. O aparelho pode
ser também ligado ao acendedor de cigar
ros de uma camioneta.

Durante o tratamento o animal e irno-
bilizado por um aparelho que perrnite
manter a sua cabeça em posição firme.
Depois de anestesiado, e ter o proprio
olho imobilizado, uma corrente eletrica
de alta freqüência é aplicada através do
tecido canceroso. Este processo aquece o
tumor a uma temperatura de 50 graus
centígrados, que é mantida por 30 segun
dos. Graças ao uso da corrente de alta
freqüência, não há sensação de choque
elétrico e o animal sente apenas uma pe
quena dor.

Nas primeiras séries de testes os técni
cos do Laboratório Científico de Los
Alamos aplicaram o tratamento em cercg
de 200 animais, no Novo México. A mé
dia de cura aparente excede 90 por cento
dos casos, em tumores que variam de 2
milímetros a 2 centímetros de diâmetro.

Não se registrou nestes mesmos ani
mais nenhum caso de reincidência do mal,
durante o período de controle, que varia
de dois meses a um ano.

Por enquanto, apenas algumas unida
des de demonstração do aparelho podem
ser encontradas no Laboratório Cieritífico
de Los Alamos (LASL). Estas unidades
são emprestadas a técnicos para testes no
campo. Brevemente, porém, o aparelho
estará à disposição dos fazendeiros e vete
rinários, uma vez que vários grupos da
indústria privada demonstraram interesse
em fabricá-lo.
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Sede do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte, em Campo Grande (MT).

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE GADO DE CORTE

A carne bovina constitui um produto
de grande importância na dieta hu
mana e na economia mundial. Sua

produçâ'o é considerada meta prioritária
tanto dos países desenvolvidos como dos
em desenvolvimento.

O Brasil participa quantitativamente
m o quarto rebanho bovino do mundo,
necuária bovina de corte, pelo valor
nômico de seus produtos, representa
das mais importantes atividades do

r agropecuário da economia brasileira,g atividade que se apresenta como
'maior potencialidade para a produção

d® a baixo custo, tanto para o abas-
-^ento interno, como para competir

g^gado externo. Apesar da expressão
po érica e diferentes condições eco-

de sua extensão territorial, desta-
Ió9"^ ainda, entre outros países do mun-
ca-s® Cndices de baixa produtividade.
dO'® virtude desses aspectos, a bovino-

ra de corte foi eleita como uma das
des a ser implementadas pelas dire-
do " ° justificou a cria-trjz®® Ia êMBRAPA de um Centro Nacio-
pgsquisa, especializado em pecuária

rial (CNPGC) com a finalidade precí-
d® '''jg promover os estudos necessários
pd® .fabelecimento de tecnologias visando
gO ®® pvolvimento e mais economicidade
o d®®®^^jção nacional nesse setor,
da

O Centro

Ase
10

Ao do Centro Nacional de Pesqui-seoe Ho rr,rto ínNPRri «tá
Ao Gado de Corte (CNPGC), está

sa O" _i_s® lidada no Município de Campo
-'°^Mato Grosso, no km 4 da Rodo-

^raP'^®'o«'? (Campo Grande—Aquidaua-
Ao Capital do Estado (Cuiabá)

" \ cidade de São Paulo 1.050
Ço9
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km, e de Brasília 1.353 km. A tempera
tura média anual é de 23.° C.; precipi
tação média anual de 1.396 mm; longitu
de de 54.° 40' W; latitude de 20.°28' S;
altitude média de 560 metros. Esta base

física dispõe de 3.081 hectares em terre
nos de cerrado, campo, matas e pastagens.
As edificações existentes, residências, pa
vilhões, oficinas, etc. que pertenceram a
extinta Diretoria de Remonta do Exérci

to, foram adaptadas ás finalidades do
centro.

A outra base operacional do centro
está localizada a 20 km da Sede, numa
área de 1.612 hectares e que foi a Fazen
da Experimental do extinto IPEAO (Mi
nistério da Agricultura).

As duas bases físicas mencionadas são

bem representativas de grande parte da
área do Brasil Central mais adequada à
Bovinocultura.

O centro tem como objetivo principal
solucionar os problemas considerados co
mo pontos de estrangulamento dos Siste
mas de Produção em uso e elaborar novos
sistemas. Esses Sistemas de Produção es
tão sendo enfocados a três níveis tecnoló
gicos: a) para ocupação de áreas novas
com base nos recursos naturais; b) para
áreas que já dispõem de alguma infraes-
trutura e mais próximas dos mercados; e,
c) para áreas altamente valorizadas que
justificam o uso de insumos modernos em
quantidade suficiente para obtenção de
elevados índices de produtividade.

Metas

As metas fixadas pelo CNPGC consis
tem no desenvolvimento de tecno
logias que contribuam para: aumen

tar a produção de carne em 205%, ou
seja, de 1.600.000 para 5.000.000 de to
neladas; incrementar a produção de carne
por hectare/ano em 100% (de 20 para 40

kg/ha); e aumentar o crescimento da po
pulação bovina em 27% (de 86 milhões
em 1975 para 109 milhões) num período
de 10 anos.

Vários fatores de caráter tecnológico e
sócio-econômico têm limitado um maior
desenvolvimento da bovinocultura de cor
te, entre os quais se destacam:

— Inadequada alimentação do reba
nho nos períodos críticos de produção.
— Conhecimento insuficiente da eco

logia e do valor nutritivo das forrageiras.
— Limitada tecnologia sobre rriétodos

econômicos e racionais de formação, me
lhoramento e manejo de pastagens.

— Desconhecimento sobre controle de
plantas invasoras, pragas e doenças das
pastagens.

— Falta de identificação das deficiên
cias nutricionistas de macro e micro-ele-
mentos.

— Desinformações sobre sistemas eco
nômicos de manejo do rebanho.

— Pouca atenção para o melhoramen
to visando a produção de carne.

— Desconhecimentos sobre sistemas
de controle de doenças infecciosas, parasi
tárias e da reprodução animal.

— Baixa rentabilidade dos diversos sis
temas de produção em uso.

— Processos inadequados de comercia
lização de gado em pé, da carne e seus
subprodutos.

— Despreparo dos administradores cJas
empresas rurais com relação a produção
bovina.

— Extensão e heterogeneidade cias
condições ecológicas e sócio-economicas
nas áreas de produção de bovinos de corte
no País.

Para atingir as metas acima citadas,
torna-se necessário ao CNPGC desenvol
ver Sistemas de Produção capazes de mo
dificar, simultaneamente, os seguintes
índices de produção:



índices ATUAIS METAS

Taxa Natalidade 40 a 50% 65 a 70%

Taxa Mortalidade 07 a 08% 04 a 05%

Idade da 1 cria 3,5 a 4,5 anos 2,5 a 3,5
Idade do abate 4,5 a 5,5, anos 2,5 a 3,5

Peso da carcaça 192 kg 210 kg
Rendimento da

carcaça 48 a 52% 54 a 56%

Taxa de abate 12% 22%

N.° de animais

para obter 1
tonelada de

carne 43 reses 24 reses

O programa de pesquisa do CNPGCse
baseia em 5 pontos principais;

a) gerar tecnologia que permita melho
rar ou estabelecer Sistemas de Produção
economicamente viáveis às diversas regiões
do País;

b) desenvolver, a nível nacional, a ca
pacidade de planejar, executar e avaliar a
pesquisa com a bovinocultura de corte;

c) cooperar na programação e exe
cução das atividades dos sistemas integra
dos de pesquisas de âmbito estadual;

d) participar de atividades de treina
mento em serviço e colaborar nas ativida
des de pesquisa em convênio com as ou
tras entidades;

e) participar intensivamente no pro
grama de difusão de tecnologia, em co
operação com órgãos de extensão e com
os produtores.

Ao se estabelecer o programa de pes
quisas do centro para produzir resultados
a curto, médio e a longo prazo, foram
considerados os fatores limitantes do pro
cesso produtivo da bovinocultura. O pro

grama é dinâmico e sofrerá revisões anuais
tendo em vista os resultados atingidos, a
pol ítica governamental para o Setor Agro
pecuário, bem como procurar soluções dos
problemas que forem surgindo na con
juntura econômica.

Sistematizou-se o programa em áreas,
linhas e subprojetos de pesquisa, como
seguem:

a. Alimentação dos rebanhos: 1) For-
rageiras; 2) Pastagens; 3) Sistemas de ali
mentação; e 4) Suplementação Mineral;

b. Melhoramento e Manejo Animal:
1) Melhoramento Genético; 2) Manejo de
Reprodutores; e 3) Manejo para aumentar
a produtividade;

c. Sanidade: 1) Ocorrências sanitárias
de importância econômica; 2) Controle
sanitário do rebanho; e 3) Avaliação de
testes de diagnóstico;

d. Economia da Produção: 1) Análise
econômica de Sistemas de Produção; e
2) Comercialização de bovinos e seus pro
dutos.

O centro ainda vai atuar nas áreas de
pesquisa em Alimentação de Rebanhos;
Melhoramento e Manejo Animal; Sanida
de e Economia da Produção Bovina, en
volvendo 20 subprojetos, a saber:
• Ecologia de Pastagens Nativas
• Manejo e Melhoramento de Campo

Nativo

• Melhoramento de Pastagens Cultiva
das

• Fertilidade do Solo e Nutrição de
Forrageiras
• Avaliação Preliminar e Seleção de

Forrageiras
• Produtividade de Pastagens Culti

vadas

• Pastejo Diferido para o Período de
Seca

• Conservação de Forragens
• Suplementação Mineral de Animais
• Utilização de Subprodutos da Agri

cultura

• Ecologia e Controle de Pragas das
Pastagens
• Recursos Genéticos para Produção

de Carne
• Parâmetros Genéticos em Raças

Bovinas

• Eficiência Reprodutiva de Fêmeas
de Cria
• Natalidade e Criação de Bezerros
• Epidemiologia das Doenças da Re

produção
• Epidemiologia das Doenças em Be

zerros

• Epidemiologia e Controle de Parasi
tas

• Banco Ativo de Germoplasma de
Forrageiras
• Sistemas F ísicos de Produção

Estrutura

OCNPGC, em sua estrutura básica re
flete a filosofia de trabalho concen
trada por produto com enfoque

multidisciplinar.
A Equipe Técnica Multidisciplinar se

constitue de 34 técnicos, assim distribuí
dos: em Forrageiras e Pastagens — 10;
em Solo — 2; em Nutrição de Ruminan
tes — 4; em Manejo Animal — 3; em
Melhoramento Genético — 4; em Fisio-
logia Animal — 1; em Sanidade Animal
— 6; em Economia — 1; em Estatística —
1; em Subprodutos — 2.

^ Ií:í

I- ■ . \ «1\

I
A pecuária bovina de corte, pelo valor econômico de seus produtos, representa uma das mais importantes atividades do
economia brasileira. setor agropecuário da
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pE GUZERÀ

A partir de 1979 os criadores de gado
Guzerá leiteiro e os produtores de
leite do Estado do Rio terão a pos

sibilidade de adquirir, em leilões anuais,
na Fazenda Experimental de Italva, tou
ros de alta linhagem para dar rusticidade e
maior velocidade em ganho de peso aos
seus rebanhos. A informação é do Secre
tário de Agricultura, José Resende Peres,
ao presidir a solenidade de abertura da
30.a Exposição Agropecuária do Sul Flu
minense, em Barra do Piraf.

Disse José Resende Peres que o Gover
no Faria Lima, entre as medidas que ado
tou para modernizar e ampliar as ativida
des da Fazenda Experimental de Italva,
fundou um plantei da raça Guzerá com
animais doados por vários dos mais im
portantes criadores do País. O plantei,
atualmente com cerca de 60 cabeças e
matrizes inseminadas com sêmen de tou
ros de alta qualidade, foi agora ampliado
com a compra, pelo Estado, de 25 matri
zes e um touro da famosa linhagem JA,
iniciada no final do século passado, em
Cantagalo, pelo criador João de Abreu
Júnior.

Patrimônio

Para o Secretário de Agricultura, a
compra dos animais da linhagem JA
constitui importante medida para a

preservação de um patrimônio da pecuá
ria fluminense, já que as matrizes estavam
reservadas para um criador da Venezuela
e sua exportação deixaria o Brasil sem um
dos seus melhores plantéis da raça Guze
rá. O touro adquirido para a Fazenda
Experimental de Italva, 'Trigueiro JA", é
filho da campeã mundial "Potinga JA",
que produziu, em 365 dias, 5.672 quilos
de leite, e só não vendido a produtor de
outro Estado porque se encontrava numa

central de inseminação quando a maior
parte do plantei JA foi negociada.

Peres, agradeceu aos produtores de lei
te reunidos em Barra do Piraí a resp^Dsta
dada aos estfmulos do Governo Faria
Lima ao setor, com o aumento expressivo
da produção leiteira do Estado. Disse que
a resposta dos produtores pode ser medi
da pela atuação da Cooperativa de Resen
de, que teve triplicado o seu recebimento
de leite desde o infcio do Governo da
Fusão; ou pela duplicação do recebimen
to de leite na Cooperativa de Itaocara; ou,
ainda, pela Cooperativa de Itapemna, que
em 1974 recebia cerca de
leite por dia e recebeu, no inicio de 19/o,
uma média diária de 192 mil litros.

Leite e café

Ressaltou que num Estado coryio o
do Rio de Janeiro, que tem 2/3 de
sua área acidentados, tornando in

viável a mecanização da sua agricultura, a
solução está no leite e no café. Paralela
mente ao aumento da produção leiteira, o
Estado, com o apoio do IBC, plantou
cerca de 10 milhões de covas de cafeeiros
no último ano agrícola e acaba de pedir
ao Governo federal financiamento para o
plantio, no atual ano agrícola, de mais
três milhões de covas.

Ainda com relação à compra do plan
tei Guzerá JA, para a Fazenda Experi
mental de Italva, o Secretário José Resen
de Peres agradeceu a compreensão da Sra.
Eunice Abreu, viúva do proprietário do
rebanho, criador João Carlos Burguês de
Abreu, que prosseguiu as negociações
com o Estado após a morte do marido e
permitiu, assim, que continuasse em solo
fluminense parte de um importante patri
mônio agropecuário do País.



Qualquer unidade de comercialização da Makro Atacadista representa a soma de quarenta e oito
.  atacadistas tradicionais reunidos sob um mesmo teto.

í>ao mil Itens de mercadorias colocados à venda num mesmo local - entre alimentos e
não-alimentos. Para o produtor - tanto industrial, como a^opecuário - a Makro é um ponto de

venda dos mais importantes, pelos motivos seguintes:a) menor custo de distribuição, pois os produtos são entregues num só local, onde não adquiridos
comércio varejista em geral e os compradores institucionais.Quem entr^a seus produtos na Makro, na realidade entrega 151.000 pontos de venda;

) prod^títs seaore em exposição nas prateleiras; a Makro não tem estoque
especular com preços. O estoque, controlado por

compuiador, esta sempre no nível ideal da demanda de cada produto;
c) o "Jornal Makro de Ofertas", distribuído

quinzenalmente a todo portador de
Passaporte Makro, contendo ofertas

especiais da quinzena.
Um veículo dir^do
exatamente para o
público específico,

constituindo-se hoje
provavelmente na
maior mala direta
do país. São 151
mil comerciantes

varejistas e
compradores

institucionais. A
Makro Atacadista

é uma nova filosofia
de abastecimento.
E o elo racional de

ligação entre o
produtor

_ - p.li ii I I I ,11... 1»^ «»B^eQ^omerdaiitei.' ""

Um ponto de venda rlcion

O superatacado

post^ 30414 - s. Paulej,
•v:



A
produção animal apoia-se basica-

M mente em três alternativas de explo
ração dos recursos genéticos exis

tentes no mundo: utilização da raça para
melhor adaptação, formação de novas ra
ças e utilização de cruzamentos siste
máticos.

A formação de uma nova raça de bovi
nos de corte adaptada às condições brasi
leiras foi planejada e executada pelo z^
otecnista A. Teixeira Vianna na Fazencta
Canchim em São Carlos, Estado de Sao
Peulo Através de cruzamentos alternati-rS entre Charolês e Zebu foi obtido o

Pharolês - 3/8 Zebu que, mediante
tlSZeZ entre si, deu origem ao bi-
Stico denominada Canchim. Uma alter-
Sa qne produz resultados a curto pra-
Té a utilização de cruzamentos perma-
1, aue proporcionam uma significati-

"  lhoria das características de produ-va tielhori porcentagem de pariçao,
sobrevivência de bezerros,

de rna e ritmo de crescimen-habilidade m Hesfavoráveis o nível de
to- ^"".^"^^'producão total pode chegar a
aumento na p cruzamentos entre
30/50 por cent P^g^,.pas, tendo assim
raças ^urope a econômica. As
uma gta^de in h quando cruzadas
raças derivadas presentam níveis de
com Zebu altos, com a van-
melhoria ^e de touros em monta
tagem da ^ total dos cruzamen-
natural. A ̂ ^"f^^ipalmente da utiljz^ao
tos resulta, P ^las devido a sua habili-
de matrizes reprodutiva.
dade mater ^
O Canchim crescimento pode

cidade e «aça pom o" ̂er utilizado

SJduSo da idade
«« matrizes cruzadas ^elf,p.
!. ihate de bovinos o ^ que
^ Ha qualidade da ca ^ ̂ utilização deser atingida med^a

pmentos com o j possuem elevadacruzame ggs obtida tg^^res

ladO' materna e I g^jaçâ-o dos be-habilidad ^ para a podem

^Os i-epi-od^^^^J natural, o que re-zerros. O s monta pg^a ^e-

or de^^^fjEPAE de Sao^^^pp isa Agrope-ísica da ̂  jilefa d® ,eiiões em que
Enipresa anuaime"%^ ̂  ̂atnzes da
•uária, teahz reprod^J.^® colocados aão oferecidos anima pados por
aça '^ífSrosaTiS visando o'a'aaa'
«nda condições.

s em P®"^®

O CANCHIM

E SUA UTILIZAÇÃO
EM CRUZAMENTOS

Touro da raça Canchim.
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EM 1978

O GRUPO KLABIN

continua sua marcha de 79 anos de vida,

através da ampliação e melhoria de suas

unidades fabris, operando em todo o País
nos setores de

celulose e papel
embalagens de papelão ondulado
azulejos e pisos cerâmicos
mineração e beneficiamenio
de minerais não metálicos
fibras texteis sintéticas
refhrestamento
atiuidades agropecuárias

SAO PAULO

Rua Formosa, 367 - 5.° andar
Telefone: 239-5644

Caixa Postal 524

mo DE JANEIRO
Av. Rio Branco, 81-13» ar. iko j

Telefone: 221-2787
Caixa Postal 1622 -



/'i '/^ígi'/ ,-. ., «»»^--™„™n..r--r-v^»_  aado são realizadas em todas as comunidades canadenses com rebanhos
Feiras-e exposições Ff- g^ff junho e culminam com grandes exposições internacionais como a
significativos. Têm "1 ggggária (Ftoyal Agricultural Winter Fair) em Toronto (9 a 18 de novemor
JL Inverno Raai de Oeste Canadense (Canadian Western Agribition) em Regina (24 de
e a S^tposição i^Jfd^"embro).
novembro a /■

mais de 50 paIses
gf] beneficiam da

.«irNOLOGIA DE ISEMINAÇÃO
artificial do CANADÁ

■y//y/.

...^uro canadetise Abaxáe^ At\g,\is conhecido como "Rei dos
^^cAL, morte em 1964. contribuiu de maneira significativa para a.  CObOS^gs sua Unidos O gado de corte canadense, principalmente osCANADJ^"" que uP deg^L,oxo e Charoles co^tr/òu/ram para uma produção mais eficiente deProcnadore jndu^K^à, Foram premiados em exposições de gado no Brasil, Argentina e

revitamaÇ^l^us. do d"'"""-
Zneemtodf rses.muitos outros P
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ipiteiro desempenha função
®  tpnte na agropecuária cana-importante na o censo de

1971 3TD0rcen?Ô dat faaendas canaden-19/1, 31 porce nrovenientes do se-ses declararam renda^P^g^^ ^
tor de iaticfmos. Em ^
ÍSíngr cola Embora nos últimos anosreceita agricoia Canada de gado
o rebanho nacmnaí
leiteiro tenha sofrido ^ quantidade
cimo - no inicio de
de vacas com dois ou '■ . .
era de cerca de melhorou. Por
a eficiência d°ía^SscL^^ufa^mente kg
(6 536 Ib) em 1965, para 4.020 kg(siSs Ib ) em 1977. A Prod^ao total ^
leite em 1977 foi de 7.751,8 toneladas
II7 07 bilhões de libras).

Ás propriedades agrfcolas familiares lo
calizadas principalmente Províncias
de Ontário Quebec e Columbia Britamca
dominam a indústria dom" íca de latic -
nios. Os rebanhos de S^do le.teiro geral
mente variam de 30 a 80 permitin
do aos fazendeiros oana^denses alcançar
elevadas taxas de produção e o
ras-homem relativamente baixas por cabe
ia- . . .

As modernas fazendas leiteiras são
operadas por técnicos agnco as capacita
dos que utilizam as mais avançadas técni
cas empresariais, de marketing e de admi
nistração de rebanhos. Equipamento au
tomatizado, como maquinaria de^alta ca
pacidade de ordenha e alimentação, bem
como instalações de armazenamento a
granel auxiliam a reduzir e controlar os
custos.

A contínua pesquisa feita em laborató
rios do governo, indústrias e univereida-
des, assim como as técnicas de criação
cuidadosamente controladas e os regula
mentos sanitários escrupulosos tem auxi
liado o desenvolvimento de raças exclusi
vas canadenses de gado leiteiro e o estabej
lecimento do renome mundial do Canadá
como um produtor e exportador confiá
vel de animais de qualidade e elevado
desempenho.

A raça Holstein-Friesian canadense,
por exemplo, é encontrada atualmente
em mais de 68 países e está obtendo
sucesso tanto nos climas tropicais como
nos climas frios. As raças Ayrshire e Jer-
sey canadenses e outras, também são ex
portadas para quase todas as partes do
mundo.

Os Holstein canadenses começaram a
atrair a atenção dos criadores brasileiros
em 1960. Entre 1972 e 1975, cerca de 40
por cento das necessidades de 'qualida
de" dos criadores brasileiros de Holstein-
Friesian tiveram origem no Canadá.

Em 1975 um criador brasileiro com
prou "Romandale Royal R^d no Cana
dá. Este era o único descendente vivo de
"ABC Reflection Sovereign , um animal
considerado por alguns como o melhor
touro Hoistein-Friesian do mundo. Desde



então, "Romandale Royal Red"tem feito
impc^tantes contribuições para o progra-
ma de inseminação artificial do Brasil,
üua filha "Espiga Royal Red de Santa
nes ganhou o Campeonato Nacional
rasileiro ern 1975 e obteve outros prê-

^r^^"| ^^rias exposições de gado no
^oIstein-Friesian canadenses estão

rnbém atuando com destaque na pol íti-
ca desenvolvida pelo governo brasileiro de
controle de qualidade do rebanho de gado
leiteiro do país, com objetivo de incenti
var os governos estaduais no estabeleci
mento de centros de criação. O Estado do
►'arana comprou 2.000 Holstein puros de
um exportador canadense; o Estado de^oias está comprando outros 300, e os
estados da Bahia e Pernambuco estão
considerando compras similares.

Touro da raça Charoíês canadense, /ts
importações de Charolês de raça para o Canadá
'vera/77 início há poucos anos atrás. Está sendo

^^nvolvida uma raça canadense de tamanho
yranae, membros compridos e bem
proporcionada que pode se adaptar rapidamente

"'f^rentes condições climáticas,
'jfracterizando-se também por sua capacidade"e cruzamento. A Associação de Charolês
'canadense (Canadian Charoiais Association)
opera um moderno registro feito por
'Computadores, um programa de testes de
oosempenho, bem como coordena as atividades

''e ̂ ous 3.200 membros em sua nova''Ode perto do Aeroporto Internacional em
'-algary, Aiberta.

SELWOOD BETT'S COMMANDEfí, um touro Ayrshire de criação canadense que contribuiu
enormemente para o aumento da produção de Ayrshires no Canadá e em todo o mundo. Na história
dos registros do setor de laticínios nenhum outro touro de qualquer raça, com tantas descendentes
testadas elevou em tal quantidade a produção de leite dos rebanhos. Fortes, capazes e altamente
produtivas as vacas Ayrshire canadenses são conhecidas por sua longevidade, excelentes e fírmes
úberes e pela notável beleza, vigor e qualidade.
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países incluindo o Brasil,
^  EctaHrN^ 1 1^?ÍSntlna" cS:^ México, , SS=d« UniArgentina, ..g República PoDuiar

dos. União Sovi _^'gretanha, África do^ China Japao^ têm comprado ga-
Sul e Tchecoslo desenvolvimento de
do canadense para ^^-^arnen+^omban^s de raça e hO Registro N^°"lnhn
Programa de DeserNron^l R^^ord of Pro-
gram) presta do^^gado de corte^paTa
çoamento genetico ao y para
uma melhor OPrograma abrange tres níve^ de testes:
teste doméstico; teste - e teste

Amplos programas d® ^
zamento de raças
rfgidos de prevenção de doenças também
ajudam a assegurar o mento genetico e a
garantir a saúde dos animais criados no
pafs.

«foc anfJfJIE MATILDA E. T. novilha de transferência de embrião de propriedade da empresada
n  / ^L:,tinnal L td que vem realizando operações de transferência de embriões em mais de 300

^V^Hnras e oroduziu mais de 900prenhes em seu centro em Woodbndge, Ontano. Utiliza quase^" .TeitSvamente a técnica não-cirúrgica de recuperação do embrião. A Via fax foi a pioneira noI Jnvóivimento do armazenamento a curto prazo e na exportação de embnoes Hoistein. FoiSém 7^r!meira a adotar a tecnoiogia de embnoes congelados.
^  . *1 • -1^ noro n C'.^n^c\'.tações originais para o Canadá de gadoO valor das importações brasileiras ^

narin leiteiro canadense elevou-se def27.000 dólares canadenses em 19^ Para1 300.000 dólares canadenses em 19//-
GADO DE CORTE

„™.iarão de gado de corte no Ca-

nilhões de ca^^ças^nte^^em íg^ que era
es o """T® ° hp-as Em 1964 os fazen-le 96^-^^^am 257 milhões de dólares
te iros 135 vendas de gado e novi-anadenses P . 15 porcento da recei-
nos, representando^^ Pg77^ des agrícola to^'" ^g^^esentaram 20,5 por
^do t "^tal da receita agrícola,ento do total ^^j^cas deste constan-

Uma das car j^dústria de gado de
e crescimento da no pais de
orte fo. Ativamente grande, de rap.-m animal ra^^ balhador, forrageadorIo crescimento, ^^gto^onfinado. A
x:,.:onte e de ._des foi necessáriaiente e Salidades foi necessária

Hereford, Aberdeen Angus e Shorthorn.
Nos últimos anos reprodutores de muitas
outras raças têm sido importados e estu
dados, dentre estes as raças Charoiês e
Simenta! comprovaram ser as mais po
pulares.

O gado de corte canadense atualmente
está sendo exportado para todo o mundo
a fim de ajudar no desenvolvimento de
empresas de produção de carnes. Compra-

BfíAENETH MASTER'S LETA. uma vaca
Jersey canadense, grande campea da Exposição
centrai de Ontário em 1975. As Jerseys
canadenses são eficientes transformadoras de
forragem em alimento humano. O elevado
conteúdo de gordura láctea e de sólidos não-
gordurosos de seu leite torna esta raça ideai
para a fabricação de produtos laticínios bem
como para misturas com leites de menor valor.
As Jerseys canadenses também suportam bem
invernos rigorosos enquanto que nos climas
tropicais e semi-tropicais sua cor parda escura ou
ou cinzenta repele o calor. O Clube de Gado
Jersey Canadense (Canadian Jersey Catie Club)
que incentiva, desenvoive e reguiamenta a
criação do gado de raça Jersey no Canadá foi
um dos participantes canadenses da Expointer
78

gnção d®st pconômicas e a necessi
' P''®l®°orndução eficiente dentro-do a P^tA,®o?uç^ eficien^ dentrole de uf^fPgíledade de condições cli-umaampia . ,„.oop;nnn

-as. rerca de 20.235.0003'Canadá pos^ill^-es de acres) de ex^hectares <60 , Qeste - cerca de
.go de P^^^rtotal estão sujeitos a
por cento^do t^ ^ necessitam,?,ps variações chrn , 5 e aciden-^em J-As^^reChoTdo Leste do

com potencial gene-ente as ^^sempenho foram se-
Sra um bom desemp^^^^^
,nadas , propagadas

«:5sW^n«->:cS5SS
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Quatro associações canadenses envolvi
das na criação de gado de corte para ex-
port^ão estiveram representadas na
Expointer 78 de Porto Alegre, em julho
ultimo: — a Associação Canadense de Ga
do Charolês (Canadian Charolais Associa-

AiL de Todas as Criaçõesde Alberta Canada (Alberta Canada Ali
Breeds Association), a Associação de Ga-

1,. (Saskatchewan Lives-tock Association) e a Associação de Raças
í Qado de Corte de Ontário (AssociatedBeef Breeds of Ontario).

inseminação artificial

Durante os últimos 25 anos, o Cana
dá auxiliou a desenvolver e aperfei
çoar técnicas conhecidas interna

cionalmente para a inseminação artificial
de vacas, utilizando o sêmen de novilhos
de alta linhagem, selecionados através de
uma avaliação durante cinco anos, sistema
Kse que classifica com exatidão um touro
de acordo com a produção de leite de
suas filhas quando estas atingem a matu
ridade.

^  primeira unidade de inseminação ar
tificial do Canadá foi inaugurada em
1941. Em 1976 cerca de 1 milhão de
vacas de^leite — mais de 50 por cento da
população total de vacas leiteiras — e
152.000 para corte — aproximadamente
oO por cento do rebanho nacional — fo
ram geradas artificialmente.

As companhias canadenses represen-
tarn um papel de liderança na nova tecno
logia de transferência de embriões. Em
sua maioria, métodos não cirúrgicos são
usados agora para coletar o óvulo fertili
zado da vaca doadora. As remessas para o
exterior são feitas na forma de óvulos
fertilizados/congelados.

Mais de 50 países se beneficiaram da
tecnologia de inseminação artificial do
Canadá e de suas capacidades de produ
ção de gado leiteiro e de corte, genetica
mente superior e isento de doenças.

Os sêmen de touros canadenses com
pedigree são hermeticamente fechados e
armazenados em centenas de milhares de

ampolas em nitrogênio líquido a 320° F

INGHOLM RAG APPLE PREStDENT
aos nove anos de idade. Esta vaca

Rolstein-Friesian canadense foi campeã
mundial de produção de gordura láctea
em 305 dias. Famosas por seus excelentes

Oberes e seu grande tamanho, as Holsteins
canadenses têm maior capacidade para
Produzir intensamente durante iongo
tempo em qualquer tipo de ciima. Foram
exportadas para mais de 68 países. A
Associação de Hoistein-Friesian do
Canadá (Hoistein-Friesian Association
of Canadá) congrega mais de 13.000
criadores da raça e registra anualmente
mais de 10.000 animais, realizando um
amplo programa de classificação de tipos
e operando também um serviço de
pedigree oficiai.

(-195°,5 C). Acondicionados em reci
pientes especiais, que evitam sua deterio
ração, são fornecidos aos clientes de todo
o mundo, dentre os quais o Brasil, que
aumentou as importações de sêmen cana
dense para gado leiteiro de US$ 4.000 em
1971, para US$ 107.000 em 1974 e
US$ 686.000 em 1976.

Embora o valor tenha caído para US$
11Z000 em 1977, não deixa de ser mar
cante que as exportações tenham crescido
numa época em que se manifestou uma
tendência geral de diminuição da importa
ção do produto pelo Brasil.
O valor das importações feitas pelo

Brasil de sêmen canadense para gado de
corte sofreu um pequeno aumento nos

últimos dois anos — de US$ 14.000 em
1976 para US$ 22.000 em 1977.

Dois consórcios canadenses especializa
dos na exportação de sêmen congelado
estiveram presentes à Expointer 78: — a
Semex Canada, uma associação formada
por 10 organizações, que controla mais de
1.500 touros em seus centros de insemi

nação artificial, e a Semaltex Semen
Exporters Canada Ltda.

TRANSPORTE E VENDA DE GADO

No período de 40 anos, a Hays Farms
International Ltd., de Oakville, On
tário tornou-se um exportador e

vendedor líder de gado de alta qualidade,
e um dos principais organizadores e parti
cipantes de exposições de gado em todo o
mundo. Atualmente exporta alguns mi
lhares de cabeças de gado por ano para

aproximadamente 50 países, incluindo ga
do de grande valor, que regularmente têm
se tornado campeões de produção e de
exposições.
A companhia começou suas exporta

ções na década de 1930 enviando exem
plares Hoistein-Friesian canadenses para o
México e Grã-Bretanha. Reassumindo os

negócios após a guerra, a Hays Farms
exportou Holstein canadenses para o Chi
le e Argentina e, em seguida, para o Equa
dor, Cuba, Europa e China. Foi em 1946
que a companhia enviou pela primeira vez
gado por via aérea a seu destino.

Por volta de 1950, a maioria dos países
da América do Sul, Central e do Caribe já
era compradora de gado canadense atra
vés da Hay Farms. A Europa também se
tornou um cliente importante. A Hays
estava então embarcando não somente os

Holstein canadenses, mas também outras
raças de gado leiteiro e de corte, assim
como rebanhos suíno e caprino.

Na década de sessenta conquistou im
portantes mercados na Itália, Japão, Áfri
ca e Oriente Médio.
O Brasil também se tornou um impor

tante mercado para a Hays Farms nos
últimos anos. Aqui, a companhia tem um
agente exclusivo — o Dr. Luiz Horácio U.
C. de Mello que opera sob o nome comer
cial "Otimista" em São Paulo.

A Hays Farms já enviou cerca de 2.000
cabeças de gado canadense para o Brasil, a
maioria Holstein, além de Aberdeen-
Angus, Ayrshire, Guernsey e Hereford. A
vaca "CondonTexal Bess", grande campeã
da Exposição Nacional em Guaratinguetá
em 1975, foi trazida pela Hays Farms.
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BAMBOLE Campeão em diversas exposições fluminenses e mineiras

gir leiteiro
n acasalamento de vacas mestiças com touros da raça GIR produz maior número de be-erros, possibilita maior lactação, o bezerro se contenta com menos leite e não há proble
mas de parto.
/\|ém disso, todo criador experiente sabe que "campeiro não tira leite de vaca brava".

CoNSÍdLTE-NOS PARA UM BOM NEGÓCIO



RAÇA BOVINA ADAPTÁVEL
DAS MONTANHAS GALESAS

Por Reter Johnson

Diretor da revista "Livestock International", de Londres

1»

1

Touro chariês de seis ams, c/ue
conquistou para a sua raça o
troféu de supremo campeão de
gado de corte, peta terceira
vez consecutiva, no "Royai
Show" deste ano, na Inglaterra
(Foto BNS).
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No "Royal Show", principal exposi
ção de agropecuária da Grã-Breta
nha, uma das raças britânicas mais

antigas e uma das mais recentes no país
competiram nas finais do campeonato re
servado para gado bovino cruzado. Foram
elas a Welsh Black (galesa preta) e a Cha-
rolesa esta última importada pela primeira
vez em 1961 e já considerada como raça
nativa.

A galesa negra teve que se conformar
com o segundo lugar, circunstância que,
não obstante, põe em destaque a conside
ração que em tempos relativamente recen
tes se concede a esta raça, tanto na Grã-
Bretanha como no estrangeiro.

Esta forte raça de montanha remonta à
época pré-romana e aparece mencionada
nos primeiros textos da literatura galesa.

Duas variedades

Chega a se constituir num caso singu
lar entre o gado de montanha pelo
fato que, em certo tempo, foi consi

derado como animal de dupla finalidade.
Mas no final do século XIX ja havia duas
psoécies perfeitamente diferenciadas, a
pequena do norte do País de Gales, ou
ES Anglesey, mais apropriada para a
Sução de carne que de leite, e a maior,
do sEÍ de Gales, ou tipo Castiemartm,

•  c f-riadores concentraram-se em ex-súãs °™iterts.ioa, como gado Igi-

^®'Em 1873, foi iniciada pela primeira
acãó concentrada para melhorarvez uma ° ^ Welsh Black Cattie

I  ̂Sociedade de Gado Galés Preto),
entidade qu Ho ^ pa^g o Sul

i GaEeT até que, definitivamente, ambasde Gal«, a u^ir igo4, constituindo
voltaram a atualmente.
así^iedadeq oi^ica da sociedade

Desde «"«°^^/entre as espécies do
foi cruzar o recentes.

Norte e que tiveram êxito ao tentar
os obtiveram as mais valiosas

em .edP» de rendimento e

.  orpta iá é considerada comoA galesa Pre i ^ ern parti-
uma raça das ^^elhores vacas de
cular, como um g^g^anha. É econo-amamentaçaoj.^^^^^^^ adaptável a climas

S'ein«'ebo>"'^'-

Pêlo preto

nStaqem. Seu pêlo é negro,P^Es ap?esente manchas claras
ra as ̂ ®%jga, por trás do umbigo. A

negro profundo.

O pêlo é denso, suave, bastante com
prido e, no inverno, seu aspecto é rugoso
e de matiz avermelhado. Este fino pêlo
protetor persiste até acabar os rigores do
inverno. A espécie dá-se muito bem com
as temperaturas abaixo de zero no Canadá,
assim como nos trópicos — Jamaica e
Uganda, por exemplo —, onde seu pêlo
torna-se lustroso.

A dupla função que costumava ter esta
raça se reflete no peso aos 200 dias, que é
excepcionalmente grande em relação ao
de outras idades, o que vem a ser indica
ção da excelente capacidade das mães lac-
tantes.

Em rebanhos de terras altas e médias,
vacas mestiças e puras cruzadas com tou
ros galeses pretos produziram novilhos
cujo peso na desmama foi superior ao
médio correspondente às raças e cruzas
registradas em tais ambientes.

Superior ao peso médio

Os pecuaristas dedicados a tal criação
usam regularmente os touros gran
des como reprodutores de manadas

para melhorar ainda mais a relação de
peso e idade e, ao mesmo tempo, para
conservar a firmeza que é própria da raça.

No que se refere às características de
carcaça, esta raça proporciona um corpo
de carne abundante que é geralmente ma
gra. Os resultados do "Royal Show" de
Smithfield em Londres ilustram a capaci
dade da raça para produzir aos 12 ou 15
meses novilhos prontos para o matadou
ro. Costumam pesar entre 197 e 246 qui
los, o que representa um ganho diário de
peso de 5,5 quilos aproximadamente.

As provas de rendimento dos touros
galeses pretos começaram em 1971 e já
são parte em caráter regular do programa
de provas que se efetua nas instalações
que a citada Comissão tem em Holme
Lacey, na região ocidental da Inglaterra.
Entre os seis e 13 meses de idade, os
touros se alimentam á vontade com uma
forragem composta de pasto desidratado
e bolas de cevada. Avalia-se o grau de
assimilação da forragem, na profundidade
da gordura do lombo — que é examinada
ultra-sonicamente — e pela altura da cer-
nelha. Um júri composto de técnicos exa
mina todos os touros ao final do período
experimental e os classifica de acordo
com os resultados obtidos.

Mãe ideal

A vaca galesa preta é uma mãe abnega
da que chega a sacrificar-se quando
os pastos escasseiam para que seu

novilho tome leite suficiente. O rendi
mento médio de leite oscila entre 3 mil
200 e 4 mil 100 litros por período de
lactância. De igual importância é a linha
da lactância, que segue um sentido antes

suave do que pronunciado, o que garante
que o leite fique disponível quando o
novilho atingiu um estado em que pode
fazer uso máximo da forragem.

Antes da II Guerra Mundial, em muitas
granjas do País de Gales, produzia-se man
teiga para venda e, devido a essa circuns
tância, escolhiam vacas que dessem leite
gordo. O conteúdo de manteiga, como
termo médio, não chega a ser inferior a 4
porcento.

Outros dos atributos da raça são espe
cialmente importantes em uma vaca ama-
mentadora, a saber, a longevidade e a
docilidade. A primeira é excepcional.
Considera-se que as fêmeas se encontram
em excelente estado entre os 10 e 15 anos
de idade, e é bastante frecfjente encontrar
vacas de cria de 15 a 20 anos, o que
contribui para aumentar os lucros que se
obtenham com a venda das fêmeas de cria
que sobram.

"Supervaca'

A Sociedade de Gado Galés Preto é a
segunda entidade britânica em or
dem de importância que cuida de

uma raça leiteira e de corte. Anualmente
são registradas 6 mil e 500 vacas e 500
touros.

Esta raça é agora muito comum na
Escócia e podem-se ver exemplares da
mesma em leilões de espécies diversas que
se organizam em Perth, no mês de ou
tubro.

No que diz respeito ao estrangeiro, em
1971 foi fundada a Sociedade Canadense
de Gado Galés Preto, a primeira criada
fora do País de Gales. Ao cabo de três
anos já contava com 84 sócios. Em 1973
exportaram pela primeira vez exemplares
dessa raça para a Nova Zelândia, e em
anos mais recentes também a Jamaica,
Uganda e Ilhas Falklands se beneficiaram
com a importância desta raça excepcio
nalmente boa para a reprodução.
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Cooperativa:
realização de todos

no esforço de cada um
cco Governo... busca incessantemente apoiar e estimular o
Sistema Cooperativista, sem concessões nem
paternalismo, visando amparar produtores e consumidores
e propiciar tranqüilidade social...5?

Transcrito da Justificativa da Campanha Nacional
de Difusão do Cooperaiivismo -1978

'"í"\ ■
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Copersucar:
o cooperativismo
posto em prática.

*'Rigorosa prioridade ao homem.
Do mais humilde dos colhedores de cana, aos

técnicos de renome internacional, a Copersucar e
suas cooperadas incorporam um exército de mais de
120.000 pessoas em empregos diretos.

Só para que se tenha uma idéia da grandeza do
trabalho que estas pessoas realizam nas 73 usinas e
destilarias basta citar que seu volume de produção só
é superado por cinco países.

O sistema cooperativista, adotado pela Copersucar,
permite o desenvolvimento da capacidade destes
recursos humanos, através da realização de cursos,
pesquisas, intercâmbios com o exterior.

Outra possibilidade gerada pelo cooperativismo
é a promoção de uma política de segurança agro-
industrial, objetivando à preservação do elemento
humano. Esta política se materializa através de
inspeções de segurança, treinamento, divulgação,
análise e estatística de acidentes, prevenção,
proteção e combate contra incêndios, especificações
e controle de material e equipamento de segurança
agro-industrial, desenvolvimento de técnicas e
processos mais seguros tanto para as atividades no

campo quanto na indústria.

Também a educação e a saúde são setores em
que o cooperativismo permite alocar recursos,
auxiliando e complementando a ação dos órgãos
oticiais. Só em nível primário existem dezenas de
escolas, total ou parcialmente mantidas pelas
empresas que integram a Copersucar.

A Copersucar também foi pioneira em alertar o
boverno para a necessidade de uma legislação social
previdenciária específica para o homem do campo,
inspirando mesmo a criação do FUNRURAL No setor
abitacional, não se cansa a Copersucar de reivindicar

puDIicamente um programa de habitação rural.
Talvez o maior benefício que a ação

cooperativista da Copersucar traga, através da criação
e empregos estáveis e de condições humanas
e vida, é a fixação da mão-de-obra no campo,

permitindo a interiorização do desenvolvimento e
a iviando os grandes centros urbanos.

O Governo está apoiando o cooperativismo,
como a melhor solução para os problemas dos
omens do oampo. A Copersucar está aí para provar
na prática a eficiência desta teoria.

Colaboração da

ÇS? COPERSUCAR
è CampanM Nacional do Difusão do Coocoratiaismo -1978
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R. D'Almeida Guerra Filho

Diretor Técnico da SNA

aUOSAICO COOPKItilTIVISmi

o macaco estã certo:
só queríamos entender

O presidente da Copersucar — Coope
rativa dos Produtores de Açúcar e
Álcool do Estado de São Paulo, Jor

ge Woiney Atalia, declarou que o coope-
rativismo brasileiro corre o risco de per
der as bases sólidas em que se assenta se
tiverem sucesso as gestões e pressas "da
queles que querem fazer cooperativas pa
ra uso doméstico ou fami lar .É  i^reditável - afirmou - que o
interJse particular de uns poucos usinei-
^ nn«a servir de ariete para abrir racha-ros possa se ^ edifício do coope-
duras jjgjro, erguido pela clarivi-
srre dsSilro -de muitos, . so longo
de cooperativas de

Segundo existentes no Nor-
produtores J gul do país, ja prova-
deste e no çeni g^^gves de um
ram a sua ef;®'®Seito e permanente doabastecimento pen peios

ion=^S4rnt» 7^rável do mercado m gssista das

'""■Graças ao °/bSii tornou;se
o-riuas existente ' j, tecnolo-TS álcool,íiTdaSroindústria^^lfé O maior produ-gia da ag' quais <=

Ha Copersucar acrescen-
nresidente da Cope

' dar oportunidade a
t-ct. a questão e oa j^gj^os, para'  o arupo de se\e " ^gf^jos doum pequen ^^^jfruir j^ades governa-tjossam gg aUto ^g^^ que as
iratirrisi^^^erati vistas abertas.' cooperativ^desls^o abertas

A Copersucar tem 74 usinas associadas,
responsáveis pela metade de todo o açú
car e quase dois terços de todo o álcool
que o país produz. Isto prova algumas
coisas, a primeira das quais é a consagra
ção da sua pol ítica de apoio e serviço às
associadas. A outra é que seu trabalho de
assistência técnico-econômica, no sentido
de melhoria da produtividade das usinas
associadas, vem sendo muito bem su
cedido.

Estamos, pois, cumprindo nossos com
promissos nas duas frentes em que atua
mos: perante nossas associadas, que são a
maioria absoluta das usinas do Estado de
São Paulo e perante a comunidade e o
Governo — porque o açúcar está distribuí
do em abundância no mercado, ao alcan
ce dos milhões de consumidores brasilei
ros, e a um preço que ainda é menos da
metade do preço internacional."

Função social

Focalizando a questão do número
mínimo de associados que a lei exige para
a formação das cooperativas, Jorge Atalla
explicou que "o número mínimo de vinte
e porque as cooperativas têm como fim
precipuo serem entidades sociais, para be
nefício de muitos. Para atender aos inte
resses de cinco ou sete pessoas — acres
centou^ — existem as sociedades anônimas
que são até mais eficientes quando se
trata de individualizar vantagens e benefí
cios. A nriinicooperativa, como está sendo
pretendida, é uma maneira de servir de
bandeja, para cinco ou sete empresas ou
usineiros, aqueles benefícios da lei desti
nados democraticamente, e com a visão
social, a um grande número."

omo se vê, a colocação do problema
perfeita. Menos para o Superintendente

da OCB — Organização das Cooperativas
Brasileiras, José de Campos Mello, que
dias após (três dias) ao pronunciamento
de Atalla, disse à imprensa que "o INCRA
deveria estudar a conveniência, ou não, de
oficiar à Junta Comercial ou ao cartório
de registro de pessoas jurídicas de São
Paulo, onde a Copersucar teve arquivado
seus primitivos estatutos, informando-os
que, de acordo com a legislação atual, não
tem a Cooperativa condições nem autori
zação para funcionar como tal." Na sua
opinião, o Governo deveria enfrentar o
problema, dando-lhe solução adequada
"fora, no entanto, da forma cooperativa,
sob pena de distorção do sistema".

Campos Mello afirmou que a OCB ja
mais concordou e não terá condições de
concordar com a modificação da legisla
ção atual (Lei 5.764, de 1971), referin
do-se a notícias recentes de que o Gover
no federal encaminhará ao Congresso Na
cional anteprojeto-de-lei para permitir
que a Copersucar e outras entidades seme
lhantes possam funcionar legalmente com
registro no INCRA.

Será que todo o esforço de Cirne
Lima, Pires de Almeida, Toledo Piza, An-
toninho Rodrigues, Tertuliano Bofill,
João Gilberto, AIckmin, Valdick Moura, e
tantos outros, terá sido em vão, quando
há cerca de dez anos se deram as mãos
para pacificar, unir, sanear e fortalecer o
movimento cooperativista brasileiro? Sin
ceramente, só queríamos entender o que,
na realidade, está por trás de tudo isso.

O CENTENÁRIO DO
CONGRESSO AGRÍCOLA

DE RECIFE

Uma retrospectiva histórica
de autoria do

engenheiro agrônomo
Amaro Cavalcanti.

Na próxima edição de
A LAVOURA



Técnicos debatem no Rio
problemas da suinocultura

Técnicas de criação racional, defesa
sanitária, erradicação da peste suína
africana e maior rentabilidade do

setor são alguns temas do I Congresso
Brasileiro de Problemas da Suinocultura,
que será realizado no Rio entre os dias 6 e
9 de novembro próximo, com a participa
ção de especialistas brasileiros e de países
da América do Sul e Europa.
O congresso é promovido pela Secreta

ria de Agricultura e Sociedade de Medici
na e Veterinária do Estado do Rio de

Janeiro e conta com o apoio da Sociedade
Nacional de Agricultura, tendo como
principal objetivo traçar diretrizes para o
futuro da suinocultura brasileira em todos

os seus aspectos. Os resultados do encon
tro serão utilizados pelo Ministério da
Agricultura como subsídios para a inte
gração dos países latino-americanos nos
procedimentos técnicos exigidos para o
desenvolvimento do setor.

TEMÁRIO

O temário do I Congresso Brasileiro de
Problemas da Suinocultura abrange três
itens básicos. O primeiro se refere à cria
ção de suínos e inclui palestras e debates

sobre técnicas de manejo, raças e cruza
mentos, nutrição e conversão, instalações
físicas e legislação. O segundo item focali
zará as doenças infecciosas e parasitárias,
como bacterioses, viroses, parasitoses e
peste suína africana, além da legislação
específica e a utilização adequada da imu-
nologia, soros e vacinas. Deste item cons
ta ainda um seminário no qual serão dis
cutidos assuntos ligados à epidemiologia,
vigilância sanitária, agente etiològico, ana-
tomopatologia e imunologia.

No terceiro e último item os partici
pantes do encontro tratarão do suíno na
economia, nos mercados interno e exter
no, com destaque para a carne e suas
características de demanda, sub-produtos,
tecnologia e inspeção veterinária, crédito
rural como agente disciplinador de técni
cas zoo-sanitárias e legislação aplicada à
comercialização interna e externa. Os in
teressados em participar do congresso de
vem procurar o escritório da comissão
executiva do encontro, à Alameda São
Boaventura 770, Fonseca, Niterói, ou a
sede da Sociedade de Medicina Veteriná
ria do Estado do Rio de Janeiro, à Aveni
da Presidente Vargas, 446, sala 1.004, no
Rio.

Na
comercialização,
um dos maiores
entraves ã

expansão
do cooperativismo

O cooperativismo, em que pese a qua
lidade e o montante respeitável de
sua produção, nem sempre coloca

bem seus produtos no mercado, e há ca
sos em que cooperativas dispõem de esto
ques paralisados, sem qualquer expectati
va de comercialização.
A afirmação é de Sérgio Augusto de

Vasconcellos, diretor-executivo da
OCEMG — Organização das Cooperativas
^ Estado de Minas Gerais, justificando a
ênfase dada ao assunto pelos quase mil
participantes do II Congresso Estadual de
Cooperativismo, realizado em Araxá, no
período de 27 a 30 de setembro.
S^undo Sérgio Vasconcellos, é na co

mercialização (deficiente) que se localiza
o principal entrave à expansão do setor,
coletando as cooperativas em posição de
mtida desvantagem com empresas do por-

hierarquizam

Loec^rr ^ d® fa^er desseaspecto seu maior trunfo."

ta ouf acredi-
sem uma

^"'açS'esta[/ ^
rioridade trabalhiíiH Posição de infe-
mente^Témtua e empirica-
com possibilidades cteíxi^ concorrer
Ele é de opiniã^quí
integração vertical ri^Q ̂to à distribuiçí, e ,®i °°P5«'«as quan
tos afins junto ao
ca forma de enfreníl °'^'^°'^°óni-
mercadológicas e acnn!^ .contingênciasvem sendo exerci^° P"®
cionais". pelas multina-

Força vivaPara Sérgio Vasconcellos
tivismo deve
uma força viva

de responsabilidade perínte
naçao brasileira não ° ̂
seu alijamento dos centro

lUica, social e economia''
Sérgio^Siz q?e
oportuno, "já q^e se faiTeceiá";



nifestação do setor no sentido do reco
nhecimento do cooperativismo como ins
trumento hábil, capaz e eficiente no enca
minhamento e solução dos problemas que
o novo Governo terá de enfrentar no ter
reno da produção, consumo e crédito,
com vistas ao desenvolvimento harmônico
do pafs."
O diretor-executivo da OCEMG está

convicto de que o cooperativismo "gere
uma democracia econômica em toda ple
nitude, propugnando sempre pela valori
zação do homem, resguardando-o do risco
constante de ser subjugado pelo capital."

Comissões técnicas

Além da comercialização, o II Con
gresso Estadual de Cooperativismo
teve também caráter reivindicató-

rio, oferecendo às cooperativas a alterna
tiva de debater sua problemática por seto
res especializados, através das comissões
técnicas de consumo, crédito, eletrifica
ção rural, habitação, prestação de serviços
e produção.
A participação de debatedores e confe-

i  rencistas do porte de Rubem llgenfritz da
;  Silva, diretor-presidente da Cotrijuí, Wal-

mor Franke, renomado especialista em
;  Direito Tributário e uma das maiores au-
!  toridades brasileiras em legislação coope-
j  rativista, e Paulo Vianna, diretor-executi-
I  vo da Comissão de Financiamento da Pro-
i  dução, deu ao Congresso de Araxá uma

ressonância de "fórum" nacional.

Importação
de leite em pò
gera protesto
de cooperativa

presidente da Cooperativa Central
^dos Produtores Rurais de Minas Ge-
JS José Pereira Campos, acusou aífe i'Companhia Brasileira de Entre-

Cnmércio (empresa estatal) desuperior aJ^OO PO,

rerprrSSnoTpara =da oo
Pereira_ ̂ ^^^°Jado^no mercÍo de lei-
ervençao do Es Conselho Intermi-
^TÍeX'çS du°tabela os produtos
terial de P^eço , h g especula-
irvel de 'ndustria e
3 livre daí para a frent

O presidente da CCPR criticou por ou
tro lado o "tabelamento impiedoso do
leite nos últimos 30 anos" que, segundo
ele, está impedindo um desenvolvimento
da pecuária de leite no país. Afirmou que
"a ação governamental está fazendo cair a
qualidade do leite consumido pela popu
lação brasileira, mas não atinge da mesma
forma o produto industrializado e comer
cializado pelas multinacionais."

Além da Cobec, Campos analisa ainda
a atuação da Cobal — Companhia Brasilei
ra de Alimentos, afirmando que "esta em
presa (estatal) compra leite em pò na base
de 400 dólares a tonelada no mercado

externo e revende o produto a 30 cruzei
ros o quilo". Importa baratíssimo e vende
caro, disse.

"Ainda mais — acrescentou — a Cobal,
que não é produtora, é compradora e
importadora, empacota leite no Rio de
Janeiro, leite em pò importado, joga nas
suas lojas à metade do preço da produção
brasileira. É uma flagrante concorrência
desleal à empresa nacional.

Nova

"Linha de leite"

ajuda cooperativa
a

escoar produção

AEmater—Rio, empresa estadual de
assistência técnica e extensão rural,
e a Cooperativa Agropecuária Re

gional de Rio Bonito, inauguraram uma
nova "linha de leite" — percurso realizado
por veículo da cooperativa recolhendo o
leite — que propiciará o desenvolvimento
da produção dos municípios de Niterói,
São Gonçalo e Maricá.

Segjndo o médico-veterinário José
Edmundo dos Santos, chefe do escritório
da Emater—Rio que atende àqueles muni
cípios, a "linha de leite" é uma antiga
reivindicação dos produtores da região,
que assim poderão escoar mais facilmente
sua produção.

Comercialização do leite

O leite é vendido aos consumidores
apôs a pasteurização, que devido
aos custos só pode ser realizada por

uma cooperativa. Esta recolhe o leite de

seus associados através de um caminhão
que percorre um caminho fixo, que é a
linha de leite". Como Maricá, São Gon

çalo e Niterói não dispunham de "linha".

seus produtores não tinham condições de
escoar com maior rapidez a produção,
não havendo, portanto, desenvolvimento
da atividade.

A Cooperativa Agropecuária Regional
de Rio Bonito é uma das mais ativas do
Estado. Concentra a produção de onze
municípios, tendo produzido em 1977,
cerca de 16 milhões de litros de leite. Para

o presidente da cooperativa, Afonso Au
gusto Saraiva, a região abrangida pela en
tidade que dirige teve de 1976 para 1977,
um aumento superior a um milhão e du
zentos mil litros de leite "graças ao apoio
que os produtores vêm recebendo da
Emater—Rio."

Cafeicultura
fluminense tem
financiamento

para mais

2 milhões

de covas

Os cafeicultores fluminenses recebe
rão novos financiamentos para o
plantio de mais dois milhões de co

vas de cafeeiros, quota aberta ao Estado
do Rio de Janeiro no Plano de Renovação
e Revigoramento de Cafezais 1978/1979.
A comunicação foi feita ao Secretário

de Agricultura, José Resende Peres, pelo
presidente do IBC, Camillo Calazans. O
financiamento será de Cr$ 15,00 por co
va, para pagamento em prazo de 6 anos,
sendo 3 de carência, e juros que variam de
9 a 15%, conforme o volume de financia
mento.

Renovação

Desde a implantação dos Planos de
Renovação da Cafeicultura Nacio
nal, o Estado do Rio de Janeiro vê

ressurgir a sua cafeicultura. Até junho úl
timo, 13 milhões de novos cafeeiros fo
ram implantados no território fluminense,
com utilização de nova tecnologia, assis
tência técnica do IBC e apoio da Secre
taria de Agricultura do Estado.

Até o ano passado, o montante de
recursos aplicados na execução dos Planos
de Renovação no Estado do Rio se eleva
va a Cr$ 42,3 milhões de cruzeiros. O
financiamento no Ano Agrícola 77/78 foi
de Cr$ 12,00 por cova, sendo agora eleva
do em Cr$ 3,00 por cova, visando ao
plantio para o Ano Agrícola 78/79. O
BANERJ e o Banco do Brasil continua

rão como agentes dos recursos repassados
pelo Banco Central.



Como este deve ser o último dos finan

ciamentos liberados pelo IBC para a cafei-
cultura do Estado do Rio de Janeiro uma
vez que o Plano de Renovaçâio está prati
camente encerrado — o Secretário José

Resende Peres está apelando aos cafeicul-
tores fluminenses no sentido de que pro
curem os Escritórios do IBC, em Valença,
Nova Friburgo e Natividade. Peres ressalta
que o Estado não está sujeito às geadas e

possui 2 terços de sua área montanhosos
— inadequados para a agricultura mecani
zada — sendo o café a melhor solução
para se aumentar a renda por área e para
se fixar mão-de-obra no meio rural.

Produtores de arroz recebem
prêmios por produtividade

Os produtores de arroz do Estado do
Rio, que desde o ano passado assi
nalavam a média de produtividade

de 3.724 quilos/hectare, maior que o do
bro da média nacional, superaram larga
mente estes índices nos resultados do

Vil! Concurso Estadual de Produtividade

do Arroz, promovido pela Emater—Rio.
Os altos índices de produtividade na

lavoura fluminense do arroz, foram sauda
dos pelo Secretário José Resende Peres,
ao presidir a solenidade de entrega dos
prêmios aos vencedores, "como uma con
quista da renovação agrícola promovida
no Estado pelo Governo Faria Lima e
uma resposta dos produtores aos estímu
los recebidos". Ele pediu aos homens do
campo que continuem a generalizar o su
cesso. O campeão do concurso foi o fa
zendeiro de Bom Jesus do Itabapoana,
Rubens Borges de Morais, com 9.624,4
kg/ha, que recebeu um microtrator, ofere
cido pelo Banerj.

Crescimento

O Secretário de Agricultura ressaltou,
que os 30 primeiros colocados dão
a medida do mérito e da eficiência

dos rizicultores fluminenses: eles estabele
ceram a média de 7.390 quilos por hec
tare, mais de 4 vezes a média do país, que
é da ordem de 1.700 kg/ha.
O presidente da Emater—Rio, Walmick

Mendes Bezerra, ressaltou também o fato

de que um dos participantes do concurso,
o produtor Roberto Constâncio, do muni
cípio de Miracema, obteve um resultado
espetacular, levando em conta apenas o
índice de produção: 10 mil quilos por
hectare. Os campeões estaduais passaram
pela etapa municipal do concurso, que
reuniu representantes de Bom Jesus do
Itabapoana, Miracema, São Fidélis, Itao-
cara. Santo Antônio de Pádua, Nativida
de, Laje do Muriaé, Cambuci, Itaperuna,
Casem iro de Abreu, Porciúncula e
Campos.

A cultura do arroz no território flumi
nense tem acusado redução da área plan
tada, o que está sendo, porém contraba
lançado, com vantagem, pelo aumento
constante da produtividade, especialmen
te no Norte do Estado, região responsável
por cerca de 90 por cento da safra rizíco-
la fluminense.

ESTADUAI

Peres disse que a elevação da produtividade do arroz é
gada com a pesquisa

resultado da assistência técnica, conju-

Os doze primeiros colocados exibem os troféus recebidos.
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AFTOSA PREOCUPA — Representantes
de 12 associações de classe da indústria de
produtos de origem animai de todo o
país, pediram ao Ministro da Agricultura
a reativação do Programa de Combate à
Febre Aftosa, que se encontra paralisado
há algum tempo. Na ocasião Paulinelli foi
informado que a Holanda já está recusan
do a importação de animais e carnes dos
Estados de Goiás e Mato Grosso, que têm
problemas com a doença, e que isso pode
significar uma paralisação do comércio de
carnes com o Mercado Comum Europeu.

—ooOoo—

SOJA SE FRUSTRA - A frustração da
safra de soja deste ano obrigará as indús
trias do setor a paralisarem sua produção
no mês de dezembro, devido a falta de
qrãos para o esmagamento. A revelação
foi feita pelo prefeito de Santa Rosa, An
tônio Gados Borges, durante entrevista
cdetiva à imprensa de Porto Alegre, na
A«íx:iação de classe, no lançamento da
^ ?èSso]a - Feira Nacional da Soja,
i êXará de 31 d. março a 8 d.Si do próximo arro, em sua cidade.

—ooOoo—

FEIJÃO NÃO VAI FALTAR - Dirigen
tes de cooperativas e produtores do Su-
iriste paranaense garantem que a propa-

críse de abastecimento no mercadolada cnsew fabricadas
carioca é jpescrupulosos que es-

o «toque numa manobra paracondem o «t ^o preço do feijao.
provocar « Rocha Ribeiro, do
Por sua vez, Departamento
setor de g| ja Secretaria de Agri-
de Economia g^gevera que não falta-
cultura_ do Paran , ^ carioca, ja que as
rá feijão pret são muito boas,
estimativas P -^nto às regiões pro-
conforme constatou ju
dutoras do Estado.

—ooOoo—

CAFÉ reage BEM " ^

°2irmii
cionará uma receita 293 sacas
ram vendidas 1 r"' 733 de solúvel,
de café verde e i ^ de agosto.
Em comparaçao c 3 cento
houve um acréscimo oe

no volume exportado. Comparado com
setembro do ano passado, os acréscimos
são de 2.287 por cento e de 1.026 por
cento no volume e na receita, respectiva
mente, que alcançaram na ocasião 50.900
sacas para uma receita de US$ 18.074.

—ooOoo—

ZEBU SE EXPANDE - Os criadores
brasileiros de zebu que desejarem estabe
lecer contatos no exterior para a venda de
reprodutores, matrizes ou sêmen, terão
uma excelente oportunidade para isso, de
28 de novembro a 3 de dezembro, em
Medeilin, na Colômbia, durante a realiza
ção da assembléia da Confederação Mun
dial dos Criadores de Zebu — Comzebu.
Simultaneamente com a reunião estarão
acontecendo o 2° Congresso Colombiano
dos Criadores de Zebu e a Exposição Na
cional de Gado Zebu versão 1978. Para o
secretário-geral da Comzebu, Arnaldo Ro
sa Prata, esses eventos marcam o início de
uma nova fase da comercialização e do
intercâmbio tecnológico no campo da pe
cuária zebuina, a nível internacional.

—ooOoo—

ABIMAQ PLEITÉIA — A Associação
Brasileira da Indústria de Máquinas —
Abimaq enviou à Presidência da Repúbli
ca documento sugerindo modificações na
constituição do Conselho Monetário Na
cional, a partir do próximo Governo, vi
sando à inclusão do Ministro da Agricul
tura no CMN, com direito a voto. A
Abimaq argumenta que sendo o Conselho
o órgão que traça a política e fixa os
valores destinados à área específica do
crédito agrícola, e sendo o Ministro da
Agricultura o principal responsável por
sua supervisão, não se justifica que ele se
mantenha afastado das deliberações do
CMN. A Aó/maq considera imprescindível
que o titular da Agricultura participe e
vote, para poder responder pelo setor jun
to aos empresários. É o princípio da res
ponsabilidade com autoridade. Nem mais,
nem menos.

—ooOoo—

REVISÃO NECESSÁRIA — O Presiden
te da República criou um grupo de traba
lho interministerial, com a finalidade de
estudar e propor alterações no seguro
contra acidentes de trabalho rural e no
sistema previdenciário para os trabalhado

res do campo. Ao que consta, deverá ser
modificada a legislação atual, que consi
dera empregadores os agricultores que te
nham filhos maiores de 18 anos como

ajudantes, mesmo que não possuam renda
própria.

—ooOoo—

PLANTA E ADUBA — Capacitada a uti
lizar 40 litros de sementes por linha de
planta e 700 quilos de adubo, a plantada!-
ra-adubadeira JM-2000, da Jumii, tem um
rendimento médio de 19 hectares/dia no
plantio de soja, milho, amendoim, arroz e
algodão. Pode ser equipada com até oito
linhas, sendo que seu peso, com seis li
nhas, é de aproximadamente 1 mil e 500
quilos. O principal equipamento que com
põe a JM-2000 são os sulcadores com
disco duplo, que permitem a abertura de
um sulco mesmo em terrenos pesados,
terras novas ou mal preparadas. Distribui
o adubo e a semente em sulcos adequados
e a roda compactora proporciona um per
feito contato entre a terra e a semente,

garantindo a uniformidade da germina
ção. A JM-2000 tem 1 metro e 40 centí
metros de altura e 4 metros de largura
(com seis linhas).

—ooOoo—

EUFORIA NO TRIGO - O início da co

lheita do trigo na região das Missões, no
Rio Grande do Sul, está deixando os pro
dutores eufóricos devido a rentabilidade
já constatada por hectare e a boa qualida
de dos grãos. O presidente da Cooperativa
Tritícola Regional de Santo Ângelo, Jan-
dir Araújo disse que sua região colherá
três vezes mais trigo do que no ano passa
do.

—ooOoo—

CONFISCO invisível - "Há um con

fisco invisível e indireto sobre as exporta
ções do setor primário em conseqüência
da política cambial cheia de contradi
ções". Essa foi a denúncia do presidente
do Banco de Desenvolvimento do Paraná,
Luiz Antônio Fayet, feita em uma reu
nião com os empresários de seu Estado,
defendendo uma revisão da política agrí
cola. Defendeu, ainda, o reajustamento
do dólar em Cr$ 25, justificando que na
conversão os exportadores brasileiros têm
altos prejuízos.

—ooOoo—

CEBOLA MALDITA — Os produtores
de cebola do Vale do São Francisco amea
çam queimar mil e duzentas toneladas de
cebola que estão estocadas na Ceasa de
Belém de São Francisco, sertão pernam
bucano, porque o preço de venda —
Cr$ 2,00 o quilo — não cobre os gastos
feitos com a colheita. Para cada quilo
colhido, o plantadores dizem haver gasto
Cr$ 3,50. Em São Paulo a situação se
assemelha. Enquanto isso. Argentina, Chi
le e outros países amigos abocanham o
pedaço do leão.

r.a.g.f.
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Antes do sol, a CCPL já está desperta, ganhando estradas... Levando à cidade e ao interior a sua par
cela de progresso, de empenho sério e decidido no processo de desenvolvimento da nossa terra.
São 30.000 homens dedicados a produzir alimentos da mais alta qualidade. Cada vez mais, saborosos
nutritivos. São 3Ò.000 homens em constante vigília para que o brasileiro se alimente melhor, em esce^
lentes condições de pureza e higiene.. . E a cada dia, crescemos e fazemos crescer as possibilidades do
Brasil, ampliando nossas fábricas, acompanhando os novos rumos da tecnologia, pesquisando. am
pliando. . . desenvolvendo.
CCPL — 30.000 homens que acreditam no cooperativismo, no dia a dia das fazendas, das estradas das
fábricas. . . tornando a comunidade rural mais próspera e o povo das cidades, mais bem alimentado '

cePL §
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AVICULTURA EM FOCO

pr^^T^Tidênié da Associação Mundial dej^iência Avícoía, Lauriston von Schmidt, recebe das mãos do presidenteo pres<?^'. çirr,nes Lopes, o medalhão de bronze comemorativo dos 80 anos da entidade.ITnA, Luiz Simões Lopes

agricultura
) CONGRESSO
iIVIDIAL de AVICULTURA

oira vez um congresso de zar um programa que satisfez plenarr
de âmbito duantos tiveram a oportunidade detut ' _ iim oafs da América ticipar do XVI Connrpccn iwinnriini He

congresbu ue

nternacional,
Amórtra

as tiveram a oportunidade
do XVI Congresso Mundial de

des profissionais -
ras — voltadas para

- nacionais e estrangei
a avicultura.

 Avi
i-uiiura, quer pelo conteúdo técnico-cien-
tffico das proposições e teses apresenta
das, quer pelo sentido prático — de inte
resse imediato — na abordagem dos vários
aspectos liaados à nmHiirãn e r.omerciali-

de Avi-

dos vários
■-■wo a piuuui^oL» c com6rci3Íi"

HOMENAGEM DA
Hies - de 1/ dj  leneiro foi a capital

Rio recebendo e hospe-cultura,tec ç^es, num
a casa dos 4 mil.O low**» • ' '

dos 4 mil. odutos avícolas. /L sessão de abertura do XVI Congres-
ente ao congresso, e com o ÉJk so Mundial de Avicultura foi presi-
o deste, realizou a exposição ' *dida pelo Ministro da Agricultura,
entos, produtos e serviços, Alysson Paulinelli, e contou com a pre-
principais empresas e entida- sença do Governador do Estado do Rio

-"vau uu» proautos avícolas.

Paralelamente ao congresso,
mesmo brilho deste, realizou a
de equipamentos, produtos e
reunindo as principais empre

e assis-
;tas,

.  Hial de Ciência Aví-
Ia*" o,gani.



r
de Janeiro, Fioriano Faria Lima, e do
Embaixador dos Estados Unidos no Bra

sil, Robert M. Sayre, culminando com a
recepção oferecida aos congressistas e ex
positores pela SOCIEDADE NACIONAL
DE AGRICULTURA.

A delegação da SNA foi chefiada pelo
presidente Luiz Simões Lopes, e integrada
pelos vice-presidentes Gilberto Conforto e
Otto Lyra Schrader, e os diretores Rufino
D'Almeida Guerra Filho, de A LAVOU
RA, Carlos Infante Vieira, da Escola de
Horticultura "Wencesláo Bello" e Octavio

Mello Alvarenga. Contou, ainda, com o
concurso do assessor Carlos Alberto Pinto
Soares. O "stand" com painéis e publica
ções da SNA esteve a cargo dos funcioná
rios Jacira Rocha de Araújo, Antonio Jo
sé da Silva e Nezio Martins Adegas.

No encerramento do congresso o presi
dente Luiz Simões Lopes ofereceu à Asso
ciação Mundial de Ciência Avícola o me
dalhão de bronze comemorativo dos 80

anos da SNA, homenageando também o
presidente da entidade, Lauriston von
Schmidt.

Mais de 1.500 pessoas visitaram o
Sociedade Nacional de Agricultura.

'stand"

Wi
o vice-presidente do XVI Congresso Mundial de Avicultura, Ricardo Bebiano Costa (de blusão), agra
deceu ao presidente da SNA, Luiz Simões Lopes, a colaboração da Sociedade Nacional de Agri
cultura ao evento, sob as vistas de Carlos Infante Vieira, Carlos Alberto Soares e Rufino Guerra
FHho.

1'- âG^!Ci1.TüP^

o "stand" da SNA exibiu painéis alusivos às atividades da Escola de Horticultura Wencesláo Bello e
revista A LAVOURA. Na foto, os diretores Rufino D'Almeida Guerra Filho (coordenador), Almiro
Gonçalves de Castro e Carlos Infante Vieira, acompanhados do chefe da secretaria, Geraldo
Oliveira Lira.

THUYA
/l\/ÍCDL/l

5IIVIDE5
MEDICAÇÃO PREVENTIVA e CURA
TIVA DAS PIPOCAS (OU CAROÇOS)
DOS PINTOS, GALINHAS, PERUS ,
MARRECOS, PATOS, POMBOS, PÁS
SAROS E AVES EM GERAL.

Para o Interior enviamos pelo reem-
bôlso postal, e também a venda à
Rua do Matoso, 33 - Rio - RJ e
Praça João Mendes, 31 • S. Paulo

iÇpi^

O Ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, presidiu a sessão de abertura do XVI Congresso Mundial de Avicultura, presentes o rni/o .w
Pio de Janeiro, Fioriano Faria Lima, e o Embaixador dos Estados Unidos no Brasil, Robert M. Sayre. ' "vernadi Estado po
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A MODERNA
INDÚSTRIA
AVÍCOLA DA
GRÃ-BRETANHA

Por Michae! Parker (*J

.  . .,

Cherry Valley de penas brancas (Foto BNS).
Um pato premw
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Os patos "Cherry Valley", conside
rados os que mais crescem no mun
do, foram uma das grandes atrações

do XVI Congresso Mundial de Avicultura.
Eles atingem S,09 quilos em apenas 47
dias, conseguindo uma produtividade que
poucos criadores podem igualar. Além
disso, têm 26 por cento mais de carne de
peito do que a média dessas aves, dizem
os criadores.

Outras atrações, como galinhas (de
corte e poedeiras) e perus, juntamente
com os mais recentes tipos de equipamen
to para o avicultor, fizeram parte da mos
tra inglesa. A linha de gaiolas das firmas
Salmet, Swift e Q-Mark International in
clui modelos automáticos com correias

transportadoras para os ovos, carros para
abastecer as calhas de ração, dispositivos
de remoção dos excrementos, tudo fun
cionando com o simples apertar de um
botão.

Automação

Esses refinamentos são hoje de uso
comum na indústria avfcola alta

mente automatizada da Grã-Breta

nha. Cerca de 93 por cento da criação de
poedeiras são mantidos em gaiolas, 4 por
cento no chão de granjas de ambiente
controlado (sistema "deep litter") e 3 por
cento a céu aberto.

A eficiência dos métodos intensivos é
ilustrada pelos resultados dos diferentes
sistemas de criação. As criações de gaiola
produzem uma média de 245 ovos por
ave ao ano, as de "deep litter" 224 ovos e
as aves soltas 192 ovos. A média de todos

os sistemas é de 243 ovos por ave ao ano,
comparados com 185 em 1960, quando
apenas 20 por cento das poedeiras eram
mantidas em gaiolas.

As três raças de poedeiras britânicas
expostas no Rio pela Ross Breeders pro
duzem 270 ovos por ano e comem entre
110 e 125 gramas de ração por dia. O
índice de conversão de alimento é tal que
fxjde transformar de 2,30 a 2,75 quilos de
ração em 1 quilo de ovos.

Infelizmente para o avicultor britâ
nico, embora suas criações sejam hoje
muito mais eficientes do que antes na
produção de ovos, o apetite do consumi
dor pelo menos caiu nos últimos anos.
Quando o consumo de ovos atingiu o seu
máximo, em 1967, a população comia
uma média individual de 275 por ano;
hoje, porém, o número é de 249 e houve
uma época em que o consumo por pessoa
chegou a ser de 246 por ano.

Com a redução do consumo, junto
com a capacidade das aves de porem mais
ovos, deu-se a diminuição da criação na
cional britânica de poedeiras, que hoje é
de 58 milhões, comparados com 68 mi
lhões em 1967.

(*) — Editor de notícias de "Poultry World", d®
Londres.
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Aumenta a criação de corte

Em contraste, a criação de corte au
mentou sem parar, à medida que se
ampliava o costume de se comer

galinha e peru. O número de frangos au
mentou de 100 milhões em 1967 para
360 milhões em 1977, enquanto que os
perus passaram de 10 milhões para 18
milhões e 500 mil no mesmo período.
O único problema no crescimento das

criações de frangos e perus ocorreu em
1973-1974, quando a indústria produziu
mais carne do que o público estava prepa
rado para comer, a um preço econômico
para os produtores. Desde então passou-se
a exercer um controle severo sobre a ex

pansão.
A força da criação atual de frangos e

perus está na taxa em que a mesma cresce
e transforma ração em carne. O frango de
maior sucesso da Grã-Bretanha no mo

mento é o da raça Ross I, que atinge 2
quilos de peso em pé com 56 dias de
idade, com um índice de transformação
de 2 quilos de ração para um quilo de
peso.

A taxa de conversão de alimento dos

perus é de 2,4 para 2,5. Uma fêmea atinge
um peso de cerca de 4 quilos em 13
semanas e um macho pouco menos de 6
quilos no mesmo tempo. As taxas de con
versão de alimentos são de 2,2 para 2,4.

Menos unidade

Há dez anos havia mais de 90 mil
produtores de ovos na Inglaterra e
no País de Gales, mas à medida que

o ritmo da produção aumentou e que as
unidades tornaram-se muito mais intensi

vas, o número de unidades diminuiu.

Atualmente o total aproxima-se de 50
mil, mas a grande mudança está na quan
tidade de produção concentrada em rela
tivamente poucas unidades. Pouco mais
de 50 por cento de todos os ovos consu
midos na Inglaterra e no País de Gales em
um ano procedem de cerca de 370 cria
ções de 20 mil aves e mais.

A indústria de criação de frangos está
concentrada em um número ainda menor

de mãos e 80 por cento da produção total
britânica é abastecida por cerca de uma
dúzia de companhias integradas. Isso sig
nifica que as firmas chocam suas próprias
galinhas, moem sua própria ração, matam,
processam e vendem suas próprias aves.

Cerca de 14 milhões e 500 mil perus
por ano vêm de um punhado de firmas
que abastece o mercado do produto con
gelado. Os restantes 3 milhões e 500 mil
anuais são produzidos em criações meno
res, de até 1 mil ou 2 mil aves em unida
des administradas por trabalho familiar.

Essas granjas se concentram no produto
fresco, com as aves vendidas com cabeça,
pé, vísceras e apenas sem as penas do
pescoço.

No setor do produto congelado a
maioria dos avicultores está vendendo
aves cortadas aos pedaços. Em 1977, cer
ca de 1 milhão e 200 mil perus foram
vendidos em pedaços e espera-se aumen
tar esse número para 1 milhão e 700 mil
durante 1978.

Padronização

Os sistemas de abrigos foram padroni
zados e no setor das poedeiras fo
ram criadas construções com fossos

profundos, com as gaiolas ao nível do
primeiro piso. A idéia original era levantar
as gaiolas para que os excrementos caís
sem ao nível do solo, mas muitos granjei-
ros estão usando o piso baixo para abrigar
outros animais, como vacas e porcos. Os
excrementos, nesse caso, são levados para
o fim do bloco de gaiolas.

As gaiolas foram usadas experimen
talmente no setor de frangos, mas o alto
custo de capital fez com que os aviculto
res desistissem da idéia e a maioria das

aves de corte continua a ser criada em

casas de ambiente controlado. Esses tipos
de construções também são usados para
perus.

A

avisco

A AVISCO r epresenta hoje um grande
potencial na avicultura e pecuária brasi
leira colaborando efetivamente com aque
les que tem atividades relacionadas com
o setor. Por isso oferece aos avicultores e
pecuaristas os melhores produtos no genero.

— oOo —

PINTOS DE UM DIA PARA COBTp
— RAÇÕES PARA AVES ST TOsíS
RA. FRANGOS DE CORTE SUINOí
VACAS LEITEIRAS, REPRODuIaÓ SITOUROS, EQÜINOS, BEZERRo^S^f cSe

RAÇÕES AVISCO — BOA HIGIENE
BOM MANEJO E BOA INSTALAÇÃO

v_
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MnrSo mundial de amendoim,^ a "Latina só participa com
Ja América ^ estados
^ 8 PO"" aná, são responsáveis
5 São Pa®'° ® da produção nacional,
ar 90 PO-" ̂ .fpaulista, de 150 mil hec-
a última sa^a P 283 mil toneladas.
«, foram «-KSra hoje, é oleaginosa
Em nossa agr . j novos cultiva-
JtÕ impor"""- ôleo (50%l e
!s são bem mais r ^om oróteínas (25/o)- ja^tios, aumentou o
pensamento d aturais e entre eles,
imero de .n.-^jS^^a atacam a folhagem
;tão as gjro.

capínaaif -

-oaíntas. » ovos nas folh»^  colocando se as lagartas ver-
.reclodidosso^anhas e cabeça

".ri com es^^iasenvolvidas atingem
'oiSss-
ríu°oio%Ãía?-,ando-se em principais pra-

Herada ífsastrosa lagarta dasConsidem a,s desas

3S do P^/® que P®"" % toda a folhagem,

ou doo-roomom^^Pm
agarta canibais- seji as uma la-,e hábitos '^icontrar.se transfor-
5se mofv®; ® cho. ^°erielhadas e no
àrta P®"" '^^isálidas av®t 3 semanas.
lam-se ^'^prfodo P®P tem asas anterio-
Irão seu pet'® 2,5 cm- te ^gs-
PU """'St i prui" '
--"'íTolhi.'''''

AMENDOIM:

inimigos da parte aérea

totalmente os cartuchos. No amendoin-

zeiro, atacam em qualquer fase, devoran
do folhas e hastes.

Lagarta do Pescoço Vermelho — O adulto
é uma mariposa de 7 mm, corpo cinza
com manchas amarelas, sendo conhecida
como lagarta dos ponteiros e suas caracte
rísticas são: reduzido desenvolvimento e
possui dois segmentos toráxicos bem aver
melhados. Atacam as brotações enquanto
os folíolos estão fechados, perfurando-os.
Se a infestação ocorrer no início do culti
vo, essa lagarta ao danificar as gemas api-
cais, reduzirá consideravelmente, o desen
volvimento da planta. A presença é de
nunciada pelos escrementos nos -folíolos.

Lagarta da Tela — Mariposa de 2,5 cm de
envergadura, asas anteriores acinzentadas,
salpicadas de escamas cinzas e pretas, as
asas posteriores são hialinas e suas postu
ras fazem nas brácteas, folhas e ponteiros.

As pequenas lagartas (1,5 cm), são alaran-
jadas-claras, muito vorazes, ágeis e quan
do tocadas se desprendem, ficando pen
duradas nas teias.
À medida que se desenvolve pela plan

ta, faz no solo um abrigo de teia e terra,
de onde só sai para se alimentar. Por
vezes, o número de lagartas é tão grande,
que as plantas apresentam um emaranha
do de teias, visto mesmo à distância.

Controle — Aplica-se inseticida em pulve
rizações ou polvilhamentos, como: FoH'
dol Em. 60 à 0,1% ou Folidol Pó 1,5% a
razão de 25 kg/hectare. Também o inseti-
cida-acaricida sistêmico FoUmat lOOO-
usado à 0,1%, é uma boa opção quando se
constata no cultivo, além de lagartas, ̂
presença de um dos Tetraniquídeos d"
amendoinzeiro: o ácaro verde ou vermf"
lho (Amaury Sampaio, Engenheiro Agrô
nomo).



DUALMIX
U-1

T3

O fim das ervas daninhas na soja!
' 'i.TK

':íi

'V-

'"V," !. '- y'' f •

V vW r"'. ■ .

Informe-se nos órgãos de

o Agrônomode sua cooperativa ou „„ seu
revendedor agrícola



Integração
coniõrcio
produção
para
equilíbrio do
abastecimento

Equilíbrio agropecuãrio

Nunca fizemos outra coisa a não ser lutar pela melhoria da
produção agropecuária deste país — estivéssemos em
cargos públicos ou nas trincheiras da iniciativa privada.

Iniciativa esta que deve assumir sua responsabilidade social, de
multiplicadora de riquezas e não de predadora de nossas rique
zas essenciais. E temos de confessar de público, infelizmente,
que no meu setor de atividade especial — a agropecuária — até
agora temos praticado uma atividade predatória, um verdadei
ro saque contra o futuro.

Há muitos anos estamos levando a bandeira de melho
ria da produtividade através do que chamamos equilíbrio
agropecuário, isto é, nenhuma atividade agrícola poderá

ser desenvolvida sem que paralelamente se/a desenvolvida uma
atividade pecuária. E vice-versa. Isto, para devolver è terra a
parte orgânica. A pecuária sozinha ou a agricultura sozinha
descambam facilmente para atividade predatória de recursos
naturais. Ê preciso desenvolver o equHíbrio, para que a terra
receba de volta aquilo que dela retiramos.

E dentro dessa Unha de pensamento, achamos que apoiar
o produtor do campo, de modo a dar-ihe condi
ções para que desenvolva esse equilíbrio agropecuário, é

assegurar-lhe preços remuneradores e uma dinâmica distribui
ção de seus produtos. O produtor — gostaria de enfatizar —
não está à procura de financiamentos e sim de preços que
remunerem com justiça o seu trabalho. Trata-se de uma verda
deira cruzada em que devem envolver-se poder público e inicia
tiva pnvada. Uma cruzada educativa, eu diria até, pois temos
de nos conscientizar de que este país está sendo exaurido em
seus solos," estamos vendo muitos sitiantes vender suas terras
movidos peia especulação imobiliária, e cada vez mais as fontes
produtoras se afastam dos grandes centros de consumo.

O combate à inflação, o barateamento do custo de
vida, o alimento a preço baixo na mesa do consumidor,
só serão uma realidade no instante em que tivermos o

aumento da produção, da produtividade e uma distribuição
eficiente."

Renato da Costa Lima

sátiro da denominação
uso o conjunto ataca-\abastecedor p ^ ̂ produtor

F dista-varejista ex-Minis-
pecuário, foi « Sp^^gto da Costa Li-
da Agricultura^ inauguraça~o da sex-
na solenidade . .-^ação atacadista^^„rS^daÍes da via Raposo
Ia kro nas P;°^são Pau lo-
res, no ̂ otanta- ^ ^35sa de-
osta Lima defeno^^^.^.^^^ ̂  harmom-
iTff^quilíbrio entre todas as partes

envolvidas no processo de abastecimen
to". Frisou que o abastecimento sempre
será prejudicado se cada qual (comércio e
produção) continuar agindo isoladamen
te, sem equilíbrio. E para essa área trans
portou Costa Lima sua experiência de ho
mem ligado à agropecuária: "há muito
vimos lutando pelo equilíbrio entre pe
cuária e agricultura; só pecuária ou só
agricultura descambam facilmente para o
campo predatório. É preciso haver equilí
brio para que a terra receba de volta aqui
lo que dela retiramos".

A luta do comércio

Gomo paraninfo da inauguração, fa
lou o Sr. Nivio Teixeira de Carva
lho, presidente do Sindicato dos

Varejistas de Gêneros Alimentícios do Es

tado de São Paulo — hoje uma categoria
econômica composta de 30.000 comer
ciantes. Carvalho ressaltou que a luta da
classe de há muito vem sendo pela im
plantação das "centrais" de compra a se
rem localizadas nos quatros cantos de São
Paulo.

"Assim, ao inaugurarmos essa que é a
terceira unidade da Makro em São Paulo,
sentimos uma grata e total satisfação de
ver se concretizando aquela nossa velha
idéia". Explicou ainda o presidente do
sindicato que 80 por cento dos varejistas
de gêneros alimentícios são constituídos
por pontos de venda com metragem de 50
a 60 m^ e que, num esforço praticamente
individual vêm modernizando seus equi
pamentos e se transformando em auto-
serviço."



Renato Costa Lima (D), por ocasião de sua posse no Conselho Superior da Sociedade Nacional
de Agricultura, recebe os cumprimentos do presidente Luiz Simões Lopes.

Para aceleração desse processo evoluti
vo dispõe já o Sindicato de programa de
financiamento e incentivo, com base em
recente pesquisa que mandou realizar, de
nominada "radiografia do varejo".

Presente também à inauguração o Sr.
Francisco Gonzales, presidente da Asso
ciação Comercial e Industrial do Mercado
de São Sebastião, do Rio de Janeiro, que
ressaltou o significado do superatacado
para a dinamização da área do mercado
de São Sebastião, inclusive proporcionan
do uma nova dinâmica aos próprios co
merciantes atacadistas.

Ai

O superatacado

unidade atacadista do Butantã é a
sexta da Makro a funcionar no país.

^ As demais estão localizadas na Vila
Maria e em São Bernardo do Campo, em
São Paulo; no Mercado de São Sebastião e
na Barra, no Rio de Janeiro, e em Conta
gem, Minas Gerais.

Para meados do próximo ano está pre
vista a inauguração da sétima unidade, em
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul
Atualmente, nas seis unidades, a Makro
passa a dar atendimento a cerca de 180
mil pequenos comerciantes, portadores da
credencial especial que lhes dá direito de
efetuar compras no superatacado.

A nova unidade no Butantã (SP).
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assim como a administração dos estabelecimen
tos agrícolas.

Apresenta no final índice alfabético dos di
versos itens e assuntos tratados.

Plantas Produtoras

de Fibras

fe PU

IríAiKé Pfwííí^ôQfca í» U«ii»w»8a/«« Ltda
&w> Pawfo

FERRI, M.G. Plantas produtoras de fibras. São
Paulo, E.P.U., 1976. 43 p. il.
Não se limita a plantas brasileiras, pois na

maioria, as espécies cultivadas são originárias de
outros países, entretanto procura apresentar da
dos e informações pertinentes ao Brasil, bem
como exemplos brasileiros..

Embora tratando de plantas produtoras de
ffcras, não se limita a informações de natureza
têxtil. Outras informações referentes a certas
peculiaridades pertinentes a essas plantas são
também apresentadas.

Possui fotos obtidas em diversas partes do
Brasil, e algumas tiradas no exterior.

Interessa ao estudante do nível colegial e
não ao do curso universitário, porém será útil,
às pessoas que não freqüentando escola de qual
quer tipo, desejem conhecer algo a respeito das
principais plantas produtoras de fibras.

princípios
DE TECNOLOGIA
DE ALIMENTOS

ALIÂNIRJ.GAVA NOBEL

GAVA, A.J. Princípios de tecnoiogia de alimen
tos. São Paulo, Nobel, 1978. 284 p.
Mostra de maneira simples as complexas re

lações entre as propriedades de matérias-primas
eos métodos de manipulação de grande número
de produtos alimentícios.

Esclarece a importância da tecnologia de
alimentos, princípios de nutrição, matéria pri
ma, causas de alterações dos alimentos com
ênfase na microbiologia, limpeza e sanitização
na indústria alimentícia, bem corro descrição
dos vários tipos de embalagens.

Trata dos vários métodos de conservação de
alimentos baseados no uso do calor (apertiza-
ção, secagem e concentração), do frio (refrigera
ção e congelação), do açúcar, fermentação, adi
tivos, radiações e outros métodos.

Reúne informação técnica nacional e inter
nacional de grande utilidade para estudantes e
profissionais da área de ciência e tecnologia de
alimentos.

Criação

de

Moluscos

e

Crustáceos
Hitosl^í Nomuffj

nobel

HITOSHI, N. Criação de moluscos e crustáceos.
São Paulo, Nobel, 1978. 102 p. il.
Trata da criação de moluscos (ostras, mexi

lhões e sururus) e crustáceos (carnarões de água
doce e marinhos, siris e caranguejos) em várias
partes do mundo, inclusive no Brasil.

Mostra a produção de pérolas no Japão,
captura de polvos, lulas, vieiras e caranguejo-rei,
e o envenenamento causado pela ingestão de
moluscos contaminados.

Apresenta a situação da cultura desses ani
mais no mundo, mostrando os métodos e as
espécies criadas, assim como os resultados al
cançados e, em seguida o que vem sendo realiza
do no Brasil.

Os ensinamentos contidos, estimulam a cria
ção de moluscos e crustáceos no Brasil, àqueles
que disponham de boa vontade e suficiente
recurso financeiro.



ADAMNISTRAÇ^O CA-
EMPRESA AGRÍCCHA

N«*«.

HOFFMANN, R. et alii. Administração da em
presa agrícola. 2. ed. rev. São Paulo, Pionei
ra, 1978. 325 p.
Trata dos principais problemas de adminis

tração e das técnicas de planejamento da empre
sa agrícola.

Mostra os elementos necessários que pode
rão orientar e melhorar a organização da empre
sa, utilizando os modernos métodos de planeja
mento, a partir dos recursos disponíveis em
terra, mão-de-obra e capital na administração da
empresa agrícola.

Objetiva a administração com vistas ao uso
mais eficaz dos recursos para obtenção de resul
tados comfjensadores.

Responde a curiosidade do leitor com um
conjunto de exercício com respostas no fim de
cada capítulo.

IANNI, o. a iuta peta terra; história social da
terra e da luta pela terra numa área da
Amazônia. Petrópolis, Vozes, 1978. 235 p.
(Coleção Sociologia brasileira, v.8)
Mostra os principais problemas criados pela

expansão do capitalismo na Amazônia.
Abrange os diversos períodos desde o mo-

rioextrativismo da borracha que prevaleceu até
1912, até a moderna empresa agropecuária pre
dominante na época atual.

Esclarece como se formaram e desenvol
veram na região as classes sociais e que envol
vem as diversas fases porque passou a posse da
terra desde expropriação dos indígenas e a ex
ploração dos peões até o presente.

PEREIRA, M.F. Construções rurais. São Paulo,
Nobel, 1978. 231 p.
Trata das construções rurais destinadas não

somente à habitação mas também a instalações
destinadas aos diversos tipos de criações: aves,
suínos, coelhos, abelhas, eqüinos, bovinos, etc.

Abrange ainda a construções diversas, a ou
tras atividades agrícolas e pecuárias como: ripa
do para plantas, galpões, silos e paióis, estrumei-
ras e celas de fermentação, incubatários, abate-
douros, etc.

Apresenta, em anexo, projeto de abasteci
mento de água, fossas sépticas e relação de
madeiras necessárias aos diversos projetos que
são apresentados.

A.VOISIN

■rorsiN-LECcasTE

AmCA^E
SEU PASTO

Úi

ATETANIA
DO PASTO

VOISIN, A A tetania do pasto; mal aplicado,
pode o adubo mineral ou orgânico ser mor
tal para o animal? Trad. de Norma Barcellos
Pinheiros Machado. São Paulo, Mestre Jou
1978. 375 p.
Mostra a gravidade da doença enfocada sob

todos os seus aspectos: os sintomas da enfer
midade e as perdas que ocasiona, as causas e
mecanismos de seu desenvolvimento, as regras
para sua supressão, a solução do problema prela
medicina preventiva e a cura quando já manifes
tada.

Baseia-se em dados concretos e estatísticos
seu estilo é familiar, cheio de imagens, claro é
expressivo, tornando acessível tanto a agriculto
res quanto a técnica no assunto.

Apresenta no final, uma vasta bibliografia
um índice analítico de autores, de quadros e de
figuras.

VOISIN, A & LECOMTE. A A vaca e seu
pasto; manual de produtividade do pasto.
I  3.ed. São Paulo, MestreJou, 1978. 104 p.
Abrange orientação sobre como preservar o

pasto, área exigida para cada animal, pastagem
racional, suplementação de alimentos, adubação^s pastos, importância na sub-divisão dos pas
tos e tempo de ocupação de cada parcela.

pequeno criador como aogastado pecuarista, analisando normas cient?hcas sobre o complexo da alimentação or age"
SL

Apresenta outros temas de mivim, ■tíncia para agrônomos, pecuaristas e zootTc^l!
da^PossuJno final, índice das figuras e índice
endereços das
editoras das PUBLICAÇÕESEM REFERÊNCIA NESTA EDIÇAO:
— Editora Vozes

Rua Frei Luis, 100
Caixa. Postal, 23
Petrópolis - RJ

~  Pedagógica LtdaPraça Dom José Gaspar, 106 - 3.°
Caixa Postal, 7509 andar
SâkD Paulo — SP

~  El AteneoRua da Alfândega, 111 _ a r
Rio de Janeiro - Rj 301

— Livraria Mestre Jou
Rua Sanador Dantas lo i ««Rio de Janeiro 1 Rj' 205/206

— Livraria Mestre Jou
Rua Guaipá, 518
São Paulo — SP

— Livraria Nobel S.A
Rua Maria Antonia, 108
^ixa Postal, 2373
Sao Paulo — SP

~  PioneiraSão^Pa^ulo-lp®'-''^''2^3/314
prezado LEITOR:

Biblioteca da''swirt^8°Na^"ona'í^'"'®"'°
tum, ofertando-nos livros ou folhetostem de assuntos agronômicos e té^Trl®'"®

''•«"'Oados nesta^''^'

cultura é De^s!tárt^'^dí
publico no horário das 8-00 hol i
horas. "teas às 17. J
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Nós nos orgulhamos
dos grandes realizações da CCPL
FÁBRICA JOSÉ ARAÚJO-FAJA
FÁBRICA EDUARDO DUVIVIER-FAED
■ " pAbFABRICA JOSÉ ARAÚJO

é que também participemos delas

Levando nossos trabaltios a se desenvolverem em ritmo
acelerado, atendendo ao cronograma de construção, podemos
hoie dizer, que participamos com a CCPL, nestas grandes
aiizações, que são a FAJA em Juiz de Fora-MG, considerada

a^maior fábrica de queijos do Brasil e que produz ainda
iPite em pó e outros derivados e a FAED em São Gonçalo-RJ,
mais nioderna Usina de Laticínios da América do Sul.

Para olanejamento, projeto, construção, ampliação e reforma de
hras industriais relativas a laticínios, frigoríficos, mercados,

etc, consulte-nos sem compromisso:
fabrica EDUARDO DUVIVIER

COSAL
CONSTRUTORA SANTO ANTONIO LTDA

^37' «obfetoilUPJ,.- Tej

-T-' ■



O Estado do Rio de Janeiro é caracte-
rísticamente importador de arroz,
apesar de ocupar 41.000 hectares

(') de seu espaço agrícola com a Rizi-
cultura.

O seu maior centro consumidor, segun
do do país, situa-se na Região Metropoli
tana (Região 1), e possui 8.600.900 almas
l^), que demandam o produto oriundo do
Rio Grande do Sul, Goiás, Maranhão,
Santa Catarina e outras unidades da Fe
deração.
Em 1976 o consumo de arroz da Re

gião Metropolitana Fluminense, atingiu a
casa das 294.331 toneladas (^), represen
tando uma demanda anual média "per
capita" de 200.031 toneladas a mais de
3rroz que as 94.300 toneladas de produ
ção estimada para o corrente ano (' )■

Em 1980, portanto, espera-se, com a
taxa de consumo médio "per capita" aci
ma, uma demanda de 334.699 toneladas
pelos 9.780-800 habitantes G ) que residi
rão no principal espaço urbano do Esta
do.

O atendimento desta demanda, man
tendo-se o modesto rendimento médio de
2300 ka/ha (M, exigirá uma ocupaçãopela ?avS.ra rl.fcola d. 145 mil 521 hec-
tares mais que o triplo da area que elaSupa Sualmante no Esado. O more^
to deste rendimento medio para os 6.500
kq/ha que estabelecemos anteriormentecomoVendimento físico mínimo aceitável

) diminuiria para 51.492 hectares a exi-área a ser ocupada pela RizicuI-gencia de are^^, 3 demanda interna flu-
tura para axenu
mir^nse^ manejo de números, conno

"dá para resolver os problemas das, P CctaHn tornando-avemos. do Estado, tornando-a
atendimento da demanda

ais eficaz n realidade, omais

interna de^ seu produto. Na realidade, ode s®" a serem
tais cifras como metasde tais —,v,r,onhado do usouso de ta^ acompanhado do uso

atingidas, ae gs tornem
He a^série de medidas que as tornemde uma ^o desenvolvimento de
viáveis e auxn' ^ ^viáveis u

quadro vem sendo, porejn
3  anesar dos esforços dispendidosmant^o, ape ^^^^^3,^ g^^g^és a Comissão

H F nciamento da Produção, no senti
do d'e"aumentar a rentabilidade da cultu
ra, melhorar os rendimentos,
porcionar maiores retornos aos nossos
^®'o"p%prio preço mínimo estabel^eu
oara o nroduto, durante a safra 1977/78,
a cifra de Cr$ 2,84/kg (S). Se considerarmos o preço pago pelo consumidor de
Cr$ 8 00 por quilo dos produtos de quaii
dade inferior, teremos um diferencial ae
Cr$ 5 16, o que representa uma valoriza
ção de 281 %. A nosso ver esse é um preço
bastante alto que paga o consumidor e o
produtor pelo beneficiamento, estoca-
9®m, transporte e embalagem do arroz.

1*1 Especialista em Desenvolvimento AgrícolasComercialização Agropecuária.

OARROZ

NO ESTADO

DO RIO DE JANEIRO
Antônio Edna Amorim Magalhães (*)
Engenheiro Agrônomo
(Especial para A LAVOURA)



Nós nos orgulhamos
das grandes realizações da CCPL
FÁBRICA JOSÉ ARAÚJO - FAJA
FÁBRICA EDUARDO DUVIVIER-FAED

V J
é que também participamos delas

FABRICA JOSÉ ARAÚJO

Levando nossos trabaltios a se desenvolverem em ritmo
acelerado, atendendo ao cronograma de construção, podemos
tioje dizer, que participamos com a CCPL, nestas grandes
realizações, que são a FAJA em Juiz de Fora-MG, considerada
a maior fábrica de queijos do Brasil e que produz ainda
leite em pó e outros derivados e a FAED em São Gonçalo-RJ,
a mais rfioderna Usina de Laticínios da América do Sul.
Para planejamento, projeto, construção, ampliação e reforma de
obras industriais relativas a laticínios, frigoríficos, mercados,
etc, consulte-nos sem compromisso;

COSAL
CONSTRUTORA SANTO ANTONIO LTDA

FÁBRICA EDUARDO DUVIVIER
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O Estado do Rio de Janeiro é caracte-
rísticamente importador de arroz,
apesar de ocupar 41.000 hectares

{') de seu espaço agrícola com a Rizi-
cultura.
O seu maior centro consumidor, segun

do do país, situa-se na Região Metropoli
tana (Região 1), e possui 8.600.900 almas
(^), que demandam o produto oriundo do
Rio Grande do Sul, Goiás, Maranhão,
Santa Catarina e outras unidades da Fe
deração.
Em 1976 o consumo de arroz da Re

gião Metropolitana Fluminense, atingiu a
casa das 294.331 toneladas (^), represen
tando uma demanda anual média "per
capita" de 200.031 toneladas a mais de

que as 94.300 toneladas de produ
ção estimada para o corrente ano (' )•

Em 1980, portanto, espera-se, com a
taxa de consumo médio "per capita" aci
ma, uma demanda de 334.699 toneladas

pelos 9.780.800 habitantes (^) que residi
rão no principal espaço urbano do Esta
do.

O atendimento desta demanda, man
tendo-se o modesto rendimento médio de
2.300 kg/ha (M, exigirá uma ocupação
pela lavoura rizfcola de 145 mil 521 hec
tares, mais que o triplo da área que ela
ocupa atualmente no Estado. O incremen
to deste rendimento médio para os 6.500
kg/ha, que estabelecemos anteriormente
como rendimento físico mínimo aceitável

C*), diminuiria para 51.492 hectares a exi
gência de área a ser ocupada pela Rizicul-
tura para atender a demanda interna flu
minense.

O simples manejo de números, como
vemos, dá para resolver os problemas da
lavoura arrozeira do Estado, tornando-a
mais eficaz no atendimento da demanda
interna de seu produto. Na realidade, o
uso de tais cifras como metas a serem
atingidas, deve ser acompanhado do uso
de uma série de medidas que as tornem
viáveis e auxiliem no desenvolvimento de
nosso subsetor agrícola.
O atual quadro vem sendo, porém,

mantido, apesar dos esforços dispendidos
pelo Governo federal, através a Comissão
de Financiamento da Produção, no senti
do de aumentar a rentabilidade da cultu
ra, melhorar os rendimentos, enfim, pro
porcionar maiores retornos aos nossos
agricultores.
O próprio preço mínimo estabeleceu

para o produto, durante a safra 1977/78,
a cifra de Cr$ 2,84/kg (®). Se considerar
mos o preço pago pelo consumidor de
Cr$ 8,00 por quilo dos produtos de quali
dade inferior, teremos um diferencial de

Cr$ 5,16, o que representa uma valoriza
ção de 281 %. A nosso ver esse é um preço
tjastante alto que paga o consumidor e o
produtor pelo beneficiamento, estoca
rem, transporte e embalagem do arroz.

O ARROZ

NO ESTADO

DO RIO DE JANEIRO
Antônio Edna Amorim Magalhães (*}
Engenheiro Agrônomo
(Especial para A LA VOURA)

(•) Especialista em Desenvolvimento Agrícola e
Comercialização Agropecuária.
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Se, considerados os lucros de cada inter-
veniente, ao preço de Cr$ 2,84 incorpo
rarmos Cr$ 0,08 de beneficiamento,
Cr$ 1,00 de estocagem, Cr$ 0,08 de
transporte e Cr$ 1,00 de emlaaiagem, te
remos um preço final de Cr$ 5,00 para o
quilo do produto, ou inversamente, um
preço ao produtor de Cr$ 5,84 por quilo.
Ao montarmos, segundo o Sistema de

Produça"o n.° 1 da EMBRAPA (^), o qua
dro de custos da cultura por hectare, tere
mos uma despesa monetaria_ direta de

10 200,00 para a produção de 4 to-
Slldas" que a Cr$ 2,90/kg (preços de

■  1078) (M, nos dará uma receitab^a i Cri li.600,00. lato aam com-
*Tr ns custos da terra, impostos e taxas,putar os diversas, amortizações

f ̂̂̂ánuinas implementos, equipamentos
fflírar^éntas, juros pagos e despesas de
J '^ncão. Da mesma forma e com oadminis Ç p,oducâfo n.° 2 teríamos des-

^'^^Tda ordem de Cr$ 9.432,00 e receita
bSa de Cr$ 10.875,00, para oa 3760 kg
p,ecor,iz=dospelaEmpr2í(nd..alor-
Com uma i"®", j| agricultor melho-

";,oadÒ,«7dueoa9ra-oaqueelecolh,

não correspondem à idiossincrasias do
consumidor metropolitano, melhorar en
fim o seu empreendimento, adequando-o
não só às exigências atuais dos com
pradores finais, como também às suas
próprias necessidades de lucro.

Eliminar as amarras da rizicultura, en

tretanto, não se resolve tão somente com
a liberação dos preços finais do arroz, que
só atendem aos desejos de maiores lucros
dos intermediários do processo de comer
cialização, mas sim com um maior contro
le do caminho que ele percorre entre a
porteira da fazenda e a mesa do con
sumidor.

Fontes de Referência

(1) Levantamento Sistemático da Produção Agrí
cola - FIBGE, 1976.

(2) Estimativa da População Residente por Mu
nicípios 1971-80 - SIPE/FIDERJ.

(3) Estudo Nacional da Despesa Familiar —
F.IBGE, 1976.

(4) "Agropower" ou "Agripowerless"? — A
LAVOURA, 1978.

(5) O preço definido pela CFP para o saco de 50
kg de arroz, no Estado do Rio de Janeiro,
safra 1977/78, foi de Cr$ 142,00.

(6) Sistemas de Produção para o Arroz em Vár
zeas Úmidas EMBRAPA, 1975.
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UROFORMINA
Granulâdo, efervescente, de

agradável sabor.

PRODUTOS GIFFONI

M01NH0<F>IUMINENSE s. a.
INOOSTRIAS GEHAIS

PUA SACADURA CABRAL N? 280/290 TELEFONE; 223-8016
CAIXA POSTAL 1.350 R10 DE JANEIRO - RJ

FABRICANTE E DISTRIBUIDOR DOS PRODUTOS;

-AçOes balanceadas
oara Aves, Bovmos eSuínos

avevita
rAO*^^süinovita

FARINHAS INDUSTRIAIS

especiais para panificação,
biscoitos 6

massas alimentícias

LOIRINHA

SUPREMA

RECORD C

FARINHAS domésticas
especiais para

uso caseiro

BOA SORTE

FAVORITA
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o especialista britânico James Sheibourne nas saiinas da Margarida.

i  ãk produção de aquacultura no mundo
em 1975 foi estimada em mais de

# %seis milhões de toneladas, cabendo
à China a terça parte deste total. Prati
camente ausente desta estatística, o Bra

sil, o quinto país mais extenso do mundo,
com uma fabulosa irrigação hidrográfica e
um litoral marítimo relativamente pouco
piscoso, resolveu voltar seus olhos para
esta atividade econômica, fonte generosa
de proteínas, de empregos, de desenvolvi-
rnento. Reunindo o know how nativo,
ampliando as trocas de experiências bila
terais e mobilizando a cooperação técnica
internacional, o Governo deslanchou,
através de vários organismos oficiais, uma
investida destinada a colocar, a médio
prazo, a aquacultura brasileira no mapa.
Há pesquisas na Amazônia, peixamentos
na região do São Francisco, experimentos
avançados em São Paulo, iniciativas de
Secretarias de Agricultura em várias uni
dades da Federação, levantamentos em
Universidades e há uma experiência parti
cularmente interessante no estado da Ba
hia, no litoral, em frente a Salvador e do
outro lado da ilha de Itaparica.

Salinas da Margarida é o nome do lo
cal. Sede de um projeto da FAO para
aquacultura, é um lugar até então desco-

" nhecido pela maioria dos baianos, um vi-
larejo "onde havia antigamente umas sali-

'i nas", designado pelo Código de Endereça-
rnento Postal como 44.450 — Bahia. Sali
nas da Margarida é tudo isto, por certo, e
seu nome vem de fato de salinas que
aindà existem, embora estejam fora de
operação. Tem uma igreja, um punhado
de casas, faz da pesca artezanal sua ativi
dade básica e recebe incursões turísticas
esporádicas, ultimamente aumentadas em

i virtude de rumores de loteamentos rurais
na região. Mas as Salinas da Margarida sao
também a semente de um possível grande
desenvolvimento para esta zona bonita do

Recôncavo Baiano. Um projeto bem suce
dido de criação de peixes poderá aqui,
com investimentos relativamente modes

tos e prazos seguramente curtos, contri
buir decisivamente de forma direta ou
indireta, para melhorar a dieta alimentar,
o nível econômico e o padrão social de
um contingente humano de cerca de nove
milhões de pessoas.

A Superintendência do Desenvolvi
mento da Pesca tem há muito tempo seus
olhos postos nestas salinas abandonadas.
Sendo a mais informada e capacitada
agência governamental para assuntos de
pesca, a SUDEPE percebeu o potencial
das Salinas e partiu para a montagem de
um esquema que lhe permitisse materiali
zar em grande, o que era inicialmente
uma idéia de poucos. Depois de entrarem
entendimentos com entidades oficiais e

privadas, proprietárias ou concessionárias
da área — entre as quais a Companhia
Química do Recôncavo e um grande gru
po econômico particular —, solicitou a
colaboração técnica da Organização de
Alimentação e Agricultura das Nações
Unidas, para um estudo de viabilidade e o
estabelecimento de uma unidade piloto.

Em razão da urgência atribuída ao pro
jeto, face ao seu dimensionamento inicial
e em virtude das características do mes

mo, a FAÓ contribuiu para ele dentro do
quadro de seu Programa de Cooperação
Técnica. O TCP foi concebido e criado
pelo atual Diretor-Geral da FAO com o
objetivo básico de permitir à Organização
atender a solicitações urgentes e em pe
quena ou média escala, formuladas pelos
Governos dos países em desenvolvimento,
com ênfase na solução de problemas rela
cionados com a produção de alimentos e
com a capacitação de pessoal.
A extensão total das Salinas é de 364

hectares, e a área dos tanques, original

mente destinados à produção de sal a
partir da água do mar, é de 1.129.400
m , variando estes tanques, individual
mente, entre 5 e 6 mil metros quadrados.
O grande trabalho a ser realizado reside,
em última análise, na conversão dos tan
ques destinados a salinas, em tanques des
tinados a criação de peixes. O especialista
da FAO enviado à Bahia para ocupar-se
do projeto juntamente com os peritos
brasileiros, é o biólogo britânico James E.
Sheibourne, que de 1972 a 1976 residiu
em Salvador trabalhando como técnico
do Governo Britânico em um projeto de
cultura_^de ostras. É um profissional com
formação acadêmica de alto nível, soma
da a uma experiência de muitos anos de
trabalho de campo. Sheibourne vê as Sali
nas da Margarida como um grande desa
bo, porém um desafio que deve ser en
frentado e pode ser vencido.

°  3ntes de terematacados seus problemas nitidamente téc-
mcos experimentos desta natureza exi-

daTs P°®"='°namentos subjetivos iniciais, fundamentais para o bom sucesso
do empreendimento. O primeiro já aicín

d? So»amam,„Kia,

decisão não Doderí^
gências Mais
alheios ao proieto e t interesses
ras burocrátici E
a correta coSacal
des de aquacul^ra _ !* das ativida-
que vão montar ó técnicos
-laras • dos part-
de que "aquacultura anto °
ser pesca, é agrícu/túr^^aZ ""Ü®
mente operacional" "'^'da-
Peixe não é perseouin,, ^^"^cultura o

seu projeto piloto pode
novas, oriundas de fatm n
exemplo a possibili^ <=0^0 por
um rio local para fazen^ ^Pi^oveitar-se

dade dos tanques. O proipt" ® ® ®^''ni-
de consultores da FAo ^ ̂'nda
afms a de James ®®Pecialidades
da SUDEPE, para com?'"® ® «d^ipe
dos indispensáveis p ̂ '^'^entar os estu-
qoe este projeto exoln??- í^oi^ter ainda
nha a transformar-S em °
maior envergadura oi. de

para ele no conf® ® um
desenvolvimentista hll «^forçoexistirem no estado ^P«ar de
no ano de 1974 a nr S ~P®^®riores,
total foi de menos de 25^^° Pesqueira
que obrigou o estado atm?^ ̂neladas, o
mo ano, quase outro ta no mes-
gelado, salgado «=nn-
O projeto de aquiuit

da Margarida é o pr?mSro Salinas
escala deste tipo a sTr StalaT'°

"istaiado no Brasil.
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A VEZ DA

AGRICULTURA
José Anastácio Vieira

(Ex-Diretor do MA)

o

é o
Com um total de Cr$ 250 bilhões,

produto agrícola brasileiro já é
sétimo maior do mundo e, em 1977

— um bom ano agrícola — nosso País foi
o segundo nas exportações agropecuárias.
Cerca de 2/3 das vendas brasileiras para o
exterior são constituídos de produtos
agrícolas ou seus derivados. _

Apesar de toda essa importância, nao
temos no Brasil uma política agropecuária
alobal e adequada, desviando-se, às vezes,
até para orientações divergentes. A maior
disparidade é no tocante a agricultura de
exportação e à de subsistência, a primeira
com tratamento especial, enquanto a se-
^nda quase desamparada e rnesrno preju-
Sda sobretudo nos períodos de maiorTnflSo Acontece, também, que recursos
L- ao setor rural são desviados para
ímémado financeiro ou utilizados para ao mercaoo encareceram bas-
compra J distorções dificultam o desen-

e a melhoria da produção doa

""!^n°ano passado, a agricultura cre^eu
p 10% índice somente superado duasquase 1"^' . trinta anos, cnando um

vezes nos "'t' ^ esquecimento dos
clima de agropecuários. Convém
graves P""® !^nto que esse crescimento
lembrar, emfe ^.gguperação cafeeira
foi mais wvi ^ corrente ano, a
(mais ecuária deverá cair 2 a 3%
produção ^977, em parte como
em ^ .3 estiagem prolongada nosconsequenc gudeste.
Estados do bui e técnicos, a queda

Porém Paj^ bém pelos baixos preços
é fnotivada ^ecessi-rtiínimos ? |qam que combater a infla-
dade.Outros e, por isso, nao
c^ão é mais centos mais expressi-concordam daria certo e os

nor P^^Sfos «"""jmcodoto"''

Mas, "®°/aaropecua';!° ■ jfras elevadasos problemas ® |cançand° publicações

benefi^^ forma ai^

pois apenas 3% deles recebem 43% dos
recursos. E são poucos os cultivos benefi
ciados — soja, café, cana, algodão e trigo.
A exceção do trigo, os outros quatro des
tinam-se às exportações e representam
mais de 33% do valor bruto da produção
agrícola do País, absorvendo quase 59%
do total do crédito rural concedido. En

quanto isso, o feijão, a mandioca e o
milho, de maior consumo interno, e que
totalizam mais de 32% da produção na
cional, foram beneficiados com menos de
13% do total do crédito.

As pesquisas, o ensino, a assistência
técnica são outros setores que precisam
ser muito intensificados, para o aumento
imprescindível da produtividade agrícola,
principalmente em proveito direto do
abastecimento popular, com a eliminação
do excesso de intermediarismo e das prá
ticas especulativas.

Repetindo o que vimos afirmando ao
longo de mais de vinte anos, inclusive em
vários livros publicados, precisamos reali
zar em prol da agricultura um esforço
articulado sem precedentes, tão grande ou
maior do que o empreendimento no setor
energético. Alimentação abundante e a

prazos razoáveis, para o povo, deve ser a
maior meta de qualquer Governo, aliás,
sempre prometida e jamais cumprida.

E verdade que, em face da crescente
urbanização, o prestígio político da agri
cultura vem diminuindo, mas a necessida
de alimentar do povo tem aumentado sen
sivelmente.

Produtividade

Ao próximo Governo cabe a enorme
e inadiável responsabilidade de estu
dar e executar, com decisiva firme

za, o Projeto Agrícola que o Brasil recla
ma e que há de ser o alicerce do nosso
desenvolvimento não só econômico, mas
também social e político.

Não devemos — mais uma vez — nos

acomodar em face dos excelentes resulta

dos colhidos em 1977, um bom ano-agrí-
cola, principalmente devido à recuperação
cafeeira. Se há certos avanços expressivos,
existem atrasos e distorções graves, sobre
tudo em termos regionais, na agricultura
de subsistência, no crédito rural concen
trado, na comercialização e nas deficiên
cias da infra-estrutura.

Levantamentos efetuados pela Funda
ção Getúlio Vargas (Grupo de Informação
Agrícola do IBRE) mostram o compor
tamento de alguns produtos do ponto de
vista de sua produtividade, no período
1947-75. Observa-se que são bem fracas
as taxas de incremento, em termos nacio
nais, ocorrendo até retrocesso.

Quanto ao arroz, por exemplo, a pro
dutividade média (quilos por hectare) do
Brasil, no período 67—75, foi de 1.481
quilos, enquanto a do Rio G. do Sul (qua
se metade da produção do País) alcançou
3.498 quilos. No período 57—66, a média

iii*!
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nacional fora de 1.581 quilos, maior, por
tanto, do que a do decênio posterior.

Com referência ao feijão, média do
Brasil - 627 K, do Rio G. do Sul (8,8%
da produção total) — 838 K) milho. Brasil
— 1.422 k. Santa Catarina (7,7% do País)
— 1.926 K;café (em coco). Brasil — 26 K,
S. Paulo (44,5%) - 30 K; trigo. Brasil -
863 K, S. Paulo (1,4%) — 1.044 K) cacau
Brasil 458 K, contra 343 K no decênio
anterior; algodão (em caroço). Brasil —
503 K, Paraná (24%) — 1.362 K; soja.
Brasil, 1.331 K, Paraná (26%) - 1.550 K;
e cana-de-açúcar. Brasil, 46.276 K, contra
42.886 no decênio anterior. Como se veri
fica, é inferior o desempenho das culturas
de mercado interno, em contraste com as
que predominantemente se destinam às

exportações. Por isso, muitos técnicos cri
ticam a atual política agrícola e com
razão.

Se compararmos a produtividade de
algumas culturas no Brasil, Estados Uni
dos e Austrália, as diferenças contra nós
são ainda mais sensíveis. No milho, por
exemplo. Brasil, 1.524 K; E.U.A., 5.521
K; Austrália, 2.367 K; arroz, respectiva
mente, 1.479 K, 5009 K e 6.253 K;soja,
Brasil, 1.536 K; E.U.A., 1.780 K; cana-
de-açúcar, respectivamente, 47.817 K,
81.463 Ke 80.737 K; trigo, 923 K, 2.123
Ke 1.163 K.

Há, pois, um longo caminho a percor
rer para levar nossa agricultura ao verda
deiro desenvolvimento, pois os aumentos
ocorridos foram obtidos à custa de novas

áreas, às vezes até impróprias para deter
minados cultivos.

'  o CENTENÁRIO DO
CONGRESSO agrícola

DE RECIFE

• Urna hção dc sabedoria e de
antevisão do futuro.

• Proposições para um programa de
desenvolvimento agrícola tão
atuais como se fossem de agora,

• A separação da atividade
agrícola da industriai na ■.
. agroindústria açucareira.

Uma retrospectiva histórica
~ de autoria do engenheiro-
^f^nomo Amaro Oavalçantl.

Na ptóxlma edição de

Sabemos todos que a evolução agrícola
não é obra apenas de Governos, num País
ainda de elevado grau de analfabetismo
nos meios rurais, de fraca assistência téc
nica e financeira, de carência de estradas
de ferro e caminhos vicinais, de excessiva
e onerosa intermediação entre produtores
e consumidores, de latifúndios improduti
vos e minifúndios anti-econômicos, bem
assim de outras deficiências relevantes.

Todavia, a inexistência de uma autênti
ca política agrícola, global e adequada aos
quadros nacionais e regionais, é falha ou
erro administrativo que precisa ser sanado
ou corrigido, sem mais delongas. Talvez
tenha havido várias políticas ao mesmo
tempo e, às vezes, contraditórias: tabela-
mentos, confiscos parciais, quotas e ou
tras intervenções.

Mas, a falha maior é o desamparo das
culturas de subsistência para a população.
Deixou-se perpetuar a prática generaliza
da da consorciação com culturas "mais
nobres", gerando desinteresse pelos insu-
mos modernos, desde a semente selecio
nada até a defesa sanitária. Na pecuária de
leite e de corte, os tabelamentos rígidos,
não compensados por programas de de
senvolvimento, cujos horizontes não se
estendiam por espaço de tempo suficien
temente longo para os demorados investi
mentos pecuários, conforme ressaltam
técnicos da FGV e de outras instituições,
bem assim as entidades ruralistas e estu

diosos dos problemas do campo. O que se
espera do novo Governo, com decidido
apoio dos Estados e Municípios, é o
maior esforço — tenaz e bem dirigido —
em favor da agropecuária nacional.

ASTENIA
SEXUAL

Voronoff rtvolucionou •

Medicina demonstrando a

possibilidade da restauraçio
das energias perdidas e de

vigor sexual. Chamamos a

attnçlo da classe médica pa
ra a fórmula de TONOKtEN

(comprimidos), destinada è

restauração das furtções ge-
nitais.

NAS FARMACIAS E drogarias
ou PELO REEMBOLSO - CAIXA
POSTAL 24.039 - TIJUCA-RIO

Tosse?

XAROPE
MUSSAMBÊ

eficaz e seguro

MUDAS DE

COQUEIRO

ANÀOE
ÁRVORES

ORNAMENTAIS

Ganhe muito, plantando na
sua propriedade o coqueiro
anão-VERDE VERDADEIRO

Grande produtividade e
muito sabor.

Grande variedade de mudas
de arvores ornamentais, *

destacando-se
amendoeira
mungubeira

areca bangu a

Informações comDr. A. de SOUZA PIRES
Rua Aurélio de Figueiredo,

114 - Tel. 394-0896
Campo Grande

Rio de Janeiro — RJ
20.000
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Noticias

&

do Brasil
Rin DE JANEIRO

A ESTAÇAO
experimental
DE MACAE

geo^'áS pSí
se ®Tra a exploração agropecuária,P^ntvlrslficação ecológica, como

não sò pela diver ^ grandes
também pela boa infraestrutura
centros de eo^^^odoViário e ampla rede
para transporte r ^^ibiiita urna efe-
de comunicação q j^formaçoes. Contu-%a transm>^ssa° ̂  cuja produtivi-
do, excluindo-se o satisfatório, ha
dade apresenta ^olvimento de prat -SLessidade dese^o^^
cas de cultivo rendimentos, queprodutos, pe'o -resentam- Entre os ace-
g°rnodo ge;;^'',r?scimento da economia
leradores

SÃOPAULO-

.or aqrfcola Massey-Fer^-
tratoA®^ m um desempenho
If" excelente pelos tecni-
lerado ex icuitura, segundostérioda^g 10 hectare/

te- Cadê arádora (foto)CCra de eortede2,18

nova caixa ̂
sei de ll^^.V-des, sistema hi-
m 8 velocidades-^ggam, nova
guson- nova freios a banho

W^mm

íí _ SÍZÍÍ;

agropecuária, desponta a atividade de pes- çSo. Na foto, a sede
quisa, a cargo da PESAGRO-RIO, criada Experimental de Maca
com o intuito de oferecer essa contribui- pesquisas com abacaxi.

çSo. Na foto, a sede nova da Estação
Experimental de Macaé, que desenvolve
pesquisas com abacaxi, banana e citros.

f
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SÃO PAULO

FNANCIAMENTO PARA AVIÕES AGRÍCOLAS

O Banco Central aprovou um "paco
te" de esquemas de financiamento
que irá beneficiar o mercado utiliza

dor de aviões da linha agrícola e da linha
de aviões leves (4 a 10 lugares) da indús
tria aeronáutica brasileira, que nos últi
mos meses vinha se ressentindo bastante

da falta de melhores condições de crédito
no setor.

Todos os aviões da chamada "Aviação
Geral", englobando os 7 tipos fabricados
pela EMBRAER, incluindo o IPANEMA,
serão financiados pelas Instituições Finan
ceiras Integrantes do Sistema Nacional de

Crédito Rural. Desta forma, todos os
agentes financeiros do Banco Central do
Brasil (Bancos Comerciais) passam agora a
financiar esses aviões com 4 a 5 anos para
pagamento, mediante prestações semes
trais ou anuais a juros que variam de 17 a
21% a.a.

Destaca a Divisão de Vendas Nacionais

da EMBRAER que se trata de condições
acima de qualquer expectativa e até agora
inexistentes no que diz respeito a aviões
fabricados no Brasil, desde que a produ
ção em série da linha EMBRAER/PIPER
foi iniciada em 1975.

Também o nosso Banco do Brasil, atra
vés de sua carteira agrícola vai financiar
diretamente os aviões, nas condições favo
ráveis acima já expostas.

Há, uma outra alternativa para os que
não se enquadrem nos esquemas anterio
res ou seja, não têm condições de operar
na carteira agrícola dos bancos comerciais
e na do Banco do Brasil. Esses poderão
desfrutar de um esquema especial de fi
nanciamento com prazo máximo de 48
meses, em condições extremamente favo
ráveis, cuja operação jã está sendo reali
zada pela rede de revendedores
EMBRAER espalhada por todo o país.

A



SAO PAULO

CAVALO ARABE,

UM BOM INVESTIMENTO

Um crescimento da ordem de 100
por cento ao ano de criadores ca
talogados pela Associação Brasilei

ra dos Criadores do Cavalo Árabe dá
uma boa idéia do desenvolvimento dessa

raça no país. Apesar de difundido em
todo o mundo, o cavalo árabe apresenta
seu maior rebanho nos Estados Unidos,
que também é seu maior exportador. No
Brasil, a criação vem tomando vulto de
alguns anos para cá, principalmente no
centro-sul, para os mais diversos fins,
destacando-se, todavia, sua utilização na
lida de gado e no melhoramento de ou
tras raças.

Além disso é um investimento seguro,

pois seus preços ainda são bem acessíveis
em relação a outras raças criadas no
País. Como se trata de um cavalo melho-
rador, além de aprimorar o rebanho,
apresenta um elevado rendimento para o
proprietário, tanto em uma futura ven
da, como na comercialização dos seus
produtos.
O cavalo árabe pode ser considerado

de fácil criação, sem gastos elevados e
sem maiores preocupações para o cria
dor, por ser um animal rústico e que,
em muitos casos, é criado somente em
pastos, aclimatando-se em qualquer re
gião.

111 L
SULCADOR

ADUBADOR

ADMB — Máquinas e Implementos
Agrícolas, de Sertãozinho (Cx. Pos
tal 87), acaba de lançar este sulca-

dor—adubador (foto), projetado para 2
linhas de plantio para trator de esteiras de
70 a 90 HP. Dentre as características mais

importantes do novo equipamento está a
roda de acionamento, cujo suporte é pre
so na estrutura do trator, possibilitando
com isso sua adaptação a qualquer trator
de esteira. A roda do pneu é acoplada a
um redutor tipo coroa e pinhão, que faz a
transferência da rotação. O sistema de
acionamento conjunto roda, redutor e
cardã é automático, dependendo do hi
dráulico abaixado e levantado. Quando
levantado, a roda "desencosta" da esteira
e vice-versa, encostando também automa
ticamente. A adubadeira é composta de
um cilindro, tendo na parte inferior um
prato giratório, que funciona como distri
buidor. A distribuição do adubo depende
não só do sistema adotado, como também
do quebrador de pedra que a adubadeira
possui no seu interior.



Notícias
&
Informações Internacionais

INGLATERRA

CARNEIRO

DE

UMA

TOSQUIA

O criador D. K. Timm exibe, orgu
lhoso, seu carneiro de uma só tos-
quia, "Oxford Down", campeão da

raça no Royal Show deste ano. (Foto
BNS)

M

CAMPEÕES
SUPREMOS

Touro charolês de seis anos (direita)
e vaca da mesma idade e raça,
acompanhados de seu bezerro, des-

im pela arena do Royal Show deste ano
-no campeões supremos de gado de cor-
(Foto BNS)



SUÉCIA

M

PLANTIO

MECÂNICO

DE

ARVORES

Esta máquina de fabricação sueca é
capaz de píantar até 8.000 mudas
por dia. As sementes são retiradas

por sucção de um "container" e levadas
para os dois braços, que por sua vez são
sincronizados com o escarificador para in
serir as sementes na terra. A máquina
consiste de um arremessador acoplado a
um escarificador e ao plantador propria
mente dito. (Foto SIP).

ESTADOS UNIDOS

ELETRICIDADE GERADA NO ESPAÇO
A concepção artística da foto mostra

uma usina de energia solar, do ta
manho de uma pequena cidade, sen

do construída no espaço. Colocado em
órbita sincrônica estacionana, a cerca de
36 mil quilômetros de distancia da Terra,

esse satélite artificial seria banhado pela
luz do Sol 99 por cento do tempo. Ele
faria os raios solares gerarem eletricidade,
a qual seria transmitida a antenas terres
tres. Os técnicos do projeto calculam que
umas 45 usinas desse tipo seriam capazes

de igualar a atual capacidade geradora de
eletricidade dos Estados Unidos, liberan
do o carvão, o petróleo e seus derivados
para outros usos.
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AGROFOTO
o AUANCQ TECNOLÕBICO NA AGROPECUÁRIA

Um dos maiores problemas enfientados pelo agiicultoréo que
se refere à melhor utüização de suas terras, ou seja, o melhor
aproveitamento de suas riqu^as. Em plena era tecnológica, nãose
justifica mais que o proprietátio rural fique limitado aos métodos
empíricos, à lavoura tradicional
O levantamento completo dos recursos naturais da

propriedade é, íncontestavelmente, umpasso decisivo e a primeira
etapa para que venham a ser racionalmente explorados. Neste
campo, os serviços oferecidos pelo AGROFOTO — Engenharia
Agropecuária Ltda. são de primor-dial importância
A partir de uma tecnobgia sofisticada — a interpretação

detalhada de fotografias aéreas — a empresa tem condições de
oferecer um mapeamento completo do local, que lhe possibilitara o
dimensionamento das áreas mecanizáveis e o conhecimento das
condições atuais de uso de suas terras.

Paralelamente pode ser fornecido um projeto de controle à
erosão e um estudo hidrológico de solosparaprojetos de irrigação e
(penagem, sugerindo as benfeitorias a serem realizadas e os locais
ideais para banagens. Isto significa maior produtividade e,
conseqüentemente, um alimento considerável nos lucros.

No que se refere à pecuária, a AGROFOTO fornece um
mapeamento determinando as zonas propícias para cria recria e
engorda do gado, além do panomma atual de divisão das
pastagens, suas medidas e distribuição, o que possibilita ao
pecuarista dados de suma importânciapara seu planejamento de
produção.

Estas são apenas algumas das vantagens que a
aerofotogrametriapode trazer à agricultura E, fora de dúvida, um
investimento que propicia altos drvidendos e excelentes resultados
práticos.



ODISCX>
DAGDADE
DO CAMPO.

O Disco, uma dos maiores
redes de supermercados deste
país, com um potencial de
45 lojas integrantes e
integradas na vida de tantas
cidades, em dois grandes
estados brasileiros, vem
desenvolvendo e cada vez mais
ampliando sua retaguarda
de abastecimento e hoje
representa um grande complexo
comércio-industrial.

Começa por sua moderna
indústria avícola, instalada
em Areai, Município de
Três Rios, dotada de todos
os recursos e com capacidade
para abater 15.000
aves por dia.

Outra relevante iniciativa
industrial da empresa foi a
implantação da grande
Fazenda Disco, localizada
em Paraíba do Sul, onde se
desenvolve um gigantesco
projeto leiteiro. Esse é o
Disco da cidade e do campo.
Uma organização que permite
que se chame suas lojas de
verdadeiras casas de fazenda.

ur.jteiullü. kL-L ■

o caminho certo.


